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E I O ' I C I O I N r 1 3 
A D M I N I S T R A C I O N 

D E L 

D I A R I O D E L A M A R I N A . 

O m f sta fecbft queda nombrado a-
geni^ <i« «ísto periódico en ion Palacios, 
el S i . D . Pranoisco A .rreloiilo Z i y a s , 
con iiaieri se i 'ní* nderán \oñ «-'Borea ens 
criptores. 

Habana, 13 de Janio de 1895.—El 
Administrador, Victoriano Otero. 

Telegramas por el saTDle0 

S E R V I C I O T E L E G R l F I C t i ) 

Diario de la M a r m a . 
A L , DIARIO »E i i A MARIINA. 

H A B A N A , 

T S L E Q E A M A S D E A N O C H E 

Madrid, 13 de junio. 
S e h a v e r i f i c a d o l a r e u n i é n a í i u n -

c i a d a p o r i o s d i p u t a d o s c a t a l a n e s y 
e s tos r e c h a z á r o n l a f o r m u l a p r e s e n 
t a d a p o r e l S r . V i l l a n u e v a . N o e s 
t á n c o n f o r m e s e n q u e s e a u t o r i c e a l 
gob ierno p a r a m o d i f i c a r e l i m p u e s 
to t r a n s i t o r i o ; ; q u i e r e n s o l u c i o n e s 
c o n c r e t a s . 

E n c a s a d e l s e ñ o r H o m e r o R o b l e 
do s e r e u n i r á n n u e v a m e n t e l o s r e 
p r e s e n t a n t e s d e l o s c e n t r o s de l a 
p r o d u c c i ó n p a r a l a p r e s e n t a c i ó n de 
f o r m u l a s , c c n e l ob je to de q u e l o s d i 
putados l a s a p o y e n e n f o r m a de e n 
m i e n d a s . 

Londres, 13 de junio. 
D í c e s s q u e , c o m o c o m p e n s a c i ó n 

de h a b e r g a r a n t i z a d o R u s i a e l e m 
p r é s t i t o c h i n o e n E u r o p a , e l g o b i e r 
no d e l C e l e s t e I m p e r i o h a c e d i d o te-
r r i t o r i o á H u s i a , p a r a q u e e s t a p u e d a 
c o n s t r u i r u n f e r r o c a r r i r d e s d e K e z t z -
c h i n s k h a s t a e l p u e r t o d e ÜFort A r -
t h u r , e n c u y o p u n t o p o d r á t e n e r 
S u s i a u n d e p ó s i t o d e c a r b ó n , 

Len ires, 13 de junio. 
C o m u n i c a n de S t o c k o l m o q u e h a 

s i d o r e d u c i d o á p r i s i ó n e l jefe de l o s 
s o c i a l i s t a s s u e c o s , p o r h a b e r m a n i 
f e s tado q u e a l r e y de S u e c i a d e b i a n 
f u s i l a r l e , B Í p e r m i t í a q u e s e e n v i a 
s e n f u e r z a s á N o r u e g a . 

Berlín, 13 de junio. 

E n v i s t a d e q u e n i n g u n o de l o s go
b i e r n o s de l a f e d e r a c i ó n a l e m a n a h a 
c o n t e s t a d o á l a p r e g u n t a q u e l e s h i 
z o e l de P r u s i a , e l g o b i e r n o i m p e 
r i a l m a n i f e s t ó e l d e s e o de q u e s e ce 
l e b r e u n a c o n f e r e n c i a i n t e r n a c i o n a l 
s o b r e e l b i m e t a l i s m o . 

A l g u n o s de d i c h o s g o b i e r n o s s e 
o p o n e n y o t r o s d u d a n de q u e d é r e 
s u l t a d o d i c h a c o n f e r e n c i a . 

Londres, 13 de junio. 
E l g o b i e r n o h a m a n i f e s t a d o e n l a 

C á m a r a do l o s C o m u n e s q u e e s p e 
r a b a q u e e l gob e r n o r u s o s e a d h e 
r i r í a á u n c o n v e n i o , e n e l c a s o de 
q u e f u e s e e v a c u a d o por l o s i n g l e s e s 
P o r t H a m i l t o n , y a ñ a d i ó q u e P a -
s i a n o s e a p r o v e c h a r í a do l a o c a s i ó n 
p a r a o c u p a r e l t e r r i t o r i o de C o r e a . 

Nueva Yorlc, 13 de junio. 
A v i s a n do W a s h i n g t o n q u e e l s e 

ñ o r D u p u y de L i ó m e , m i n i s t r e d e 
E s p a ñ a , c o n c e p t ú a l a p r o c l a m a d e l 
p r e s i d e n t e M r . C l e v e l a n d , c o m o u n 
golpe m o r t a l pa.ra l o s s e p a r a t i s t a s 
c u b a n o s . 

TjRliEK RA folAíS « OMi: K C I A L E h . 
ftuevn- Y o r h , j i m i o 1 2 , d las 

¿>i </<Í l a tarde. 

Oataa mpaflolaa. * $15.79. 
Ceafene.1*, ft $'J.83. 
Descnoiiito piíj/oli íoaaorci»!, (JO ilr • «lo S 

A "! • )ior ciento. 
Carsbios Rohro Lomiros, 60 bis, Cocsaqn -

ros), fl $<.88i. 
WAIOJ «•hro t'nrií., GO «i'T. (íjjm'pjeTOS)! á 6 

fyimfOíi 18 i . 
Wam sohrM JUíMbur^o, 60 l|v. ibanqn^rt^: 

á 9 é 7|16. 
Bonos registrados do Ion ERtadow-llnírtop, 1 

yor <Ü¡C;I!O, A 1134s ex-mit<5i). 
Of)atr<rníía.s, r . 10, pol. 863 costo y flete, A 

& 2 í nominal. 
Idem, en plaza, & 8 5 i l 6 . 
Regalar & buen refino, eu plaza, do '11 & 
Aíflcar de miel, en plaza, 21 ft 2S, 
Wleies d e C u l a , en bccojo», nominal. 
V.V rnoreado, sostenido. 
TENDIDOS: 7,800 sacos de azrtcnr. 

Idem: 1,700 bocoyes de Idem. 
Maníeea del Oeste, en tercerolas, A $0.70 

A nominal. 
Hirína patent minnosota, $5.20 

ÍJOJUITCS, j u n i o 1 2 , 
Isiflcav do reimrlaclja, ; omina! fl 9 | 8 í , 
kMc&r cenirífajia, pol. 1)6, A l l i O . 
Mem teg-niar roflno, ». 8i9. 
Consolidados, A 106 I1I6, e x - l ü t e r ^ . 
Descuento, Hancode Inglaterra, 2ipoií 1«> . 
Cintro por ciento espafiol, fl 684, ex-ln'v 

rfi . 
P a r í s , j u n i o 1 2 , 

R«nU, 3 ni»< 100, Ü 102 francos 70 cts. 
e r . i u t o r ^ . 

{Qucdajprohibida la reproducción de 
los telegramas que anteceden, con arreglo 
al articulo 31 de la Ley de Propiedad 
Inteleotual.) 

m OFIGÍO. 
COiUANDANCIA G E N E I I A I . D E I M A H I N A DEIi 

A r O S T A O K I l O D E 1,4 HABANA 
Y E S C U A D I I A D E I,AM ANTII.I .AW. 

ESTADO MAYOR. 
Negociado 2'.' Jefe—Sección Junt i Económica. 
Sin resuU&do lu ssganda pobreta cclel'rada ol 7del 

nctiiftl pnr« contratar dnrante dos sñ' R el •umiBUU'a 
de carbón Cardiff, Cnniberland y i ck une puedan 
nece.ilar loe bniinci de osta Eooiiadra> Arfcenal. tan
to en ««ta caí ita como en Nuevitni'. Gibara, Bara
coa, 1 ub ». Manzanillo y CitrntuogoH, finordó la Kx-
colentídma Junta Ecooómico del Apougadern (n sft-
eión del propio dfa, repetirla con igual carácter de 
•imultaneidaii que IAH anteriores y l>ajo lao propias 
condiciones del pliego qne se halla de maniftesto en 
las oñeinas del Estado Mayor todos las dfas hábiles 
de once á tros de la tarde; en concepto de qne el pa
go fle este servicio se hará en oro y al coñudo, que
dando señalado el dU de la nueva subasta para el 
21 del actnt>l á la una de la tarde en qoe estará rou 
nida la expresada t orporación para tlemler las pro-
poaicioneH que so pyetenton. 

Habana, Junio 13 de 1895 —Ventura de Mnnterc-
la. 5-13 

COMANDANCIA « E N E P A I , D E M A R I N A D E L . 
A I ' O H T A D K K O D E liA HAMANA 

Y EH<.:iiADIlA D E IÍAS ANTM , I ,AH. 
K8TADO MAVOR. 

Negociado li'.'—¡Sección Marincria 
AVISO. 

Se cita por este medio á los individuos de rni»r M-
ceisciados Francisco Kibino Delgado v Mannrtí Eer 
nánde- Anudo, psra quo á hora hábil de oficUu <Í« 
presenten en esta ,I< f-.tnra pata er.tmarles de un a 
aant» que I '» concitrne. 

Habana, 10 do Jnnio do 18P0—El Jefo de Fiarlo 
Mayor, Pclayo Pedemonle. 8 12 

( !OMANDANí;iA M1MTARDE M A R I N A 
Y CAPITANÍA DKIi r i E R l O D E E A H A B A N A 

E i ios ripio di-n- ijtble de ysle trpio Angel Villa 
Pernándi^. naiurjil /<« J^jlba.i, >i j i ,io Angel y de 
Mví:i, cujo paKadero i4«¡ .ora • ;\ qa'ea le l n co-
Itesyondi'lf! ingr Mir on •-. -<•: vii io le I» A r m i da, en 
Tirtud dsl haoiaDiieuto do S de Febril o última, dis
puesto por ol Fx tno S . C ' .m i ü'ai ie Genenil del 
Apostaderf, he ti r,-, . . l a umandancia de 
Marina en «1 pi i . i. .i i i /, r l concepto de 
que C8?iradi< é N . n/) ..).,•.;.. v!!;/)^.»! . será ti. ci.v 
rado prófugo «on oriSBgíó t i ar!l<!u:o 07 de la Lty de 
17 de Agosto de 18?". " 

Habana, 7 de Jauio de 1896,—Bmnavevtura 
Pilón. 4-9 1 

C<(»MAKDiAÍ)iDIA GENEBAE D E MARINA D E E 
APOSTADERO DE EA HABANA. 

Y ESCUADRA DE !,AS ANTIEEAS. 
ESTADO MATOK. 

Negociado Junta Econóraicíd. 
ANUJíCI)^. 

Sin resultado la BVI* wla celebrada para la enage-
naoión del caaco del pontón Hernán Cortés con el 
lasfYe Vino tiene 6 bordo á pesar de la rebaja del diez 
por ciento dol tipo de $1 500 de su primera tasación, 
acordó la Excma. JunU Eoooómica del Apostadero 
en sesión de esta propia fecha repetir el acto par úl
tima vez, con rebujo de otro diez por ciento y demás 
condiciones del pliego que queda expnesto en las Gli
cinas do eeto Estado Mayor todos los días hábiles de 
once do la mañana á tres de la tarde, y cuja snbabta 
queda fijada para el día 28 do Junio entrante hora 
de la una de la larde en que estará conslitnidn lae*: • 
pregada Corporación para aten 'er las ptoooWi'.dn'ós 
qne oe prepente:i. 

Habana 24 de rpwro de VÍifSi —Voatnra de Maate-
roJa 4 28 

"OÓBIEKNO MILITAR DE LA PROVINCIA 
Y PLAZA DE LA HABANA. 

ANUNCIO, 
El cabo licenciado qne faó del Batallón Mi*:to de 

Ingenieros Joto AlfaDate Kodfigníí; y que residien
do en Santiago de las Vtgis callo del Riaoóa solici
tó abono de alíabcáa, se orosentar£ en este Gobierno 
Mi Uar de Ires á cuatro de la tarde en día hábil para 
oCEi'anicarle resolución refdrente á dicho asunto, una 
vez que se ha ausentado d*l pueblo referido y se ig
nora su paradero. 

Habana, 25 de Mayo de 1895.—De O. de S. E. El 
Comandante Secretario, Mtriano Martí. 4-28 

SECRETARIA DEE EXMO. AYIJNTAMllE^TO 
Acordado por el Eiorat). Ajttntáftlienlo sacar á 

púbdoa subasta el amiUnislío de'¿fectos de lencería 
que neceniten laS Dependencias Municipales durante 
el «.fio eéonÓmico de 1895 á 96; el Excmo. Sr. Aloa1-
de Municipal se ha servido señalar para dicho acto 
el día 22 del entrante mas de Junio á tas dos de la 
ardo en la Sala Capitular, bajo su presidencia y con 

estricta sujección al pliego de condiciones que se pu-
blioará en ol Boletín Oficial de la provincia. 

Lo que se hace público par este medio para gene
ral conocimiento. 

Habana, Mayo 18 de 1895.-
Guaxardo, 

-El Secretario, ARustín 
4 & 

SECRETARIA IDEE EXCMO. AYUNTAMIENTO 
Acordado por el Excmo. Ayuntamiento sacar á pú

blica subasta el taller do tabaquería de la Real Cárcel 
durante el año económico de 1895 á 96; el Excelentí
simo Sr. Alcalde Municipal, toda vez que no han sa
lido publicados loa anuncios dentro dol plaíij de los 
treinta días que determina la Ley, 815 ha serVido trans
ferir el neto de la subasta \>ara el día 1? dei entrante 
raes de Julio á Ifts dtts de la tarde en la Sala Capitu
lar, bajo 6n presidencia y con estricta sujección al 
pliego de condiciones qne se publicará en el Boletín 
Oficial de la provincia del día 31 de Mayo último. 

Lo quo se haco público por este medio para gene
ral «•onecimiento. 

Habana, 3 de Junio de 1895.—El Secretario, 
Aguslin tíuaxardo. 4 ü 

SECRETARIA DEE EXCMO. AYUNTAMIENTO 
Abordado porol Excmo. Ayuntamiento sacar á pú

blica snboflía el «uministro do raciones á los presun
tos enagonados y pror es enfermos de la Cárcel du 
raute el año económico do 1895 á 96; el Excolent'ai 
mo Sr. Alcalde Municipal so ha seivido señalar para 
la celebración de dicho teto el día íK) d»! entraid» 
mes do Junio á las dos la tardo en la Sala Capitular 
bajo su presidencia y con estricta stviección al pliego 
do epndtoiones que so publicará en el Boletín Oficia 
de la provincia. 

Lo que se luco público por ceta medio para gene
ral oonooiniiento. 

Habana, 16 de Mayo de 1895. — Kl Socrc-tílrio, 
JLgüitin O'uo/xardo. 4-18 

K D I C T O . 
«ANCO EHPAftOE DE EA If»Í.A DE CUBA. 

RKCAÜ DACIÓN PK OONTR1BÜCIONK8. 
A Ion ConlribuycnleHilel Término Municipal de la 

Habana. 
ULTIMO AVISO DK (JOBRAKKA P E t 

Cuarto trimestro de 1891 it ISlft, por contribución 
do Fincas tiritañas. 

La Recaudación do Contribuciones hace saber; 
Que vencido en 12 del coniecto el plazo para el 

pav;u v' Uintario de la contribuitióa por el'ooacppto, 
trlméitre y año eeonómieo arriba expresados, atí co
mo de los reedios de Igual ejsroicio y lo« de et os an-
tarioTes, ó arttcíonales, de igual clasa que por rectiii 
ración do chotas ú otros causas, no so hubiesen pues 
to al cobro h- sta ahora y mo lidiada por la R. O. de 
8 de Ag'^to de 1893 la notificación á domicilio, y de 
olerado por la misma que solo se reduce aquella 4 un 
nuevo medio de pnbWwMad, sa anuncia al publico, en 
los parló>ilco» y cedulonf-s, quo < on e.íta foi lia t e re 
mit« á cada oontriluyento por conducto de sus res 
pectivos inqui'inos ¡a lecpcctiva papeleta de «viso, á 
íi'i de que ouurra á pagar su adeudo en ef ta ttecau 
dación, sita en la calie de Aguiar número 81 y H3 
dentro de ttea días hábiles, de diec.. de la mañana íi 
tros de la larde á contar desde el 8 ul 10 del pióximo 
mes do jniio ambos días iiiclusive; advirtiímiole.» 
qne pasado ;ste último di;*, incutriráu los morosos 
en el re erg? de c ÍIK O por ciento, sobre el total im
pone "-el r cibo talunniio, con arreglo al artícnlo 16 
de ta luftrufoión <te 15 de Msyo de IfO"), la mal dis 
pone el piocodim'eulo contra di udircs á la Hacinda 
público . 

En la Habana, 13 do Junio de 1895.—-El Sub-
Goburnador, José tíodoy Oarcia.—Publíquese: El 
Alcalde Municipal, Segiindo airare» 

I 39 3 14 

B D I C T O . 
HAN* n ESPAÑOL DK LA ISLA DE CUBA. 

Recandaj;ói, de ('ontriruciones. 
A los Contribuyentes del Tórmi'io Municipal de l-v 

Habana. 
ULTIMO AVISO DE COBRANZA 

iU\ 3'.' y 49 trimestre de 1894 á 1895 por contribución 
de Fincas Rúnticaa. 

La Recaudación d$ Contribuciones hace saber: 
Qae vencido en 5 dol ccrriet'to ol plazo p.ira el pa

go voluntario do la contrbuc;ón por el concepto, tri
mestre y año ecoróndeo arriba, expr ^ados, así como 
de los recibos dol primero y aogpndo aemeitro y a 
noa en de! mismo ejercicio y los ile otros in*eriore<, 
ó .idicionalos, de igvial olane. que por roetificación de 
cnet n li otras cauba», uo so hubiesen puesto al cobro 
hasta ahora, y modificada por la K. O. de 8 de Agos 
to do 1893 la bollflcaoida á domicilio, y declarado por 
la misma que tólo so reduce aquella a un nuevo rae 
dio do publicidad, se anuncia al l úblico, en los pe 
riódicos y cedulones, quo er>n esta f-ioha se remite á 
cada contribuyente, dirigida á la respectiva finca la 
papeleta de av'go, á fin no que ocurra á pagirsua 
den lo en esta Recaudación, sita en la calle de Agniar 
núnerus SI y 83 dentro de trea días híbilen, de diei 
de la mañana fc 3 de la tardo, á contar desde el 26 al 
28 del actual, uniboa inclusive; advirtiéudolos que 
pasado este último ilia, Incurrirán les morosos en ol 
re ;argo del cinco por ciento, sobre el total importa 
del recibo talonario, con arreglo si artículo 16 de la 
Instrucción de 15 de Mayo de 1885, 1» cual dispone 
el procedimiento contra deudores á la Hacienda pú 
bli<-a 

En la Habana á 13 do Junio do 1895 —El Sub-
Goferoador, Jotó Godoy y Gañía—Publíquosc: 
El Alcalde Municipal, Segando Alvaiez, 

I n. 39 8 8 

A y u i i l a m i c n t o de l U a r í a n a o . 
Se recuerda á lo» contribuyentes que el día 15 de 

jun o corriente termina el piazT para cobrar sin re
cargo la» cuotas de rhpartimiento extraordinario 
del presento año do 1894 á \)5. 

El díi 16 se inicia «l apremio contra los morosos. 
El 19 to bubaatan los aibitrios y servicios,—Im -

puocto do consumo —Matanzas do roso».—Vendedo
res ambulante».—Carro de abasto —Carruajes parti-
oUÍates.—Carral de Concejo.—Alumbradopúblico.— 
Suministro de la Corcel.—v-'onducidón de carnes.— 
Sumiaistro de piedra.—Conducción |de enfermos,— 
Con d u ciió a de cadáverei. 

Véanse los plieg'-s en la Secretaiín. 
Marianao, Junio 10 do 1895 6935 2-11 

Orden de la Tima del din 13 <le junio. 
t lUMVlOdJ ^AKA K l , DIA 14 

Jefe de dia: El Comandante del Ser. batallón Ca
zadores Voluntatios, D. Sandullo Ferlacia. 

Visita do Hospital: lO'? Batallón de Artillería, 29 
Capitán. 

Capitanía General y Parada: 3er. batallón Caza
dores Voluntario». 

Hospital Militar: Sor. batal'ón Cazadoies Voluuta-
ios. 
Butoría de li> Rolna. Artille.ía de Ejército. 
Ayudante de Gnavdia én el Gobierue Militar: El 

8? de laPls¿a. l>. Ricardo Vátquez. 
Imaginaria en idem: El 39 de la misma D. Fran

cisco pSobredo. 
Vigilancia: Artillería. 29 cuarto.—Ingenieros, 39 

Idoin.—Caballería de Bizarro, 49 Idem. 
K l Clnmiuidiuit.u Nmr^nntn M«r'>r J%tni *V<-ní«» 

s. 
Don Joan Labrador y Sánchez, Capitán de Artillería 

d". la Armada y fiscal instructor de la sumaria 
quo se instruye epptoa el marinero Manuel Je-
lús Rodrigue/ de Incógnito, por el delito de pri 
meta desorción y ST acusado do llevarse diez 
pesoa do un cubo de mar. 

llaat.drt de la Júrltóiccion qne me ron< edén las or-
deniiiizas, por este tercer edicto cito, llamo y em 
plázo al referido raarinere, natural do Puerto Rico, 
de efieio p^sotilor. de vointininco aflos do edad, con 
pelo castaño, ejoo pardos, bMba embozo, color 
blanco y nariz chata, para que en término do 
diez diim, á i o í ti i uei.de 'a publicación de este 
edicto so presente en eata fiscalía, tita en el Ar
senal ó á la» autoridades militares ó civiles á 
dar SUB desoargra, lajo apercibimiento ser" declara-
rado rebelde uno rooipareco en el expresado plazo. 

Al propio tiempo ruego y encargo álss autoridades 
civilo» y militares ordencu 'o opoi tuno para la busca 
y captura deleitado marinero y ai fu"ro habido lo r e 
mitan preso á oti'a Fiíoslla 6 á cualquit ia Autoridad 
do Marina. 

Arsenal de la ITabanh 10 > juHo de 1895.—Kl 
Fiscal. Juan Labrador.—Ante mi, Bernardo 6. 
Morales. 3-14 
Don Juan Labrador y Sánchez, Capitán do Artillo-

ría de la Armada, Fiscal do una sumar ia , en la 
qu» debo declarar D m .lo»ó Rodríguez Morales, 
amigo íatíiuo del paUauo Don Fermín Andan 
c a Muro, y qu>-habitó en la casa callo de Oñ-
cio« donde so encuentra la eombreretía titulada 
"El Vapor," 

Por este primer edicto, cito al expresado D. José 
Rodrigue/ Morales, para que en el término de trein-
t t dftM ftntnpitrecoa á prestar una declaración en eata 
Fiscalía, sita en rl ArseuMi, b j<> apercibimiento de 
que si no se presenta á duciarar en el plazo expresa
do, se procederá contra 61 don arreglo á la Ley, 

Arsenal 3 do Junio de '1895.—Juan Labrador.— 
Ante mí, Bernardo Gómez Morales» i-6 1 

Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de ia Habana,—Don Enrique Frexe» y 
Ferrán. Teniente.d«-nar/o. Ayudante do la Co 
jyiíni'ah'i'/.a y Capitanía del Puerto, Fisoal do la 
misma. 

Por el presento segund') edicto y lé.mino de diez 
día» cito, llamo y emplfizo para que comparezca en 
esta Fiscalíi á un acto de justicia, al pardo Juan 
Lastre, vecino que fué de la calle de la B imba nú
mero 18; en la Inteligencia que si no lo verifica ee lo 
irrogirán los perjuicios consiguientes sin más citarlo 
LÍ o np azarlo 

Habana, 10 de Junio do 1895.—El Fiscal, Enrique 
Frexe-., 3 13 
Comandancia Militar de Marina y ' apitaní» del 

Puerto del& Habana.-'-'-Fiscalía di) Cattffts.—Don 
Enrique Frerif^ y í^rráfi, íeniente do navio, 
AyUÍanfe do la Comandancia y Capitanía del 
Fueno, Fiscal de la misma. 

Por el presente y término de veinte días, ello, 11» • 
DIO t emplaza, para que comparezca en esti Finca ía 
á fin do notiflcarle el resu'tado do la sumaria por 
hurto que se le siguió en el Departamento de Cádiz 
á Ft-aocísco López Gil, hijo de José y Ana soltero, 
do veii te y tres nfios, marinero y vecino que fué de 
Altporia, .• 

. tí mana, l l do Junio do 1895.—Kl Fis'-al K'n-
riuM» Preret 3 13 
ComiMidancia Miitrpr oo Marina v Capitanía itel 

Puerto de la Habana.—Don Enrique Frexeo y 
Forran. Teni, nto de Navio, Ayudante de la Co -
mandancia y Capitaní.i del l'ufli to. Fiscal de la 
misma. 

Pur esto segundo edicto y término de veinte días, C'-
to, Hamo y emplazo para que comparezca en esta 
Fiscalía á B^utitta Torá, tripuluntc que fué del ber-
gantín "Federico, " á fin de BEr.bido en Buiüarit ijue 
tt'.Bt.i>!j,i) por llal^or desertado do la corbeta "Cons-
kapcia," en t» Inteligencia que sino lo efectú* se lo 
seguirán los perjuicios c nsieiiiftitea. 

Habana, Junio 11 de 1895.—KA Fiscal, Enrique 
Kre.**» 3 13 
Comandnncia Militar de M'rina y Capitanía del 

Fuurto do la Habana.—Don Enrique Frexea y 
Ferrán, Teniente do Navio, Ayudante de la Co
mandancia y Fiscal ae la misma. 

Por el préseme y término do treinta días, cjto, lla
mo y emplazo para que comparezca en esta Fiscalía 
en día y hora hábil ile deepacho el inaoriplo de Sarta 
Ricardo Allegue Eidiiñeira. l i j o de Aniceto y Ango
la, natural do Han Martín de Audrade, con el fin de 
enterarlo de la tcmlución do un expediente instruido 
á su instancia por la pérdida do sus documentos. 

H tbana 10 do Junio de 1895.—El Fiscal. Enrique 
Frexes. 4-13 

V A P O R B S D K T B A V E S I A 

S E E S P E R A N 
Junio 11 Whitncy: Nueva-Orleans y escalas. 

14 Ciudad do Cádiz: Cádiz y escalas. 
- 14 .'ulb': Puerto Rico y escalas. 

14 La Navarro: Veracruz. 
. . 1 1 V l ívacruz y escalan: 

14 B u e n o s Aires: Cádiz v escala». 
15 Masiiotte ; »?!»j>" • %• • «c. 

„, 15 VanamA Wunm-YcrV 
.. 15 Alfonso X I I I ; Veracruz y escalas. 
., 16 (Tépéott: Nueva Sfork. 

19 i-utana; Nueta Yti1!'. 
1!) '"y it' Wruih'.n.'rlon: Votaorus f BIÍOÍ.1»-

., 2() Navarro: Liverpool y escala*. 
.. 20 Alicia: Liverpool y oacala». 

21 i'uoat.in. Veracruz. 
.. 23 "A.íiáo»: Puoito-Kico y escala». 

23 *ó(mr*ii»<is Yor'í 
23 J. Jovor Sorra: Barcfelóná y embalas. 

. . Catalina: Cádií; y osca'aa. 
v5 Juan Forgas: Burculona v otcalM 

., 25 'iiiduírt ' ••'i'ií Nueve V̂ M, 
26 Franeiicr.: Liverpool y escalas. 

», 28 l'io IX; B irctdona y escalas, 
29 Habana- l̂ oló î v K*.»» 

Jil io 3 ''nntar.doi ino: Liverpool v eaoala*. 
4 Buenaventura: Liverpool y escala». 
4 M muela: i'nert.n-K escala». 

S A L D R A N 
Junio 14 Whitney: Nuova-Orlcans y escalas, 

15 ' - . i NavaTc: Saint Ni'.zaire v kui, 
15 Masco'o; Tarapa y Cayo-Ilucío, 
15 fninnrí; Nueva-York. 
15 Martín Saenz: Coruña y escalas. 
16 "^r-KCtt T MCv!»* 

.. 17 Alfonso I I I ; Coruña y escalas. • 
„ 19 ''ruaba. > oracn.• v *'<•••(. . . . 

20 Pa lar»»-Nueva-York. 
.. 20 Ataría Herrera; roorto-Ficie T escala». 
.. 20 ' I f ^ v iil- r ^ i : N>iOi »-Tníh 

20 M. M. Pinillos: ^oruña y escala» 
22 O'. i .ai . Noeva-YorK. 
23 e^ur^.T ' Veri.^rtit y «eo^lix 
líl Puerto-Ric»; Con. fl.i y escala». 
25 Vigilancia: NueVa-Vort'. 

. . 5V> México: de Santiago de Cuba y cácalas 
„ 30 -"ftrar.ojih Vínr.\orn. v (•nng.n. 

30 Habana: Nnoía-Vork 
Juilo 10 Munoeia Ihiorto Rico v escaln* 

VAPORES COaTEROS^ 

SE ESPERAN 
Junio 14 Julia: de Santiago de Cuba y escalas. 

16 Areonauta: en Batabanó, dn Cuba, Mlanr^r 
nillo, Santa Cruz, JúCaro, Tuna», Trini
dad y C'ienfuogos. 

19 Ltaottia; en HataDanó: de 8<i»tta«t> d* Caí 
Manzanillo, Santa Crr» ÍAmr .̂ T-(5r,i 
Trinidad « r'lanfnoi?o>. 

. . 23 Antinógeoes Menendez. en Tía'abaró, pro
cedo, te de Cuba y esc.ilus. 

. . 26 Puríaima Con''ep-ión: rio llüaflanó, do 
Cuba, Manzanillo, S i m a Cr-iz. Jái-a.-i, 
Túnaa. Trbndad v l'ienfuec >». 

10 Manuela, do fantingo do Cuba y escalas. 

S A L D R A N . 
Junio 9 Antinógonea Monendez. de Batabanó para 

Cuba y escalas. 
. . 15 San Juan, par» Nuevitas 'Gibara, Sagua 

de Tinamo. Baracoa, Gaantínamc, \ 
Santioga de Cuha. 

. . 16 Puií.ima Concepción: de Had.." .o-' i • 
Cionfueuo» Trmuii.'i. Titniu. )4o> 
Santa C.-us. ManzunilV. y íi^o. Cu'-

. . 20 Argonauta, do Batabanó para CtenñiO'ps 
Trinidad. Tuna», .íficero. ^«nia ("v. z 
Manzanillo v Cuba. 

23 Jos-ilUa, de Batabanó para Cienfnogut 
Trinidad. Túnas, ,1 ácoro. Santa Cruz 
Manzanillo y Sanliogo de Coba. 

. . 30 México: Pto. Rico . escaliu 
Julio 10 Manuela: para Nuevitaa, (libara. Bararo» 

Santiaen de Cub» y O'cabiii 
AOAVA: de ia Habana, los miércoles á In* fei» da 

la tarde, para Sagua y Caibarién, regream do lo» Iti 
uo»—S» despacha á bordo.—Viuda de Znlueta. 

ADKixA; do la líabana, para Sagua y Caibarién 
todo» lo» miérc.edes á la» sei» de la tarde, y llegará á 
eHo puerto lo» rábados. 

COSMR DK EIERBBRA: do U Habana, para Sagú» 
y Caibarlén, todos loa sábados á las sei» de la tardo, 
y llegará á esto pnort'i lo'i miércolo». 

GUADIANA: de la Habana, los aábadon á IRI< niñeo 
d» la tarde, para Río del Medio, Diman, Arroyo», La 
Fe v (4uadiana. Se despacha á bordo. 

NOK.VO CIIBÍNO: de Batabanó, lo» domingo» pri 
moro» de cada me», pan Nueva Corona y Santa Fe, 
retornmdn lo» niiércole» 

HDANIGI1 ANICO; de la-riabruia. par». Arroyos, La 
Fo y Guadiana, los días 10 20 y 30, á las seis de 1» 
tarde retornando loa días 17, 27 y 7 por la mañana. 

PUERTO !)K f.A ISA lí ANA. 
SALIDAS. 

Dia 12; 
Para Dolawire. vía Clrdjnas, v^p ing. Laurestina, 

cap. Gavin. 
-De'Bwaie, B. W. bea am. Matanzas, capitán 

Erirkion. 
Dia 13: 

-f'árderas, bca. ora. Lena Picknp. cap. Roop. 
-Vcracinz, yap. ara. Vigilancia, cap. Mo Intosh. 

M e v i m i o m o paeut]®»©» 
SALIERON. 

Para N. YORK, en el vap am. Saraloja: 
Sre». CampeHi A. Demetrio—Teresa Villa do R«-

bell y 5 hijos-Lucía G. do Villar—J. Tullen—W. 
M. Schdesinger—H Pallioh—Edwsrd P. M. Do-
noogh—Rosa Collazo— J"»é M. Garriga—Knnani 
Franoitco—H. Geabonz y 5 tnrecs má.«—N. 1?. Jerez 
Angola F»noni>rdi—Aritoni.» M»nne! Mocéndez— 
NHI-O Luis Kérez—Además 6 taicis. 

de la iyOmpftfti» 

Linea de las AntükE 
m m i á n&BAM. 

Pura ol HAVRK Y HAMBÜRGO con eacalaa 
ovnntuabs on HAITI . SANTO DOMINGO y ST. 
THÜMAS, aalrira SOBRE EL 6 DE J OLIO do lí>95 
el vapor correo aletr.án, do porte de 2921 toneladai 

esp i tan PietM.h. 
Admito earga para ioi citado» pucrlo*. y i»,i" t 

'»»borrioi con ounooitjtento» dlrectou r.ara un rftihii 
numero do puerto» de EUROPA. AMKRICA DEL 
BÜR, A8IA, AFRICA y AUSTRALIA, segáo per 

snoros quo »e íactlltan en la caí» oonílgnatarla, 
NOTA.—La earga destinada S> puertee en doüdo 
> tooa el rapor, eerá traabordada en Hamburgo .-
i ol Havre, A oonTenlonoia do la ampio»*. 
Admito pasajero» de pros y unos cuantos de ps 

mera cámara para fit. Thomo», HaTtf, Harray Ham-
burgn, á preafos a^regladni!, IOI./S ioi qae Impondrín 
los ccnsignatp.rloe 

La earg» ee reolbe poi el mnollv di Catalloilt,, 
La ootioftpondonoli. *oiu «e recibo <ín 1» Admlslf" 

tiaolón de Cotreoi. 

Lo» vapores db esta Unoa hacen escala en uno 6 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla do 
Cuba, siempre qu© les ofrezca carga sufloiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de sú itinerario y también para cualquier 
otro punto, con trasbordo en el Uatíe ó Hamhurgo. 

Para más pormenores dirigirse & loa oonsignatarloa 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correo 73?, 

^ m MABmFALKyCP. 

ViPDREKORREOS 
DE LA 

Compañía Trasatlántica 
ANTES DE 

ANTONIO LOPEZ Y COMP. 

E l v a p o r - c o r r e o 

C A i ' I T l N LÓPEZ. 
Saldrá para 

Coruña y Santander 
el 17 de Junio á las 5 de la tardo, llevando la co
rrespondencia pública y de oficio. 

Admite pasajeros y carga general incluso tabaco 
para dichos puertos. 

Recibe azúcar, café y cacao en partidaa á Cele i o-
rrido y con conooimi nto directo para Vigo, Gijón, 
Bilbao y San Sobastiáu 

Los pasaportes se entregarán al recibir lo» bllleto» 
de pasaje. 

Las pólizas de carga se Arinarán por los consigna-
tarioa antes de correrlas, sin cuyo requisito serán 
nulas. 

Reciba carga á bordo hasta el día 18. 
De máa pormenores impondrán sus coaaignatarioa 

M, Calvo y Comp , Oficios núm 28. 

L I H E A DB Í E W - T O E E . 
e a coTObin,a.cióffl « o n l o » v i a j a í e IÍ 

MXITQ&B., V o y a c r u K y Oaxxtxa 
&.mér ic&. 

S e c i a r á n t r e s m e n c a s l e » , « r a l i o a d o 
l o » v a p o r e a de ente p a ^ r t o l o s &ía.m 
l O , S O y 3 0 , y do l d© N e w - T o r j í t l o s 
dio.» l O , 2 0 7 3 0 d© o a d a £&é» 

ÉL VAPOR CORÍÍÉO 

c a p i t á n C a s q u e r o 
Saldrá pata New Toik el 20 de Junio á las cuatro 

do la tarde. , 
AO.mtte carga y poBajeroa, * lo» î ue »e ofrooo ol 

buen tfatp «ino ésta antigua Compafila tiene soredí-
tado en aus liferente» lineas. 

También rocibe carga para Inglaterra, Hambnrgo, 
Bromen, Amstordan, Rottorrtan, Amberes y demiS* 
puertos do Kuropa «ola aonooimianto direoto. 

La oSrga ee recibe baata la víspera de la salida. 
La correopondencia aolo se rocibe en la Admlnl» -

tración do Correos, 
NOTA.—Eota Compañía tiene abierta auapóll»» 

dotante, nol para euta línea como para todas i as de-
máo, hiv{o l» cual pueden aj^guraiao todo» los efeotor 
yo» »o ombariiue» •••i *aii vuporM 

Do más pormenores impondrán sua consignatarios 
M. Calvo y Cp., Oficioa 28 

I 36 312 1 E 

Liíiea de Vapores Trasatlánticos 
D E 

P l M l t l S , SAENZ t GOMP. 

E l vapor 

M A R T I N S A E N Z 
de, 5.500 coneladaa 

cap i t án O Z A M I Z . 

Sa ld rá de eate puerto sobre el 15 de Ju
nio para 

La €orwi iB, 
Santander, 

Cádiz y 
Barcelona^ 

con oecalas en Cuba y Puerto Rici-. 
Ai lmi le pasajeros y carga general para 

los citados puertos. 
T a m b i é n admite para los de Vigo. 0>jón, 

Bilbao, San Scbasti in, Málufja y Valencia. 
Demás pormenores iufurmaián <>ufc owu-

signatar ío», í«o^«h»t«, :l»Bn» y Compaüí« 
Oficios n ú m e r o 19. 

C 1Ü10 6-í) 

E l magnifico vapor español 

M I G U E L i . M I L L O 
de 5,CÜ0 toneladas 

c a p i t á n Bengoeohea. 
Sa ld rá sobre el 20 Junio D I R E C T O para 

C o r u ñ a , 
Santander, 

C á dia y 
Barcelona 

Arinnlo pasajeros y un rosto de carga l i 
gera incluso tabaco. 

D e m á s pormenores informarán ana con
signatarios L ó y c h a t e Saenz y Comp., Ofi
cioa 19. C 1018 9 11 

P L A N T S T E A M S11IP L I N B 
á N e w Y o r k e n 7 0 h o r a s 

Ion rápido* vapores-correos siineiicanos 

M A S C O T T E Y O L I V E T E 
Uno de estos vapores saldrá de este nnerto todos 

loa milSrcoles y sábados, á la nna d-* la tardo, con 
escala en Cajo Hiie»o y Tampa, donde se toman los 
treii>'6. llegando los pasajeros á Nueva-Yoik fin 
cambio alguno, pasando por Jacksonvilllo, Savanach, 
Charlestou, Kichmond. Washington, Filadoltia y 
Bal'unore. Se venden bi'letes para Nnova-Odean», 
St, Louis, Cliicngo y todas lis principales ciudades 
do los Estados Unidos, y para Europa en combina
ción con las mejores líneas de vapores que salea do 
Nneva -York. Billetes do ida y vuelta á Nueva-York, 
$00 oro americano. Los conductores hablan el cas
tellano 

Los días do salida de vapor no ee despachan pasa-
pores después de las or.co do la mafiana. 

Para mái pormooores. diriplrse á sns consignata
rios, LAWTON HERMANOS, Mercaderes n. 35. 

,J J. KSrnsworth 261, Broadway, Nueva-Yotk 
J. W. FiMitf.ruid. Soperintondoute. Puerto 

ID E 

SOCIEDADENCOMANDITA, 
Vapor español 

capitán Don José Bayona. 
Saldrá de este puerto el d ía 24 de Junio 

á las 4 de la tarde, D I R E C T O para 

Vigo, 
Coruña, 

Santa nder, 
Cád iz , 

Va lenc ia y 
Barcelona. 

Adnlite pasajeros, á quienes se dará el 
esmerado trato que tiene acreditada á esta 
Empresa. 

Para comodidad de los señores pasajeros, 
el vapor estará atracado á los muelles de 
San José. 

ñjíormarán sus consignatarios: 
f W - JBLANCH Y COMP., 

Balance de la ííorwích Unión Fire Insnrance Society, Norwich, Inglaterra. 
Á É O D E 1895, 

ACTIVO 

^alores do varias clases 
Peopiedad-s urbanas....... 
Vales 4 recibir 
Premios al cobro 
Saldos en poder de Agentes. 
Intereses 

788.(iní» 
36.929 

187.457 
64.090 
98.288 
9.072 

£1.181.536 

Í A S l t O . 

Capital -- • 
Suscrito ll.OtíO acciones do £ 100 cada una, cobrarte £ 12. 
Ponoo de seguro d« incendio ^ 
Siniestros por pagar m 
Gados á , 

Fondo de dependientes de la Sociedad 
Dividendos no reclamados 

£ 132.000 

941.7«a 
85.695 
3.000 
4.r.l7 

11.756 
5 

£1.181.536 

12 

11 

Agentes generales para la Isla de Cuba: J . F . & G. M i l l i n g t o n , San Ignacio nú-
mera 50. C 1040 7 14 

Balance de la London & Luncashire Fire Insnrance Corapany 
de Liverpool, Inglaterra.—Año de 1894. 

ACTIVO. 

Capital 
Suscrito 85,100 acciones de £ 26 cada nna. 
Cobrado £ 2.10 
Siniestros por pagar 
•Dividendos no reclamados. 
Vales á pagar̂  
Vnrios Bilances y acreedores 
Í W d o de Bogaros do inceri iio 

,, generales............ 

PASIVd 

Propiedades urbanas....... 
Csja y depósitos en bancos. 
Valor' s uo varias clases : 
Saldos en poder do Agentes. 
Intereses 

212.750 

85.736 
304 

3.154 
19.970 

600.000 
129.985 

£1.051.901 

200.332 
95.965 

731.645 
10.419 
13.538 

£1.051.901 
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SOCIEDADES Y E I P S E S i S 
MERCANTILES. 
Sociedad y Empresa 

" D M 0 DE LA IIAMA," 
Por acnerdo de la Junta Directiva, 

en sesión de hoy, cito á los señores ac
cionistas de esta Empresa para la jun
ta gtneral ordinaria, que se efectuará 
el día 21 del mes actual, á las dos da la 
tarde, en el domicilio de la sociedad, 
Rióla número 89. 

Eecuerdo, á la vez; á los señores ac
cionistas el artículo 18 del Reglamento, 
qne dispene que loa acuerdos de las 
juntas generales serán obligatorios pa
ra todos los socios, cualquiera que ílíe
se el número de los concurrentes y de 
las acciones representadas. 

Habana, 0 de junio de 1895. 
E l Secratario-Oontador, 

José M. Villavcrdü. 

Agentes generales para la Isla de Cuba: J. F . & Gi. Mi l l i ng ton , 
ro 50.--HRbana. C 1028 

San Ignacio n ú m e -
7-13 

General Trasatláutica 
ilevapreOTeosffaiicfisss. 

Bajo contrato postal «on el Gobiemí 
ftñneéñ 

^N.!drapara, dichos pnertoK dtrftíl; 
i a de j u n i o »! vapor francés 

lamen e 

OAPlTAí* DUCEOT. 

lit íntta p vcal'vrois par» Coruña, Santan
der y St Maz;>.ire; y carga para (naa -

iili) j£.udiro, Buooos Airea y Mont«-
vid!>o con oünooUnlentos directos Los o*» 
áMclmlenroa de car«a para Rio Janeiro 
Montevideo y Bnenos Aire», d e b e r á n espo 
ciñear e! peao brnto en k l l o i y el valor e 
la iaetora. 

L a carga se recibirá ún i camen te el 12, 
por eer dia festivo ol 13, en el muelle do 
OJ.: .aliona y lo* conocUnientoB d e t e r á n en-
Iregaree i> di?i a n í e r l o r e n la casa oonsigna-
twria con e peotócacíón dol peao broto do 
ta nierc»,no:<x quedando abierto el registro 
el 10 

Lo* bultos de tabaco, picadura, etc., de 
Horán envlaree amarrados y sellados, tíx 
Bjayo requisito la Compa&ia no se harft roí» 
p-ms^ble las (altas. 

No so Mimitíri aitt'gttn bá l tó d o í p u e t a* 
tlé Geñalado. 

Lo« vapores do asta Compañ ía í l g u e 
iaudo á loe «efiores pasajero» Mn&erpd 
rato que tlcnon aoradltado. 

De m á s pormenores impondrán tus oúii 
«Iguatarloe, á m a r g n r i i núm. 5, BRIDA7 

fí6m -14 31 ni4 31 

E t M Í m m 

í k U i m Ü P COIPAN 
í / m m áe Ward. 

BorTtcio r^gn io í rte vapore l u r r s o i a m e r i u i n i ü i m 
«e leí puerlea 9Í(íi'ent<'»: 
NneTft-Vork, 
Habana, 
Mt.tantai, 

Stgo. do Cub», 

(JlenfncgM. 
Prograso, 
Veraorux, 

Tanijiioo, 
(lampecbe, 
Frouter», 
I<a¡j;nns, 

Salidas áe NaeTB-York para lo tíabnua j Matan-
•M, todos lo» wlérooltia á IM tre» de lo tard», y para 
la Habftnu y jmortoB de flíésiou, todoa loa eábadon 6 
la QBU do U tardo. 

Salldaf da ia Habana par» NaoTa-YorK, loa JnoTOB 
r íAbtdoii, á Un »el» on panto (Sola tarde, como el 
(fue: 
OKIZABA Majo 22 
V D CATAN - 25 
VIGILANCIA 30 
8KNECA Junio 1? 
wKlZAHA - - 6 
aK(4UüAMn/l 8 
SARATOGA, miércoles 12 
ílJMÜKi ~ Í5 
CITI OF WASHINOTON . 20 
YUCATAN . . 22 
SENECA 27 
VIGILANCIA, viernes - 28 
SEGniJANCA Julio 4 
ORIZ1BA « 
(UtivATPttA.. . . . » , . . 11 
YXJSSÜSI , „ 13 

Saliiaa de la Or\l>»na para paettot de MfoUo, * 
Ue uuatto de la tarde, oomo slfcoe: 
8SÍGU.RANCA 
YDMÜKI 
OUIZABA 
YUCATAN 
CXTY OP WASniNGTOW. 
VIGILANCIA 
SKNTCPA 
ORIZABA 
SEGURANZA 
YUMURI 
íARáTOGA 

Mayo 

Junio 
aa 
29 
2 
5 
9 

12 
Ifi 
19 
23 
26 
30 

Salidas de Cieníaígoi pav-a New York vía í íart 's-
Ko fie C u l t a y Nassan loa miércoles de cada dos st-
manas como sigue: 

NIAGARA Mayo 7 
SANTIAGO . . 21 

PASAJES.—Esto» hennoioa Wtsorw f tan bién 
louoctíJoi I)OT lo i-apt(l<íz, sognric'.af! j regol«rldad di» 
AUB v-ialoB. teriioiido 70SiodldadM ezoelanto» para 
pasaje on «iva «spiiniosap cámara» 

COKKí'iSVOMOFiHOi/..—La oorregpondónela BB ad-
laltirA tiji'canvpiite on !» Administraol^n Gmoral de 
Hórreo». 

CAF.GA.—Lo carga ae rooibe on el mnelle de Ca
ballería hasta la rínjiera dol ilfa de la salida, y se 
admite oerga para ínglaterfa, Hamborgo, Bromeo, 
Amatordan HoUerdani, Havre, Amboie», Buenos 
Airts, Montevideo, Ssntoe y Rio Janeiro OOB coro-
oimieutos dtioot^l. 

Fr,HTi¿B. —Itl fleto de la uarga para puertos de 
ísírtxlco. será pagado por adelani«dQen moneda amo--
rloana 6 «u egalvaleuta. 

Pora m-ií pormenoro» dirigirse & lo» tfestng- HI -
daliro y Comp.. rifcT«iflii níinaM "íB. 

A V I S O . 
Se avisa á los señores pasajeros que para evitar la 

cuarentona en New York, deben proveerse de un 
certificado del Dr, Burgese, en Obispo 21 (altos),— 
Hidalgo y Comp. 
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M E S COSTE15 
EMPRESA DE VAPORES 

DE MENENDEZ Y COMP. 

Vapor PURISIMA CONCEPCION 
capitán VIOR. 

Debido al retraso con ipio rinde su viaje de retor
no, por haber tenido que prestar un servicio extraor
dinario, saldrá de Bataband para SANTIAGO DE 
CUBA con escalas en CIENFUEGOS. T R I N I 
DAD, TUNAS, JUCARO, SANTA CRUZ y MAN
ZANILLO 
el domingo 16 del corriente por la 

noche. 
Recibe carga por el paradero de Villanueva el 

viernes 14 y sobado 15, 
Loa Sres pasajeros deberán tomar el tren que par

te de la Estación de Regla á las 3 y 45 de lo tarde 
deloitado domingo, siendo el último vapor para ol-
catizáV dicho tren el que sale de Luz á las 3 y 20, 

Se despacha San Ignacio 82. 
.jíHabftna, JUUÍQ X3 ae 1895, 

• 7016 . ••• 03-13 41-13 

impresa de Vapores íspaíiola. 
Curióos de tm Autiüau 

Y 

T r a apoiií©3 M i l i t a r@cs 
DE 

S O B K I t f O S D B H E E E B K A 

E L VAPOit 

SAN JUAN 
Capitán I ) . FERNANDO PEREDR. 

Saldrá déoste puerto el dia 15 de Junio á las 5 de 
la tarde, pura los de 

t ' l 'KtlTO PADttB, 

«AGUA DE TA ÑAMO, 

CíiCAM-ffAHAHtt. 
OOttA. 

t!OWBlGNATAKIOB 
ttáíníteii: 8re». XI. Viaento Bodrltrne» » «• 
Pnorlo Padre: Sr. D. Eranclsoo Plá j Ploabla 
•ílbara: »r. l>. Manuol da ÍÍUT» 
Sagua de Tánamo: Sres, Salló Rlfá, y C? 
•Jira^oa; Mroj. Mon<í!i y {;p. 
Jo.aucúaaiao. Sr. D. José de los Rio», 
''aba; Hret. Gailon", Kteéá y Cp. 

Mi» :lo»panha por ana armadores, San Podro 6. 

EL VAPOH 

DON FEDERICO VENTURA. 
Saldrá do esto puerto el dia 20 de Junio á las 

5 do ia tarde, para los do 
^t'BVl'í'AS». 

•AHAOOArf 
CUBA, 

HANTO n x m i N r i o , 
SAN I'EDHO I>E DIACOHIM 

¥<*ni ti, 
MAYASVll» 

.t«l).*»JÍ,!i.A X 
PÜKUTO Kion. 

Iinc pdtiHA» para la carga do travesía solo se adiui 
(i . i nnslA ol día nutorlnr tln la calida. 

CONSIGNATARIOS. 
Nnevitac tiro». Vlouuto Bodrlgne* y Ct> 
Gibara; Sr, 1>. Míinuol da SÜT». 
Baracoa: Sres. Mon^ti y Cp. 
Cuba; Sres. Gallego, Messa y Cp, 
Santo Domintro: Sres. Miguel Pou y Cp. 
S Pedro de Macoris: Sr. D . Juan Alemany, 
Ponce; Sres. Fritfe Lundt y Cp. 
Mayagüe»: Sres. SchnlKO y Cp. 
Agnaailla; Sres, Valle, iSopp&ob. y Cp. 
Puerto-Eloo: Sr. D. Lndwig OwpUcw 
He despacha por BUS armadores San Podre n. 6 

CAPITAN DON ANGEL ABABO A 
Saldrá de U Habana todos los sábados á las seis dn 

la tarde, tocando en Sagaa los domingos y signiendo 
el tnismo día para Cail)ari(*n llegará á dicho pnert.i 
os lunes por la maCann. 

RETORNO, 
De Caibarión saldrá lo» martes á las ocho do lu 

maBana, hará escala en Saprua el rai^mo día, y 
llegará á á la Habana los miérooles por la mafiana, 

C O N S i a N A T A H I O S 
Kn Sagua la Grande: Sres. Puente y Torre. 
En Caibarlén. Sres. Scbrinoi de Herrera 
8o despacha por sns armadores Sobrinos de He

rrera, San Podro n. 6. 
NOTA.—La carga para Chinchilla pagará '28 cen

tavos por cabnllo ademán del flote del vaonr. 

• E M P R E S A : 
DK 

vapores correos y trasportes milita-
tares por la costa del Snr 

D E M E N E N D E Z Y C O M P A Ñ Í A 

Dos viajes semanales 
de Batabanó Á Hanllago de Cuba 

Saldrán de Batabanó todos los domingos alter -
nando los vapores PURISIMA CONCEPCION y 
JOSEEITA y los jueves el ANTINOGENES ME
NENDEZ y el ARGONAUTA, llegarán á Cuba 
les jueves y lunes al amanecer. 

R E G R E S O 
Saldrán de Santiago de Cuba para Bitabanólos 

miércoles, y sábados por la tarde llegando á Bataba
nó los domingos y miércoles. Lo mismo á la ida qne 
al regreso harán escala en Cienfnegos, Casilda, 
Tunas, Júcaro, Sonta Cruz y Manzanillo. 

El primer viaje de los jueves será ol dia 13 del 
presente mes. 

Un tren directo de los Ferrocarriles Unidos con
ducirá los pasajeros á Batabatfó los dias de salida de 
los vapores y lo mismo á la Habana los dias de lle
gada. 

Se recibo carga todos loa dias por el paradero de 
Villanueva. 

En el puerto de Cienfaogos estarán listos para 
servicios extraordinarios de la linea los vapores 
GLORIA y JOSÉ GARCIA, 

Para más pormenores sus consignatarios San Ig 
nacio 82. 6822 15-8 

VAPOR KSPANOÍ, 

A . D E L C O L L A D O T C O M P . 
( S O C I E D A D KM O O M A K D I T A . ) 

Capitán D. RICARDO BJSÁÉ' , 
V I A J E S S E M A N A L E S D E L A HABANA A BAHÍA-PiOiSDA 

KfO B L A H O O , SAN O A T E T A N O Y SI A L A S -A O U AS 
T V I O B - V E K S Á . 

Saldrá de la Habana los sábados á lab dles de la 
noche, y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas-Aguas los lunes al amanecer. 

Regresará los lunes á San Cayetano Berracos y 
Rio Blanco (donde pernoctará), saliendo los martes 
por la mafiana para Bahía-Honda, y de este últi
mo punto para la Habana, á las dos de la tarde del 
mismo dia, 

Reeibe carga los Tiernas y sábados en el mnelle de 
Luz, y los fletes y pasajeros so pagan á bordo, ¿ 

De más pormenores impondrán: en LA PALMA 
(Consolación del Norte), su gerente, D, ANTOLIN 
DEL COLLADO, y en la Habana, los Sres PKB-
i á N D K Z . QAB0J& I Ofloioa na. 1 y 3, 

v 303 m-w 

BANCO D E L COMERCIO 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y Alma

cenes de l lcgla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 

Administración general de los Ferrocarriles 
Desde el día 1? da Julio próximo regirán en estes 

ferrocariles para la marcha de sus Irenes de viajeros 
y mixtos los itinerarios que se insertan á continua
ción y que han sido debidamente aprobados por el 
Gobierno General. 

LINEA DE REGLA. 

Estaciones. 

Regla 
Minas.' 
C. Florido.. . . 
San Miguel 
Jaruoo... . . . . . . 
Balnoa 
Aguacate 
Kaipalme 
Mocha 
Beuavidos 
Matanzas 
Guanábana 
Ibarra 
Caobas 
Limonar 
Snmidero 
Coliseo 
Tosca 
Madau 
Jovollanos 

Tren 5 

Hora 
de 

salida. 

7.35 

8.19 

8.39 
8.47 

9.34 

10.03 

i ó ü é ' 

Tren 6 

Hura 
de 

salida. 

10.04 
9.52 
9.42 
9-2(5 
9.16 
8.59 
8.50 
8.36 
8.29 
8.12 
7.49 
7.45 
7.34 
7.28 
7.19 
7.11 
7.03 
6.51 
6.43 

Tren 7 

Hora 
de 

salida. 

3.05 
3.26 
3.39 
3.50 
4.07 
4.17 
4.35 
4.44 
4.55 
5.02 
5.2S 
5.40 
5.44 
5.55 
6:01 
6.10 
6.18 
6.26 
6.38 

Tren 11 
bis. 

Hora 
de 

salida. 

El tren 31 combina en San Felipe con el tren de 
vioieros número 9 de Regla á Union. . 

Él tren 34 combina en San Felipe con el tren 9 de 
Regla á Unión y con el 16 do Unión á Regla, 

RAMAL DE EMPALME,. 

ESTACIONES, 

Giiinee 
Catalina 
Ti¡bles 
Xeues 
Empalme. 

Tren 17. 
11 ora 

de 
salida. 

Tren 19 
bis 

Hora de 
salida. 

7 n 
8-01 
8-15 
8-26 

Tren 20, 
Hora 

de 
salida. 

12-55 
1-C6 

Tren 32 
bis. 

Hora de 
salida. 

8-58 
8 50 

1-52 
1-40 
1-31 
1-2S 

El tren 17 combina en Guiñes con el d» viajeros 
n? 1 de Regla á Unió i y cun el u? 4 de Unión á K<y-
gla.—En Empalme combina non el de viajeros nú
mero 5 de Regla á Jovellanos y el número 6 de Jo
vollanos ú Regla. 

El tren 19 Dis. combina en Robles con el mixto 
número 30 bis. procedente de Madroga y en Empal
mo con el de viajeros número 11 bis. de Jovella
nos á Regla y con el número 7 de Regla á Jovella
nos. 

El tren 20 combina ea Empalme con los trenes d» 
viajeros núiaero 5 de Regla á Jovellanos y numera 6 
de Jovo lañes á Regla v en Robles con el mixto nú
mero 21 quo se dirige á Madruga. 

El t ren 22 bis. combina en Empalme con el tren de 
viajeros nSmero 14 bis de Jovellanos á Regla y en 
Güines con los trenes de viajeros número 9 de Regla 
á Unión y 16 do Unión á Regla, 

RAMAL DE MADRUGA. 

Estaciones 

Güines.. 
Catalina.. 
Robles . , , 
Madruga, 

Tren 18 

Hora 
de 

salida 

7.10 
6.57 
6.43 

Tren 21 

Hora 
de 

salida 

5.42 
6.00 
6.17 

Tren 30 
bis. 

Hora 
de 

salida 

13.40 

Tren 29, 

Hora v 
de 

salida 

9.15 

El tren 18 combina on Güines con el de viajeros 
número 1 do Regla á Unión y con el número 4 de 
Onión á Regla. 

El tren 31 combina en Güines con los trenes de 
via jeros número 9 de Regla á Unión y número 16 de 
Unión á Regla. 

El tren 30 bis. combina en Robles con el de viaje
ros número 19 bis. que se dirige á Empalme. 

El tren 39 combina en Robles con el de viajeros 
número 30 procedente de Empalme. 

RAMAL DE ALFONSO X I I . 

1 51 

1.31 
1.34 

13.56 

12.23 

12.10 

11.50 
Los pasajeros del tren 5 tienen on Matanzas 35 mi

nutos para alraorzor. Dicho tren combina en Em
palme con el n? 17 que procede de Güines y con «1 
u? 20 quo se dirije á Rabies conduciendo al pasaje 
de Madruga.—En Jovellanos combina con el trea 
Central que lleva los viajeros que so dtrijen á las es
taciones de los ferrocarriles de Cárdenas y Jíicaro, 
Sagua y Cienfuegos. 

El tren 6 combina en Jovellanos con el tren del 
ferrocarril de Cárdenas y Jícaro procedente do Cár-
denna.—En ol Empalmo combina con el tren de via
jeros n? 17 procedente de Guiñes y con el n? 20 que 
se dirje á Robles. 

El tren 7 combina en Empalme con el tren de via
jeros n? 19 procedente de Robles y con el n9 23 quo 
HO dirijo á Güines.—También conduce el nasujo pura 
el tren 9 de Regla á Unión y para el nV 16 de Unión 
á Ucgla.—Comlíinaen Jovellanos con el tren del la-
rrocarril de Cárdenas que se dirija á Cárdenas. 

El tren 14 bis combina en Jovollanos con el tren 
del ferrocarril de Cárdenas que trae el pasaje de la 
linea Central —Combina en Empalme con el tren 
do viajeros 19 bis. pronedento de Roldes, con el n9 
32 bis, que se dirije á Güines conduciendo <•! pasaje 
para el tren 9 de Regla á Unión y 16 de Unión á 
Regla, 

LINEA DE VILLANUEVA. 

Estaciones, 

Unión 
Qaevedo 
Alfonso X I I , . 
Cañas 

Tren 24, Tren 27, Tren 32 Tren 33. 

llora 
de 

salida 

0.10 
6.04 
5.48 

Hora Plora 
de de 

salida ! salina 

9.10 
9.20 
9.30 

3.27 
3.20 
3.03 

Hora 
de 

salida 

6.55 
7.05 
7.15 

El tren 34 combina en Unión con el número 4 que 
se dirige ó Regla. 

El tron 37 combina en Unión con el de viajeros 
número 1 procedente de Regla y con los números 1 y 
3 del Ferrocarril de Matanzas. 

El tren 33 combina ed Unión con el de visjeros nú
mero 16 qne se dirige á Regla y con los trenes nú
meros 5 y 6 del Ferrocarril de Matánzas. 

El tren 33 combiaaen Unión con el de viajeros nú-
ca'mero 9 procedente de Regla. 

Loqno con la anticipación reglamentaria se'publi-
por «ste medio para conocimiento del público. 

Habana de junio do 1895. — El Administrador 
General. 

C 1029 12-00 
iSpanish Amen'cai lighl and Power Co. 

Consolidattd. 
(Compañía Hispano-americana de Gas Consolidada.; 

Decierwlo celebrarse el miércoles, di i 36 del co
rriente. Junta general extraordinaria a Í accionistas 
de la Spaiilah American lightand Powr Co, Conso
lidated en las oficinas de la misma, 15 Wall St., ciu
dad do New-York, con ol exclusivo objeto de deter
minar si ae debe aumentar el número de Directores 
de la Coropañ'a do 7 á 9¡ por disposición del Sr, Pre
sidente y en cumplimiento de lo que diaponen los 
Estatutos, por este medio se convoca á los señores 
accionistas pora dicha Junta. 

Habana, junio 8 de 1895,—El Secretario de la Co-
mleión ejecutiva de la Compañía, Emilio Iglesia. 

1017 la-10 14d-ll 

Estaciones. 

Regla 
J, del Monte . 
Cerro 
Apiada . . . . . . . 
Rincón 
C. del Oeste... 
Bejucal i 
•j¡iiivio\n 
San Felipe 
Dnrán , 
Guara 
Melena. 
Pbleuque 
Guiñes 
Rio-Soco 
8, Nicolíie , 
Vegas 
Pales 
Bermeja 
Unión , 

Tren 1 

Hora 
de 

salida. 

6.05 
6.18 
6.21 

6.42 
6.44 
6 50 

'7Í06 

7.24 

Tren 4 

Hora 
de 

salida. 

9.26 
9.18 

8.57 
8.P4 
8.48 
8.33 
8 25 
8.16 
8.07 
7 58 
7.49 
7.42 
7.31 
7.24 
7.11 
7.(11 
6.45 
6.33 

Tren 9 

Hora 
de 

salida. 

3.36 
3.50 
3 55 

4.20 
4.22 
4.38 
4.40 
4.49 
4-67 
5.06 
5.15 
6.24 
5.34 
5.42 
5.49 
6.02 
6.12 
6,28 

Tren 16 

Hora 
de 

salida. 

6.53 
6.46 

6.27 
6.24 
(! I!) 

6.02 

5.43 

5.30 

5.15 

4.57 

4 36 
El tren 1 combina en Rincón con el tren do via 

jeros n'.' 2 procedente de Guunajay, en San Felipe 
con el mixlo nu 25 que se dirijo k Batabanó, en Gui
ñes ron el d« viajeros n? 18, procedente do Madruga 
y con el n'.' 17 qati se dirije á Empalme y conducí el 
pasaje para los trenes 5 y 6 que so dirijen á Jove
llanos y Regla respectivamente.—Corahin» además 
en Unión de Reyos con el Iree mixto n".' 27 que se 
dirijo á Alfonso X I I y Las Cañas y con loe trenes 
mima. 1 y 3 del íurrocaarril do Matauzas. 

El tren 4 combina en Uulón oon el tron mlx^o n'.' 
34 procedente de Las Cañas y Alfonso X I I , on Gni-
nwi con ol tren 18 procedente do Madruga y con el 
17 que ae diiije á Empalmo ci>ndnci«nd« el pasaje 
paru los frenes do viajeros núms. 5 y 6 quo ae dirijan 
4 Jovellanos y á Regla reípeclivamonte. En ¡San 
Felipe combina con ol mixto número 36 procedente 
de Batabanó y con el número 25 qne se dirije á dicho 
Surgidero y on Rincón con el mixto número 33 quo 
se rtirigo á Guanajay. 

El tren 9 combina en Rincón con el mixto n. 38, 
proceoente de Guanajay. en San Felipe con ol mix
to n? 34. procedente de Batabanó y con el número 
31 que de dirigí á Ratabanó, on Güines con el de 
viajeros núm. 32, procedente de Empalmo y con el 
número 21 que se dirige á Madruga y en Unión con 
" l mixto iiúra. 33 que se dirige & Alfonso X l l y Las 
Cañas. 

El tren 16 combinaen Unión con ol mixto núm. 32 
procedento "o do Las Ceñas y Alfonso X I I y con los 
trenes 5 y 6 del ferrocarril de Matanzas.—En Güi
nes oomhina con ol de viajeros núm. 22, proceden
tes de Empalme y con el núm. 31 que se dirige á 
Madrupa. 

RAMAL DE GUANAJAY. 

ESTACIONES 

Rpgla , 
.1 del Monte 
Cerro , 
Mordazo 
Almendares — 
Ferro 
Aguada 
Rincón 
Govea , 
8an Antonio.,.. 
Seborucal 
Saladrigas 
Seiba 
Guanajay 

Tren 3. 
Hora 

de 
salida. 

Tren 13, 
llora 

de 
salida. 

7-08 
7-02 

'0-52" 
6-46 
6 42 
6-33 
6-24 
6 13 
6-03 
5-59 
5-51 
5 40 

4 05 
4-19 
4-24 

'4-34' 
4 41 
4-46 
4- 55 
5 04 
5- 14 
5 24 
5-27 
5-35 

Tren 23, 
Hora 

de 
salida. 

7-38 
7- 55 
8- 06 

' ¿ ' ¿ i " 
8-35 
8-42 
8- 57 
9- 13 
9r33 
9-50 

10-11 

fren 28. 
Hora 
de 

salida. 

Gremio de Mneblerías. 
So cita al Gremio para el reparto de la contribu

ción y juicio de agravios el día 17 á las ocho do la 
noche en la casa onhada do Gahano n. 53 Habana, 
13 de Junio de 1895.—El Síndico, José M, Canel. 

7073 la-13 3d-14 

G r e m i o de A l m a c e n e s de P o r c e l a n a 
Verificado por los clasificadores el reparto de la 

contribución industrial, cito á los agremiados para la 
junta de a^ravi'is que tend'á lugar el próximo do
mingo 16 a las don,) del di* en la morada del Síndico, 
Riela r úmero 107.—Pedro Collantea. 

6962 5-13 

Oreml'o de fábricas de licores en frío 
con ginebra. 

El martes 18 del actual, á las 3 do la tarde, en ol 
local de la "¡Secretaría de Gremios de la Habana" 
hita en la callo do Lamparilla n. 3, so celebrará Jun
ta general do Sres, agremiados, para proceder ol 
exámen del reparto pisra el próximo ejaroieio de 
1895 á 1896, y celebrar el juicio de agravios á qne so 
refiere ei »rtículo 70 del Reglamento y Tarifns para 
la impordeióo, administraoión y cobranza de la con
tribución inilustrial. 

Habana Junio 11 «'o 2895,—El Síndico, P?dro O-
yanábal. 6987 5-12 

G r e m i o s de T i e n d a s de P e l e t e r í a . 
So pone en conocimiento do los Sres. Agremiados, 

que el viernes 14 del actual, á las 12 dol di 1, y en los 
salones dei Centro do Dapendienlea, se procederá 
ádar cusntadel reparto déla contribución indus
trial para el año de ls95 á 1896. 

Habana Kl de Junio ile 1895.—El Síndico, 
6887 al-10 d4-ll 

Oreraio de fábricas rte envases para 
tabacos y dulces. 

Para dar cuenta del repartimiento para ol próxi
mo ejercicio de 1895 á96 y celebrar el jaiciode agra
vio,! "á que se refiere el artículo 70 del Reglamento 
y Tarifas para la imposición, administración y co
branza, oe cita á los (añores agremiados á la junta 
general que tendrá efecto á las siete de la noebe del 
sábado 15 del actual, en el local de la secretaría de 
Gremios i e la Habana, sita en la calle do Lampari
lla n. 2. 

Habana, 10 do junio de 1895.—El Sindico, José 
López Menéndez. 6931 5 11 

Fábricas í s T a t a s al por leaor. 
Se convoca á los Kcñorcs agremiados para la Jnn-

ta general qne tendrá efecto el martes 18 del actual 
;í las 12 del día, en el local de la "Secretaría de Gre
mios fie la Habana" sita en la calle de Lamparilla 
n? 2, Locj-i do Víveres. 

En la expresada Juntase dará cuenta del reparti
miento paraol próximo ejercicio de 1895 á 1886, y se 
celebrará ol juicio de agravios á que ae refiere el ar
tículo 70 del Reglamento de Tarifas vigente. 

Habana, junio 12 do 1895.—El Síndico, José Miyar. 
Cta.1036 5 13 

4-33 
4-V5 
4-22 
4-01 
3-53 
3-4H 
3-35 
3-22 
2-59 
2-37 

2-20 
2-00 

El tren 2 combina en Rincón con el tron 1 que se 
dirige á Unión. 

El tren 23 combina en Rincón con el número 4, 
procedente de Unión. 

El tren 25 combina en Rincón con el número 9 qne 
se dirige á Unión. 
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El tren 3 funciona los miércoles y domingos so 
lamente, con el objeto de llevar el pasaje para los 
vapores de Vuelta-Arriba.—Combina en Rincón con 
el de viajeros número 2, procedente de Guanajay. 

El tren número 12 funciona los miércoles y do 
mingos solamente, con .el objeto de traer el pasaje 
de loa vapores da Vuelta-Arriba. 

El tren 25 combina en San Felipe oon el tren 1 dé 
Regla á Unión y don el número 4 de Unión á Re
gla. 

El tren 26 combina en San Felipe con ^ BÚmero * 
deüEitJa^Begii». 

Gremio de Almacenes de Tiveres 
con limitación de tasajo. 

Hecho el repartimiento para el próximo ejercicio 
de 1895 á 1896,' se cita á Junta general á los señores 
agremiados para que concurran el miércoles 19 del 
actual á las 3 de la tarde á la Lonja de Víveres sita 
en la calle de Lamparilla n. 3, para celebrar el j u i 
cio de agravios á qne se refiere el artículo 70 del Re
glamento. 

Hoban» Junio 13 de 1895,—El Síndico. 
C 1037 5-13 

Eepseataci í áel ana t Maitería, 
Autorizada esta Representación para la adquisi

ción de las prendas que á continuación se expresan, 
para las fuerzas que han de llegar de la Península, 
se hace por medio del presente anuncio, para que los 
que deseen presentar proposiciones, lo verificaran en 
pliegos cerrados ante la Junta económica nombrada 
al efecto que ee hallará reunida á las 9 de la mañana 
del día 14 bajo la presidedeia del Jefe Representan
te, en su despacho, sito en loa pabellones del Cuar
tel de la Fuerza, bien entendido que será de cuenta 
del á quien sea adjudicado poner los efectos en los 
puntos que se designarán con oportunidad, pago de 
anuncios y .lp=¡ para la Hacienda: 

20,000 pares zapotes piel blanca cerrados con por
ta-espuelas. 

20,000 pantalones dril crudo. 
20,000 guayaberas Id. id: 
10.000 calzoncillos, 

líMftOOO camisetas, 
rOjOOO camisas, 
10,000 mantas poncho, 
10,000 sombreros yarey. 
10,000 mantas de lana reglamentarias. 
Habana 12 de junio de 1895,—El Capitán Comisio

nado, Antonio Bartroli. 
Cta.1035 3-13 

Gremio de Dentistas. 
Verificado por los clasificadores el reparto de Is 

contribución industrial, cito á los señores agremia
dos para la junta de agravios, que tendrá efecto el 
lunes 17 del corriente á las ocho de la noche en la ca
lle de Villpg»s n. 111, 

Habana 12 de junio de 1895,—El Síndico. Fran
cisco de P. Núñez. 7044 4-13 

GREMIO D E 
ALMACENES B E F E R R E T E R I A . 
En cumplimiento de lo que dispone el Reglamen-. 

to para la administración y cobranza del Subsidio 
Industrial, se convoca por este medio á los señorea 
agremiados para el sábado 15 del corriente, á las S 
de la uoche, á tin^e que Se sirvan concurrir á la oasa, 
calle de la Obrapiá n. 20 esquina á San Ignacio, pa
ra celebrar la junta qne previene el mismo Regla
mento; siendo su objeto examinar el reparto d é l a 
cónlribícióh correspondiente al próximo ejercicio y 
oir y resolver las reclamaciones á qne dicho reparto' 
diera lugar, Éjj 

Habana, IXHiio 12 de 1895 —El SJndico, Lux* Á,* 

http://Jo.au


H A B A C T A . 
TTEE>TS 14 D E JJTSIO OK 1895. 

Ciestiones M e r i a c i o i l e s . 
Para apreciar con acierto los respec 

tivoa derechos y deberes, que en nnes-
áras relaciones con los Estados Unidos, 
y con aplicación á las presentes cir
cunstancias de esta I s la , gnarden con
formidad con los preceptos de la ley de 
las Xaciones y con lo estipulado en los 
convenios de E s p a ñ a con la república 
vecina, es preciso partir de un dato 
cierto, positivo, inequívoco é irrecusa
ble, que adquiera todos los caracteres 
de la plena evidencia. 

L a insurrección que es tá asolando y 
ensangrienta el suelo de Cuba en su 
extremo oriental, ha sido fraguada y ee 
fomenta en los Estados Unidos por 
personas que nacieron en O aba, y en 
aquel país han adquirido carta de natu
ralización. Viven allí esas personas 
en un medio ambiente impregnado de 
odios, rencores y pasiones, que no les 
permite conocer el verdadero estado de 
la opinión sensata en esta Antilla, en 
donde se goza de todos los derechos po
l í t icos , de todas las franquicias y liber
tades de que los demás españoles dis
frutan, y en donde próximamente va á 
implantarse un nuevo régimen, que 
con&tituirá una verdadera prerrogati
va , un privilegio espacial de que las o-
tras provincias de España no partici
pan. Sin embargo de esto, y con el su
puesto intento de libertar á Ouba de 
una opresión y de un yugo que no 
existen, los separatistas cubanos en los 
Estados Unidos han organizado una 
extensa conspiración en esta Isla, dan
do, cuando lo juzgaron oportuno, la se
ñal del levaataimento, colectando pú 
blicamente fondos y otros recursos, en
viando á las costas de Ouba hombrea, 
armas y pertrechos, y contando con la 
complicidad de algnnos naturales de 
los Estados Unidos que, poco escrupu 
losos en respetar los derechos ajenos 
y en cumplir las obligaciones propias, 
se aprovóohan de la ooasión para ven
der ens servicios á precios exorbitan-
tep, y con abuso de la estúpida con
fianza de los. couspiradores cubanos. 
Y lo más particular del caso es que to 
dos reconocen la absoluta imposibili
dad de que la intentona logre éxito fa 
vorable: de suerte que sa emprende 
una guerra de exterminio y desolación 
sólo por odiosidad, 8¿>lo por la perver-
sióa del sentido moral, sólo por talar, 
destruir y matar, y sin esperanza al
guna de lograr el ñu que aparentemen
te se desea. 

E l Gobierno do los Estados Unidos 
no podía ni debía consentir que en su 
territorio é impunemente se cometiesen 
tantas demasías, que constituyen ver 
daderos delitos. Lo veda la Ley de las 
ISTacionesj porque, así como el derecho 
civil de toda pueblo culto prohibe que 
los moradores de una casa cometan de
predaciones ú otros desmanes en la ha-
b tíTj;ón de un vecino, así también el 
dí'.-ceuho internacional consuetudinario 
reprueba que los habitantes de un país 
conspiren contra un pueblo amigo, pro 
muevan allí disturbios y conflictos, y 
ejecuten por sí ó por otras personas 
aetos que traigan consigo pérdida de 
vidas ó de propiedades. E n estas teo
rías ee fundaron precisamente las re
clamaciones intentadas por los Esta
dos Unidos en el célebre y ruidoso ca
so del Alabainay y terminadas por una 
sentencia arbitral coatra loglaterra, 
no porque esta nación háblese permi 
tido expresamente la salida de aquel 
corsario de uno de sus puertos, sino 
por que no empleó toda la eficacia, todo 
el cuidado necesarios para impedir el 
armamento y la expedición del famoso 
barco. E s decir que la L s y de las Na^ 
oiones obliga en este punto á los pue
blos á prestar lo que loa juristas Ha 
man culpa levísima', esto es, á emplear 
con determinados fines todo el esmero, 
la atención y la cautela de un diligente 
padre de familia en los asuntos más de 
licados. 

Estos preceptos del derecho consue 
tudinario quedaron ratificados por las 
que en los Estados Unidos se denomi
nan leyss de neutralidad; se hallan ade 
más robustecidos por el texto termi 
nante del tratado entre España y los 
Estados Unidos de 27 de octubre del 
año 1795. 

Previene el artículo 14 que ni los eúb-
ditos de S. M. católica ni los cindada 
nos ó habitantes de los Estados Unidos 
acepten encargo ó patente para armar 
buque ó baques contra la otra nación; 
y añade que si algún individuo de una 
ó da otra nación tomase semejantes en 
cargos ó patentes será castigado COMO 
PIRATA. H i y m'ts. E l artículo 16, 
después de consignar la libertad de 
navegación y de eocnercio entre ambos 
países, exceptú"i exprepamente 'os ar 
tículos que so ^ompresden bij J el nom 
bre de contrabando ó de mercaderías 
prohibidas, cuales son las armas, caño 
nes, bombas, balas, pólvora, mechas, 
picas, espadas, lanzas, dardos, alabar
das, morteros, petardos, granadas, sa
litre, fasiles, escudos, casquetes, cora
zas, cotas de malla, porta-mosquetes, 
bandoleras y otros instrumentos de 
guerra, sean los que fueren. 

F O L L E T O S 

U M Á E O Í M . , LOGÜEA 
N O V E L A E S C B I T A FRANCÉS 

P O B 

I L t T I S D E R E X J i l i l E 
(COKTraÚA) 

Había soñado una mujer de convic
ciones elóvadas, no una mujer frivola, 
sin conciencia de sus deberes. Consi
guió sofocar los impulsos de su cora
zón, convencido sin embargo de que no 
podía olvidar nunca. 

E n esos mismos momentos, Diana, 
movida por un sentimiento e'evado, 
comprendía que su vida había sido mal 
dirigida, que le era necesaria una base 
seria. 

Gomo todas las personas felices, te
nía fe en la realización de sus aspira
ciones, y su aspiración más viva era 
ser un día la esposa de ese j<'Ven gra 
ve, cuyo lenguaje no sabía adu ar. E l 
la enseñaría á desechar el placer para 
conseguir la felicidad; quería admirar 
al que amaba y al que su carácter enér
gico se sometería voluntariamente. 

¡Ahcómo sonreía al porvenir! E ingé-
unamente se entregaba con amoroso 
transporte á esos placeres, á los cuales 
intimamente daba su despedida. 

Se hacía ilusiones; había crecido en 
m^dio de ese movimiento perpetuo que 
firmaba parte de eu vida. 

Ignoraba onán fugaces son las im
presiones; era preciso otra cosa que el 

De suerte qne PÍ el gobierno de los 
Estados Unidos tolerase que en su te 
rritorio se conspirara públicamente con
tra España, se recaudasen fondos con 
verdadero cinismo, se comprara arma
mento y ee formasen expediciones para 
desembarcar en Ouba hombres, armas 
y pertrechos á fin de fomentar una in
surrección que carece de motivo funda 
do y hasta de toda especie de pretexto, 
se infringirían el derecho consuetudi
nario, las leyas de neutralidad de aque
llos Estados y las cláusulas del tratado 
de 27 de octubre de 1795. 

A s í es que en la enérgica proclama, 
á que se refiere un despacho publicado 
en nuestra edición de ayer tarde, el 
Presídante Cleveland ha recomendado 
y enc-arecido á los ciudadanos de la 
Unión que ee abstengan de violar la 
neutralidad y de favorecer la insurreo 
cióa cnbans; excitando además á las 
autoridade?? federales á que extremen 
su vigilancia en el estricto cumplimien
to de las leyes. Otro despacho ante
rior expresa que el Secretario de Esta
do en la vecina Eepública había pedido 
á los departamentos de Hacienda, Ma 
riña y Justicia que se ponga en vigor 
la legislación sobre neutralidad para e 
vitar que salgan del país expediciones 
filibusteras. 

Si de otra euerto se procediera, ha-
bríállegado el caso de aceptar el consejo 
del ¡Standard de Londres, órgano acre 
ditado del eminente estadista Lord Sa-
lisbury. Según un despacho del G de 
los corrientes, ese periódico decía que 
"el gobierno español debiera pedir al 
de los Estados Unidos el pago de una 
p^rte de los gastos ocasionados por la 
guerra, pues los Estados Unidos obtu 
vieron una indemnización de Inglate
rra por haber favorecido á los coufede 
radop; razón por la cual, aunque no 
hubiera otra, la Eepública Ifarte-Ame
ricana no debe permitir que salgan de 
sus costas expediciones armadas con
tra el territorio de España." 

Pero si reconocemos que, aunque no 
tan pronto como hubiera podido apete
cerse, el gobierno americano ha asumi
do una actitud resuelta para el cumpli
miento de sus obligaciones internado 
nales, hay un punto importante, en 
al cual es evidente, á nuestro jnicio, 
que ese gobierno da una interpretación 
torcida y arbitraria á otras cláusulas 
del tratado que hemos citado. Nos re
ferimos al caso de los ciudadanos ame 
ricanos á quienes se supone complica 
das en la insurrección; y que aprehen 
didos aquí en Ouba, son sometidos á 
juicio para el esclarecimiento y el con
digno castigo del delito. 

Las autoridades federales entienden 
que aunque se haya declarado el esta
do de guerra, sometiéndose á la juris
dicción militar el conocimiento y fallo 
de esas causas, los tribunales ordina
rios son los únicos competentes para 
juzgar y condenar á los ciudadanos 
americanos complicados en esos proce 
dimientos. Fúndanse para sostener 
esta tésis en qae el artículo 7? de aquel 
tratado expresa que "en los casos de 
aprensión, detención ó arresto, bien 
sea por deudas contraidas ú ofensas 
cometidas por algún ciudadano ó súb 
dito de una de las partes contratantes 
en la jurisdicción de la otra, se proce 
derá únicamente por orden y autoridad 
de la justicia, y según los trámites de 
ordinario seguidos en semejantes ca 
sos." Pero esto no significa que el eluda 
daño délos B. U . haya de gozaren nnea 
tro territorio de una inmunidad ó pi i 
vilegio de que loa españoles no disfru
tan: no significa qua deba dividirse la 
continencia de la causa, sometiendo 
el conocimiento dé un mismo delito á 
distintos jascas, según la nacionalidad 
da los presuntos reos: no signifloa que 
dejada ser legítima y compet'jntQ la 
jurisdicción militar para ¡os amarica 
nos, en determinados casos, cuando 
en estos mismos lo es indudablemente 
para los españoles . 

Lamentamos que eu ciertas circuns 
cias sea necesario suspender las gPk 
rantías constitucionales, declarar el es 
tftdo da guerra, y delegar eu la jur i s 
dicción militar el conocimiento d é l o s 
delitos contra la seguridad del Estado. 
Pero esto es un procedimiento que 
adoptan todas las naciones: en la Unióu 
americana paeden citarse ejemplos. 
Mr<í, Sarcat faé juzgada y sentenciada 
en ese país por un Consejo de guerra 
por supuesta complicidad en el asesi
nato del Presidenta Lincoln; y sin con 
sideración á sa sexo tuvo el suplicio 
de la horca. Ahora bien: la jurisdic 
ción da guerra ejerce la autoridad de la 
justicia,, y procede por trámites seguidos 
en casos semejantes: de manera que 
no está excluida del texto del tra
tado. 

Lo que á nuástro juisio la cláusula 
citada Rignifle j es qne los ciudadanos 
amarioanoa debían estar exaatos del 
fuero de extranjería, á qua en aquella 
época todos los extranjeros estaban so 
metidos; debiendo gozar en sus causas 
y pleitos de los propios derechos que 
los españoles. Y esta opinión se con
firma con el artículo 20 del tratado, 
que concluye diciendo: " Y los pleitos 
y sentencias de los tribunales (de jus
ticia) serán los mismos que hubieran 
sido en el caso de que las partes liti 

afdcto, por ardiente qua fuese, para o 
perar semejante transformaciór; pri 
mero, eu voluntad enérgica se habría 
aliado á su corazón leal; d e s p o ó s ^ i ai 
pozaría el capítulo de las < on' í S iones 
raútuas, traduciéndole, poco á ; oco, en 
su completo beneficio. 

Si Tancredo hubiese fc>-b > loque 
pasaba por ella, no habría ] dido re
sistir. 

Una mañana, la señora Simián, fres
ca, sonriente, penetró en el t-aloncito 
azul de Diana; traía en la m no una 
hoja de papel. 

—íTo he confiado en mi mam. ria, di 
jo, dejándose caer sobre un divancitc; 
hélos aquí todos, mi pobre niña, ¿es eso 
lo que quieres? No necesitas otra cosa 
que presentarte para hacer esclavos. 

E r a la primera vez qne la condesa 
hablaba á Diana de peciciones que se 
le dirijían. 

Confundida, la joven tendió la mano; 
no buscaba sino un nom ore au
sente. 

—Toma, dijo, ¿el chico de Poeuiily 
piensa en mí! Muy favorecida! Lo res
tante no vale la pena de ser nombra
do. 

Marcando una línea con su dedr: 
—Creía, sin embargo, agregó, prohi

bida la mendicidad. 
Devolv ió la lista á su tía, declarán 

dolé que estaba muy lejos de pencar 
en el matrimonio, y que esa olane de 
pretendientes no le haría cambiar de 
determinación. 

E l marqués, entre tanto, seguía es-
parando, pues prefería la inoertidum-
bre á una decepción más cruel. 

gantes fuesen súbditcs ó ciudadanos 
del mjLstna país." 

Laego el tratado en este panto sólo 
tendía á igualar la condición del ciu
dadano americano con la del español. 

Luego si el ciudadano español e s tá 
sometido en algunos casos á la juris 
dicción militar, el americano no puede 
gozar de exención, inmunidad ó privi-
logio para substraerse á ella, mucho 
menos cuando así habría de dividirse 
la continencia da la causa con todos 
los riesgos consiguientes; y mucho me
nos cuando choca contra toda concien
cia honrada y contra el sentimiento de 
justicia, qua un español tome carta de 
naturalización eu los Estados Unidos 
y venga á Cuba á conspirar contra 
E-paña, í:n la s^gandüd de que dicha 
carta h a l n á de h icerlo superior á la 
condición de los españoles. 

ElllZ Z O E E i U i . 
L a noticia do la muerte del señor 

Ruiz Zjrr i l la , pub'icada eu nuestra 
edición da ayer tarde, ha impresionado 
á cuantos por habar seguido con inte
rés las vicisitudes de la política espa
ñola conocían la sinceridad de convic-
cionep, la entereza de carácter y la 
ejemplar honradez de aquel hombre 
ilustre, qne bajó á la tumba sin dejar 
odios y rodeado de la estimación de 
amigos y adversarios políticos. 

Don Manuel Euiz Zorrilla era el je
fa de acción de los republicanos espa
ñoles. Aunque era el más moderno 
da los caudillos del republicanismo, su 
popularidad eclipsaba á la do todos. 
L JS pueblos no se pagan sólo da teo
rías, quieren actos y E u i z Zorrilla ha • 
bía mostrado en su larga historia que 
era de los que saben predicar y hacer. 
Por esto contaba en absoluto con la 
confianza do sus ¿secuaces. 

Don Manual Euiz Zorrilla habla na
cido en el Burgo da Ojma en 1833. 
Estudió leyes y se recibió da abogado, 
pero no practicó la carrera. E n 1858 
fué diputado por la provincia de Soria 
y figuró en la extrema izquierda del 
progresismo, pero tenía escasa ínter 
vención en los debates de aquellas 
Cortes, no obstante haber durado cinco 
años. Más tarde conspiró eu unión del 
General Prlm, á quien ayudó poderosa
mente con su actividad y con su cuan
tiosa fortuna en todas las empresas re 
volucionarias que aquel caudillo diri 
gió desde el extranjero. 

Triunfante la revolución de 1868 fué 
nombrado Euiz Zorrilla ministro de 
Fomento y dió muestras de su espon
taneidad y de su actividad reformado
ra con sus célebres decretos estable
ciendo la libertad de enseñanza. Pasó 
luego á Gracia y Justicia y planteó el 
jurado y el registro y matrimonio civil. 
Estas reformas, inspiradas en un sen
tido francamente liberal, diéronle gran 
prestigio; así es que nadie extrañó que 
las Cortes le eligieran su presidente en 
1870, á poco de terminados los debates 
íjouatitadonales. 

Desde la presidencia de las Cortes 
trabajó el señor Zorrilla cuanto pudo 
por el triunfo de la candidatura de don 
Amadeo de Saboya, para el trono de 
España, y alcanzó al fin su propósito, 
no sin luchar con la tenaz oposición de 
¡aa minorías carlista y republicana. 
Fué á Florencia al frente de la comi
sión parlamentaria que ofreció a! duque 
de Aceta la corona y se granjeó todo 
el afecto del nuevo rey. 

E l asesinato del general Prim trajo 
como consecuencia la división del par 
tido progresista en doa fracciones qae 
ocuparon alternativamonte el poder. 
CapitííDeó una de ellas el seSor Eu iz 
Z orrilla y otra el señor Sa gasta, qua 
8} movieron encarnizada guerra, com
batiéndose con tal saña que dieron en 
tierra muy pronto con aquella monar
quía, falta por otra parte de los prestí 
gios de la tradición y en pugna, ade 
más, con las aspiraciones innovadoras, 
tan vigorosas en los períodos constitu 
yentes. De todcs modos, en los dos 
ministerios qua presidió durante el 
rdnado de don Amadeo, permaneció 
fiel el señor E u i z Zorrilla á su signifi 
nación democrática. 

L a abdicación del monarca en febre
ro do 1873, trajo como consecuencia la 
proclamación de la Eepública, c u j a 
presidencia fué ofrecida por una comí-
sióu de ropublicanod á Euiz ZorrillaT 
que se negó á aceptarla y salió de E s 
paña, fijando su residencia en Lisboa. 
Ko intervino en ninguno de los aconte 
cimientos qne so sucedieron durante el 
paríodo republioano y oaando, á finos 
de 1874, volvió á Madrid, se lo hizo náa 
recepción entusiasta que mottró que 
aún tenía á su lado á los hombres dei 
antiguo par ido radical. 

Establecida la rastauración, el Mi 
nisterio Regencia desterró de España 
al Sr. Ea iz Z n i l i a qne fijó su residei)-
oia en París , desde donde pasó ó Gino 
bra y Londres. Entonces hizo t*Tmi 
nantes declaraciones repubiioanas y 
harto conocidos son los trabajos que 
desde el destierro realizó para tratar 
de imponer BUS nuevos ideales. Pero 
los tiempos habían cambiado mucho 
desde la época en que conspiraba al 
lado del general Prim; el país no res 
pendió á sus incesantes tentativas; los 

C A P I T U L O V I I I 
L a señora de Simian había prodiga 

do al conde sus más amables atencio
nes. Desde el primer momento creyó 
que realizaría su sueño había sonreído 
reconociendo su evidente admiración 
por Diana; pero no necesitó mucho 
tiempo para convencerse de que había 
sido efímera su esperanza. 

E n efecto, el hijo de eu amiga debía 
haberle hablado con franqueza, tanto 
más, cuanto que ella no le había ocul 
tado las aspiraciones de que su B o b i i 
na era objeto. Lejos de eso, el joven 
conde encontraba ahora pretextos para 
declinar algunas de sus invitaciones, 
alejándose poco á poco de Diana, para 
tomar parte en las conversaciones de 
algunos hombres serios que concu
rrían á Monsejour; en virtud de esta 
conducta, la condesa no conservaba ya 
casi nada de aquel entusiasmo hacia 
é!; un poco más, y llegaría á dudar de 
la inteligencia de ese hombre que á tan 
lejanos países se trasladaba para des-
cubiir cosas desconocidas—que tam 
indiferentes le eran á ella!—y que no 
sabía apreciar el valor de un tesoro á 
su alcance. 

L o decía ella siempre: Dios mió, to
dos esos exploradores, todos esos sa
bios, poseen méritos, quiero creerlo, 
puesto que así se repite hasta la sacie* 
dad, pero ¿qué son estos famosos origi
nales1! Tanto valdría invitar lobos á un 
baile; pondrían la misma cara!" 

Con todo, en el fondo, comprendía 
qae el conde de Eoche Hebert tenía 
Tin raro mérito, mérito <jue le exjispe-

mismos qne le estimulaban con eos ex
citaciones dictaban da prestarle ayuda 
y así, después de los acontecimiontos 
que todo el mundo conoce, el Sr. Zoni 
lia cayó en un profundo abatimiento 
qUa no bastó sin embargo á hacerlo ce
jar en su actitud intransigente. L a 
muerte, ocarrida á principios de 1891, 
de la compañera de su vida, contribuyó 
á la postración moral y física del pañor 
Euiz Zorrilla, que hubo al fio de volver 
á España, presa de mortal dolencia, 
tras diecinueve años de expatriación 
en que acarició muchos ideales y enfrió 
muchas decepciones. 

L a muerte del Sr. E a i z Zorrilla se 
traducirá en el triunfo de loa procedi
mientos pacíficos y legales entre los 
repabücanoB. E l puesto quo aquel jefe 
dfj * vacante, lo estará mucho tiempo, 
porque ni la confianza aa impone, ni la 
lejenda abrillanta una larga historia 
da iinprovitjo. De todas suertes, la fir
meza do carácter, la honradez, la ab
negación y el patriotismo, son condi 
clones que todos respetan y que nadie 
puede negar al hombre que, despuéi de 
habar repree'entado tan importante pa 
peí en nuestros hechos políticos y de 
haber ocupado los primeros puestos de 
la Nación, acaba de morir en voluntaria 
obscuridad y en voluntario aislamiento. 

G O N Z A L E Z H O N T O R I A . 
Junio 14 de 1844. 

E n ese dia y en S xnlúear de Barra-
mada nació el General español D . Joeé 
González Hontoria qua había de ad
quirir legitima celebridad en nuestra 
patria por la invención de los cañones 
que llevan su nombre. 

Fué González Hontoria profesor de 
la Academia de Artillería de la Arma 
da. E n los Estados Unidos permaná 
ció algunos años estudiando los ade
lantos de la Artillería. Destinado más 
tarde á Trubia, á inspeccionar la fabri
cación de cañones, allí proyectó en 
1879 su modelo, de 16 centímetros, que 
alcanzó el mayor éxito, anticipáu'iosc 
con eu invanto á Ion adelantos do la 
ciencia en los países ^xtranj dios, y me
reciendo como recompensa el empleo de 
Brigadier de Infantería de Marina. 

Como jefa de la Comisión de Marina 
pasó al Havre, donde construyó dicho 
cañón, que llamó poderosamente la a 
tención de los artilleros franceaes ó 
ingleses, considerándolo como el más 
potente de su calibre eu Europa. All í 
Cíiículó también los cañones da 24, 28 y 
32 centímetrop, que constituían prinoi-
pa'mente el armamento del crucero 
Reina Regente y que lleva hoy el cru je 
ro Pelayo, por cuyo poderoso Biatema 
fué recompensado con el empleo de Ma 
riscal de Campo. 

Los desvelos, constantes estudios é 
ímprobos trabajos intelectuales, que con 
sagró á esta empresa, peí turbaron, sin 
duda, ¡su razón, así como contribuyeron 
á glorificar su nombre en los anales de 
la marina de guerra nacional. 

E l General González Hontoria falle
ció en el maniconiio de Caranbaohel el 
14 de junio de 1889. 

La coesíión de O É Í I piíblico 

D33SDB O R I B N ' T B . 
(De nuísfcros Corjesponsales especiales.) 

(POEOáBLB.) 
Santiago de Cuba, 13 de junio ) 

6 tarde. ] 
DI&RIO MARINA. 

HfíMna. 
Se h a n p r e s e n t a d o e n M a n s í a n i l l o 

e l L i l o . R i c a r d o V i l a l t a , P e d r o C a 
b r e r a y t r e s m a s ; t a m b i é n s e h a n 
p r e s e n t a d o t r e s e s t u d i a n t e s de l a 
I -Sabana . 

BL C a s i n o B s p a ñ o l d e M a n z a n i l l o 
y l o s j e f a s y o f i c i a l e s de V o l u n t a -
; r ios c e l e b r a r o n , e l d o m i n g o u n a h e r 
m o s a f i e s t a e n h o n o r de l o s defen
s o r e s d e l i n g e n i o ' T r a n q u i l i d a d . " 

S e g ú n n o t i c i a s , e l B a t a l l ó n do V o 
l u n t a r i o s a c o m p a ñ a d o d e l r e l e v o 
t r a s l a d ó s e á d i c h o i n g e n i o . R e l e v a 
do e l d e s t a c a m e n t o r e g r e s ó a l p u e 
blo , ocupan-rio e l l u g a r de l a v a n g u a r 
d i a l o s c a t o r c e s o l d a d o s y e l t e n i e n 
te R i a n c h o . 

A l a e n t r a d a e n M a n z a n i l l o de e-
s o s v a l i e n t e s , e l A l c a l d e l e s f e l i c i 
t ó e n u n p a t r i ó t i c o d i s c u r s o , s i e n d o 
v i c t o r e a d o s p o r l a m u l t i t u d ; poco 
d e s p u é s s e c e l e b r ó u n a m i s a de 
c a m p a ñ a . 

P o r l a n o c h e s e v e r i f i c ó u n b a n 
q u e t e de v e i n t e y c i n c o c u b i e r t o s , a l 
q u e a s i s t i e r o n l o s 1 4 s o l d a d o s . A 
s u c o n c l u s i ó n b r i n c a r o n e l S r . Ote
ro P i m e n t e l , g e n e r a l e s M a c h a m 
b r e y S o n t o c i l d e s 7 e l t e n i e n t e S r . 
R i a n c h o . B s t e ú l t i m o f u é r u i d o s a 
m e n t e a p l a u d i d o . L o s v e c i n o s p u 
d i e n t e s s e d i s p u t a r o n e l h o n o r de 
a l o j a r e n s u s c a s a s á l o s a l u d i d o s 
s o l d a d o s . 

ESPINOSA. 

(POR CORREO) 
Santiago de Ouba, 10 de junio de 1895 
8 ñ r Director del DIARIO DK LA 

MARINA. 
B l i n c e n d i o d a C u a b i t a s . 

B a I» correspondenci 1 que remití a 
per en e\ vapor Jul ia , consigné a úiii 
ma h o r a f^^Ufios da toa acerca del iu-
óendio de Cuabitas por Jas hordas in 
snrreptk,». A fin de comprobar estos 
d 'tu» y de adquirir nuevos detalka, me 
traalfxió í<yer mismo al pob'ado de re
ferencia. 

Diez minutos de tren y se llega á 
Cnabitas. S fgúo creo haber ya dicho, 
este pequeño pneblo esr,a situado ai 
Noroeste de S indago de Uobr t v eu )a 
líaea férrea entre esta póbiaclóa y el 
Cristo, hiendo el primer paradero del 
cir,ado ferrocarril. Bs decir, al llegar 
se encuentra el apeadero "Gloria", y 

raba bastante. No había más que ha 
blar. Tancredo no pensaba en el matri-
¡nonio, era evidente, y habría deseado 
gritarle. 

En fio, conde, en que piensa usted! 
Imagica usted acaso que Diana espe
rará su caprichoí 

Como se trataba de su sobrina, era 
preciso contenerse y din mular su con
trariedad con un aire amable. 

Diana, por su parte, observaba, y 
preguntábase qué muralla de hielo se 
había Itvantado entre ambos. 

Antes de ver su creciente frialdad, 
había 8**nti<io algo como un obstáculo 
qae los sepaiaba. 

Ha^ta el precente había encontrado 
á su proceder una explicación naturalj 
pero al oirle desarrollar ante ella nue
vos proyectos de larga ausencia para 
el porvenir, empezó á dudar. 

Y sin embargo, entre ellos hubo, á su 
llegada, una verdadera inteligencia. 

Luego, recorriendo su vida con el 
pensamiento, la joven reconoció que 
siempre el conde había sido su héroe, 
bajo el nombre de caballero Tancre
do. 

Y ahora mismo, ¡cuánto apreciaba 
ella su opinión en todas las cosas, su 
serenidad misma, que la sacaba de ese 
culto banal de que se hallaba fatigada! 

Una tarde, en una gran comida, sen
tada al lado del marqués de Saixtage, 
escuchó Diana algunas frases del con
de Tanoredo, ¡y comprendió que refería 
á su vecina ana aventara personal; 
tratábase de ana m m de fuertes emo
ciones. 

Pe pronto, la YOB olara <ie I» joven 

algunos metros más adeVaoté ia esta-
dón 6 p'̂ í vulcro que lieva el mismo 
nombre del poblado. Entro ambos pun 
t!>8 y á UÜO y otro lado de la línea se 
extiendo el bUnco y airoso caserío. 

B l p u e b l o i n c e n d i a d o . 
Cuabitas, íioino ya he manifestado, 

estk muy cerca de Cuba: unos tres ki
lómetros, y por esta razón es lugar fa
vorecido por laif pirsouss pudientes pa
sar el verano, tás algo así como un 
Vedado en pequeña escala: oaisas de 
madera, no muy grandes, pero todas 
limpias, pintadas de nuevo, de agrada
ble aspecto. E n lo más alto algunas 
quintas ya más amplias y con mayores 
comodidades. E n conjunto serán unas 
cincuenta casas, 

Xja s i t u a c i ó n d e l pueb lo . 
Cnabitas no tenía destacamento. TJ1-

timamente, para evitar que los rebeldes 
quemaran loa puentes del ferrocarril, 
sa han «íonstraido varios fortines á lo 
largo da la línea, uno de ellos como á 
qahiieutos metros de dicho poblado, 
dominando el puente llamado del "Pur-
gitjbttaP'i nombra qne toma del arroyo 
que por al'i discurre. 

Ta! es, ó mejor dicho, talero Cuabi 
tas. Veamos ahora cóme los vándalos 
en armas realizaron Ja triste hazafli, 
muy propia de cmíbalea , d,i incendiar 
una parte del . pueblo, asesinando al 
mismo tiempo, do la manera más iní-
caa y cobarde, á infelices vecinos, á 
quienes, para mayor impunidad, ataron 
de pies y manos. 

S I p e l i g r o e n l a c o n f i a n z a . 
E n Cnabitas no había cundido aún 

temor ni alarma do ningúa género. Su 
proximidad á la cfepital le dabi* ciertas 
garantías do no sor atacado; así ea que 
nadie preveía el audaz golpe de loa in
surrectos. 

Bu la noche del incendio, sábado 9, 
á eso de las nueve y media pasaron por 
el poblado veintiséis hombreado lagae-
rriila local de Cuba, al mando de su te
niente D. Antonio Metieguez. Induda
blemente los insurrectos vieron pasar 
la guerrilla, y aunque eu número cuatro 
ó cinco veces superior, no estimaron 
prudente atacarla, reservando todos 
ans bríos para reducir á cenizas las ca
sas de personas que niagda d tño lee 
hablan he^hoy para machetear vilmen 
te á inermes y honrados trabajador* s. 

Esperaron, poea, ios rebeldes á que 
la gaerrilla se hubiese marchado y una 
vez que la creyeron bien iejoa, pene
traron cautelosamentí1! en el pueblo. 

L a p a r t i d a i n c e n d i a r i a . 
Serían como de ciento á ciento trein 

ta hombres, todos de la raza de color. 
Según rae decían los vecinos, por el es
cándalo y horrible vocerío, parecían 
doscientoa 6 trescientos. So jefrf, un 
tal Dnrán, se quedó con uu piquete de 
quince ó veinte hombres á legua y me 
día, en el camino Eeal de Bayamo. 

Entraron por la parte alta del po
blado, hacia la izquierda, yendo de Cu 
baal Cristo, guardando al principio si
lencio. 

L a s v í c t i m a s . 
E n medio de la única calle oonversa-

biüu, formando un grupo, D . Antonio 
Castañeda, D, Tirso Marcos García, 
D. Victoriano Baldcquín y e! f úbdito 
icaliauo, vendedor de baratijas D. A n 
tocio Rueche, enando se vieron rodea-
doa por loa insurrectos, qnieoos, sin 
mediar explicaciones los ataron fuerte
mente, y conducióado'os fuera del pue 
b'o, como ó unos quinientos metros de 
áiafadbia, los asesinaron á machetazos, 
excepto al D. Yíctoriano Baldcquín, 
qne pudo librarse, como se verá des-
puéfj. Los otros dos. Castañeda y C a r 
c í i , murieron en el acto, y al último, el 
it i ¡¡ano Eueche, lo dejaron por muerto, 
gravemente herido. 

S a q u e o 7 a s e s i n a t o , 
E n tanto, otro grupo de fícinerosoa 

peni-traba en la tienda y panartem de 
D . Pedro de la Lian a. P i i i eron pri ai e -
ro quo beber y despué i de haber bebi
do cnanto quisieron, ee llevaron, tam 
biéa atados codo con codo, ul dueño del 
tístábftjiifíieoto, sefior Liana, al com
padre de é»te D. Salvador PeQt, ex-
guardia njnmcipal, y al trabaja lor don 
Miguel Niüü'ási, y con Inciéndo'oa del 
mismo modo á las afeteras del pneblo, 
íes asesinaron brutal y alevosamente, 
no sin que antes poí iesen fuego á la ca 
sa donde estaba el establecimiento. 

L a t e a i n c e n d i a r i a . 
Lo mismo hacían los demás forügi-

dos. Provistos de latas con pretróleo 
iba.u incendiando las primeras casas 
quo al psifo haliabrm: si nufivo y hooito 
ape»deio ''Gio/ia," que hace mny poco 
habí A ccetado mil quinientos pesos, y 
hasta doce carias de ios sefleres Batle, 
alcalde de barrio, D. Jnan M. Yillalón 
(en uoa de las casas de este señor ee-
taban depositados los útiles de la es-
orela del pneblo, qua también se que 
m-iron)j D. Pedro de la híktí*} D. Jogé 
de la Lla.tjaj D, Manad Arsngo; D. Jo 
eé líoviraj señora dti Bornaí; y además 
na largo co'gadizo con cinco viviendas 
donde habitaban otras tantas fmailias. 
Tüinbifi) en la ca«a del señót Liana ha
bí;* varitis de estas viviendafi. E n con-
jarito, qaeraaroa catorce edificios inde 
peudienteft los unos do io < otroa, dato 
do quo puedoresporuier, pues me hoto 
mado el tr&b&jo de coutarloa uno por 
uno. 

Si en un principio fe habló de trein 
ta ó cuarenta cusas quemadas, debióte 
á que casi todas la OiStts decampo 
tienen á eu espalda un pequeño cuarto 
qae les Mrve do covina y á veces otro 
b -hío det-tiuado á ci r; a¡ ó cuadra; y 
naturalm 'Ute, al erder cada uno de es 
tos dep rtamefítoa tUja en el suelo un 
ou h ; d > de cenizas y escombros, y al 
ci ntarlos stparadamente se dobla ó nt 
triplica con facilidad suma ti número 
d« las cas-ia incendiadííS. E - r a - , nomo 
queda in licado fueron oat. retv oontan 
do con el apeadero ' Gloria," y tddp.h 
quedaron reducidas á pavesas, tvi que 
m salvut-e mobiliario ni objeto alguno. 

D e s t r u c c i ó n d e l t e l é f o n o . 
Ademán las gayijías insurrectis cor-

t-sron e' atembrtt del te éfo'io destina 
do al servicio de) gol i «rno. fíl leléfo 
no de !a Empresa del f rrocarrii tam
bién qnedo ínterrambidui, aunque no 
[) .>r hrtbt r i i ' coi i ado, .'-ino porque uno 
de los {.ost.'rt d* t-wte ú timo descansaba 
subre la Ciuetí* del apeadero "Gloria" 
el que ai derrnmbarse arrastró consigo 
poete y a'ambre. 

con quien hablaba, llegó hasta ellaj res 
ponüia á una reflexión del conde. 

—Pero todo eso, decía, no se armo
nizaba con las ideas que la señora de 
Bceuil atribuye a usteu. 

—Mi tia abriga el deseo, muy natu
ral, de verme establecido, desgraciada
mente, fdeuto profundo horror al ma
trimonio, el tiempo la debilitará, quizá, 
sin embargo, hoy por hoy, lo dudo. 

Diana no perdió uoa sola palabra; 
vió la expresión enérgica del conde al 
terminar «u frase, y reconoció que re
velaba una resolución firme. 

L a joven prorrumpió en una carca
jada, y el marqués de Saixtange, que 
también habla oído todo, volvióse ha
cia Diana, y alegremente, sin notar 
nada de la emoción que esta experi
mentaba y que disimulaba bajo una de 
sus más graciosas sonrisas. 

— Y bienl dijo, mi amigo Tancredo 
declara muy galantemente sus opinio
nes anti matrimoniales. 

—Opiniones que usted debe compar
tir, puesto que profesa tanta admira
ción al señor de la Eoche-Hebert. 

— Y o , señorita, respondió Gastón 
confundido, deseo vivamente contraer 
matrimonio con la joven que amo, y 
que amaré siempre; en ello cifro mi fe
licidad, y preñero permanecer en la da
da antes que afrontar ana decepción. 

— E s usted demasiado tímido, repli
có Diana; no tiene razón. ¿Espera por 
ventura, agregó, que esa joven lo pida 
á usted en matrimonio? 

Horrorizóse de la expresión de feli
cidad intensa que se reflejó en la fiso
nomía del joyen. ¡Cómo 1% amabaJ 

O p o r t u n o a u x lio. 
Los incendiarios htib;eran acabado 

eon el pu-blo á no llegar un oportuno 
auxilio. L a guerrilla local de Cuba, 
ya citada, y que según se dijo paeó por 
Cuabitas á las nueve y media de aque 
lia noche, al llegar al crucero de loa 
montes de Santa I n é i y Enramadas, 
notó el alníestro resplandor del incen
dio, y volviendo sobre sus pasos, des-
andó el camino, y llegando á ¡Cuabi
tas, cayó sobre los insurrecto», quie 
nes, como los guerrilleros no estaban 
atados, se dieron a la fuga, haciéndoles 
nuestras fuerzas doa muertos y varios 
heridos. 

L í o s q u e s e s a l v a r o n . 
Después de estar allí la guerrilla se 

presentó el ya mencionade D. Victoria
no Bildoquin, herido, que pudo librar-
sejal ser rematado. También fué recogí 
do, de entre los muertos, al notarse 
que aún vivía, el fúbdito italiano don 
Antonio Rueche, con siete horribles 
machetazos. Ambos han sido traslada
dos á este hospital civil. 

R e p r o b a c i ó n . 

Tal ha sido el hecho salvaje que ha 
despertado indignación profunda en 
esta sociedad, como ha de producirla 
en todas las personas sensatas que se 
guramente se preguntan adónde ire
mos á parar por este camino de críme
nes y de sangre. 

D i a 11: 

L a s v í c t i m a s . 
Como queda consigna o, las vícti

mas de las kábilas insurrectas fueron 
cinco: D . Pedro de la Llana, D . Anto
nio Castañeda, D . Tirso Marcos Gar 
cía, D. Miguel Nicolás y D. Salvador 
Peña; y además dos heridos: D. Yio 
toriauo Baldoquin y el súbdto italiano 
D. Antonio Rueche. Hoy he ido á vi
sitar 4 estos doa heridos qua como tam
bién se ha dicho, están eu el Hospital 
Civil de esta población. 

E l D. Antonio Rueche ha sido ver
daderamente destrozado. Tiene siete 
machetazos: tres en el brazo izquierdo, 
de los cuales uno le rompió el cúbito y 
el radio, lo quo ha hecho necesario 
practicar la amputación; otros dos pró
ximos á la clavícula izquierda y los 
dos reatantes en la parte izquierda do 
la cabeza. E l herido sigue grave, sien
do el pronóstico reservado. 

B l otro herido, D . Yictoriano Bal 
doquin tiene una sola herida transver
sal en la cara, de poba gravedad. Su es
tado es bueno y puede hablar perfecta
mente. Aprovechando esta circunstan
cia me fué posible interrogarle dete-
nidamontet 

M a n i f e s t a c i o n e s d e l h e r i d o . 
"Me llamo— me dijo — Yictoriano 

B.dioquin Septiéu, tengo cincuenta y 
tres años y hace más de veinte quo es 
t ) y e n C u b a , dedicado tiempre á los 
trabajos del campo. A l empezar esta 
guarra estaba de capataz on el cafetal 
Alianza, allá por Brazo de Cauto, pe
ro con la insurrección se fneron casi 
todos los trabajadores, y yo entonces 
me trasladé con mi familia h Cuabi
tas." 

—¿Dónde estaba Y d . , le pregunté, 
cuando los insurrectos entraron en 
Cuchitas! 

—Bu medio de la calle Real, ó séase 
la úoioa del pueblo. Había estado un 
rato hablando con Castañeda, con Tir 
so el pollero y con ese (y señaló al 
pobre italiano'tendido en la cama in 
mediata) y ya me retiraba para mi ca
sa cuando no bien había andado veinte 
pasos, me vi rodeado por quince ó vein
te hombres que me dijeron: 

—"No grites y signe." E n seguida 
comprendí que eran insurrectos, al ver 
los armados con rifles y carabinas, y 
temiendo que me maoheteaeen quise 
e^caparm'?. Entoncfs uno de ellos me 
hizo esta herida qne Y . ve, repit iéndo
me que siguiese delante, á lo cual o 
bedtc í , considerándome ya hombre 
perdido. 

—¿Y cómo no acabaron con us
ted? 

—Cuando salimos fuera del pueblo 
yo me volví haci* los primeros que de 
tráí de raí venían y les dije qae quería 
hablar con el Jvf», porque yo era un 
h jinbr.; pacífico, qne no mo metía con 
Uiidie, y quu nunca en mi vida había 
cogida un arma en mi mano. Entonces 
uno de la partida, reconociéndome, t iti 
duda, me preguntó que si yo había si 
do capataz en el cafetal "Alianza," y 
habiéndole yo respondido que sí, con 
venció á los demás para que me lleva
sen a donde estaba el Jefe. 

Así seguimos caminando como co 
sa de m^dia hora hnsta que llegamos al 
c»mií.o m i l de Bayamo, y allí encon-
ttumos á Dnrán. 

Yo le repetí lo mismo que tenía ma-
; ife-'tado á los otros, pidiéndole qne no 
me matase, porque era un padre cen 
o iho hijos. Entonces mandó que me 
dejasen iibre, y yo me volví al pue 
bl». 

—¿Darán es blanco ó negro! 
— E s blanco. 
— j Y los demás de la partida! 
—Todos eran negros. 
—Mientraa ¡o conducían á usted ¿uo 

hablaron algo importante! 
— K o hablaron una palabra. Como á 

P'HJO de «salir del pneblo se empezaron 
a o i r tiros y ne noa unió el resto de la 
partida que iba huyendo de loa gnerri 
lleros, pegoimoa casi corriendo y no 
hubo tiempo para hablar. 

—¿N i vió V. heridos? 
— P ir la pane por doude yo iba no 

vi niügnno. 
ü.iiubiamos de conversación y á poco 

me despedí de él. 
M a n i f e s t a c i o n e s de o t r a v í c t i m a 
También vi en el hospital A otra víc 

tima de los in^nrre'Tos. 
Sollama Dionisio Forel, moreno, m*5-

dío isiüdo y de má i de seeí-nráí ^fios de 
edad. Bu la guerra pasada figuro en 
l>*a fi'aa insurroctfíS, y ahora querlau 
arrastrarlo nuevamente al campo á 
pesar de sos años y de sus achaqueí-, 

U ta noche ê presentaron en su do-
inici io, en el Sacorro, exigiéndole qae 
los eigniese sin más disculpas, y ha
biéndose negado resueltamente el Dio
nisio Perel, se lo llevaron á vivafaer 
za y á pocos paeoá de la casa le ases
taron uu terrible machetazo en el cue 

Con voz grave, Gastón marmuró: 
—He ahí la hora más dichosa de mi 

vida. 
Bl crepúsculo permitía ver todavía, 

sobre la terraza, los meaudroa del va
lle, y á lo lejos, sobre la colina frente 
á Monsojour, las casas blancas de una 
hermosa aldea. 

Se conversaba alegremente; Diana 
permanecía silencios»; habla pronun
ciado esa tarde la palabra que decidía 
de su destino; era demasiado leal para 
hacer concebir una esperanza que no 
hubiera querido realizar. 

Indiferente á todos, aseguraba qne 
"las gardenias, del salón de mi tia,"— 
así llamaba á los jóvenes—parecían los 
ejemplares, no revisados y corregidos, 
de una misma edición. A h ! si los sa
bios, los exploradores, como decía la 
condesa, tienen demasiada originali
dad, esos lindos valsadorea carecían de 
ella por completo. 

Un joven, sin embargo, había lla
mado su atención, era el marqués de 
Saixtange; no encontraba nada de fri
volo en ese carácter elevado, y com
prendía cuán intenso afecto habíale 
inspirado involuntariamente. Había 
entrevisto antes qae, más tarde, sería 
quizá su compañero en la rata de la 
vida. 

Pero l legó el conde Tancredo y todo 
había cambiado. K o era para más tar
de para lo que formaba proyectos. 

Esperó Ansiosa Ahora sabía á 
qué atenerse. 

Intentó persuadirse á sí misma de 
anpi sn imaeonaoión había sido seduci
da solamente por el recuerdo de ape

no, que le dejó la cabeza calda por 
'iompleto hacia un lado. Afortunada-
¡nente, ha podido curarse y dentro de 
oocas semanas será dado de alta en el 
hospital. 

M e d i d a s e n é r g i c a s . E l B a n d o . 
A consecuencia de los asesinatos de 

Cuabitas, por esta Comaudauoia Ge
neral se resolvió adoptar enérgicas 
medidas de represión. Dasde la ma
ñana del día 9 supe que se iba á pu
blicar un bando de gran importancia. 
Deseando trasmitirlo por el cable cuan
to antes, rogué á persona que podía ha
cerlo que me facilitase un ejemplar no 
bien diese comienzo la tirada de los 
ejemplares. As í fué y á las dos de la 
tarde del citado día 9 trasmitía yo el 
referido bando, copiándolo íntegro de 
un ejemplar impreso, autorizado con 
la firma del general Salcedo. Hecho 
esto roe trasladó á Cuabitas, de donde 
volví á ¡ a s seis de la tarde. A l llegar 
me encontré con una novedad: el bando 
que yo h ib ía trasmitido no era válido. 
Había un error de concepto, un lapsus 
plume, una frase enrevesada que decía 
precisamente lo contrario de lo que se 
quiso decir, por cuyo motivo mi cable 
fué detenido cuesta Comandancia Ge
nera'. Tuve que fatigar de nuevo el 
alambro eléctrico, trasmitiendo el alu 
dido bando previamente rectificado. A 
mayor abundamiento lo transcribiré 
una vez más. Dice así: 

B A N D O 

DON JUAN SALCEOO T MANTILLA DE LOS 
KÍOS, COMANDANTE GENERAL DEL 
FRIMER DISTRITO DE OPERACIONES 

HAGO SABER: 
L a seguridad de vidas y haciendas, me 

obligan á tomar me lidas de extraordina
ria fortaleza jaatifioadas por loa brutales 
asaalaatos de la noche de ayer en el pue
blo de Caablta. Y para que mía servicios 
de campaña tengan toda la extensión que 
necesitan, para hacerse sentir con todos sus 
efectos, déíde el anochecer hasta los claros 
de la m a ñ a n a y á partir del 12 del corrien 
te expondrá su vida todo vecino de la ca
pital, poblado y caserío que salga de sus 
viviendas para el campo abierto, pues to
das mis columnas, patrullas y emboscadas 
que operan en él llevan la consigna de ha
cer faego, y por lo tanto el riesgo es inmi
nente. 

Advertidos quedan los leales, honrados y 
tranquilos habitantes de esta m3dida in
dispensable para acabar con la confusión 
en que vivimos que aumentada con las som
bras de la noche es protectora de crímenes 
y venganzas. 

Santiago de Cuba, 9 de junio de 1895,— 
Salcedo. 

Este incidente del bando produjo 
«quí bastante alarma, por haber en
tendido una gran parte del público 
qae de dicha disposición, tal como se 
dió en un principio, so colegía la or
den de que los habitantes de las capi
tales, pueblos y poblados no puiieseu 
salir de sus casas desde las piimeras 
horas de la noche hasta la mañana. 
Afortunadamente lo confusión fué 
prontamente aclarada y bien pronto se 
disipó la zozobra. 

Ataque a l ingenio Tranquil idad 
Amplío las noticias que, respecto al 

ataque del ingenio Tranquilidad, en 
Manzanillo, consigné en una de mis úl 
timas correspondencias, con loa siguien 
tea datos que leo en los periódicos de 
Manzanillo: 

"A las puertas de esta ciudad, pudíéra 
moa docir á tres cuartos de legua, en el in 
genio central de la viuda del Sr. D. Hoque 
Eeig y Comp., se presentaron los insurrec 
tos el martes 4, á las cinco de la mañana. 

Como á cuarenta metros del ingenio hay 
una casa de madera en la que estaban cons 
truyendo una trlnchera,de madera también, 
la cual aún no estaba terminada, en la que 
trabajaban hacía doa días, loa soldados nom 
bradoa recientemente para aquel destaca-
monto, cuya fuerza se componía de un pri
mer teniente, un sargento y veinte y cinco 
números. 

Parece que donde está la trinchera hay 
uu camino qae va al Congo, por donde se 
apareció una carreta, tapada por su exte
rior con hojas de plátano y yaguas, en la 
que venía la vanguardia del enemigo, com-
pnetta de unos veinte hombres, que no lle
gó hasta la trinchera, por haberse atascado 
momentos antes. 

Tropezando con esa dificultad los que 
iban dentro de aquella, se lanzaron al ca
mino ó hicieron fuego sobre el centinela, 
lanzándoee á las sspilleras y detrás fuerza 
do á caballo y más infantería. 

Apercibida la fueaza del destacamento 
que se hallaba en la casa, acudió á la de 
fensa do la trinchera trabándose combate 
cuerpo á cuerpo y fuego á quema ropa. 

Hallándose en la trinchera Alberto Fon-

Loa heridos son: Juan Sánchez, Ignacio 
Cubiila*, Tomás Ruiz, Mauricio Andrea y 
otro qne no pido dar su nombre por tener 
destrózala la boca por na balazo. 

La fuerza que componía el destacamento 
era del pr ioi í r batallón del Rjgimiaüto de 
Isibsl la C.itólica, mandada por o! primer 
teniente D. Dionisio Riancho, quien Sd por
tó valerosamente, asi como todos los solda
dos á su? órdenes, dando una dura lección 
al enemigo 

Los cuatro muertos de nuestra fuerza .han 
sido enterrados en el cementerio de ésta, 
hoy por la mañana." 

Suposiciones. 
E l movimiento de tropas que se ha 

notado aquí en estos dias con direc
ción al ü:»uiagü.9y no ha dejado de so
liviantar la opinión, dando pábulo á las 
más pintorescas suposiciouea. Proba
blemente por la Habana estarán más 
enterados que nodotros acerca de lo 
que ocurra ó pueda ocurrir en la pro
vincia de Puerto Príncipe. 

E l T e n i e n t e C o r o n e l V a s s a l l d 
E a salido para este último pantOj 

con objeto de hacerse cargo del tííando 
de una columna el Teniente Coronel 
señor don Rafael Vassallo. 

De G u a n t á n a m ó . 
Las últimas noticias de Gnantánatíití 

dan cuenta do que el valiente capitáÜ 
de voluntarios señor don Enrique Leé-
caille, al frente de su veterana compa
ñía y en unión de la guerrilla local de 
P¿lma, batió el 8 del actual á varias 
partidas, entre Bellavista y Oaridad, o-
cupándoles el campamento y pertre
chos de todo género. No tuvimos que 
lamentar bajas, ignorándose las del 
enemigo. 

F u n t o f i n a l . 
A última hora me avisan que el va

por Alava acaba de llegar y sale den
tro de una hora para Oienfuegos. Cie
rro, por tanto, esta correspondencia 
que debía salir esta tarde eu el vapor 
del Sur, retrasado por orden del Go
bierno. 

Loa últimos partes de las operacio
nes de campaña acusan "sin novedad." 

MIGUEL ESPINOSA. 

ESCARAMUZA. 
E n Jobato se presentaron fuerzas in

surgentes, al mando de Maceo y Miró, 
destruyendo ua puente del ferrocarril 
de Jibara y cortando los hilos telegrá
ficos. A l acudir la fuerza del gobier
no, los insurrectos tuvieron una peque
ña escaramuza, retirándose después 
Maceo hacia Savarriba, y Miró en 
dirección á Purnio. 

MOVILIZADOS 
E l Excelentísimo señor General en 

Jefe ha diapuesto que queden moviliza
dos 75 individuos con trea oficialas del 
regimiento de volnutarioa de caballe
ría de Matanzas de los que vienen pres
tando .incesantes servicios desde qne 
estalló la actual insurrección,y parales 
cuales pidió nuestro colega E l Deba
te de Cárdenas, apoyando á E l Oorrto, 
de Matanzas, se tomara esa medida, 
por ser todos hombres pobres y tra
bajadores, que sólo se sustentaban y 
mantenían sus familiares con el produc
to de su labor. 

Los 75 movilizados pertenecen al se
gundo escuadrón del mencionado regi
miento. 

EL COMANDANTE GENERAL DE 
MATANZAS. 

E n la mañana del 12 salió para Vieja 
Bermeja el General D . Luis Prats, a-
corapañado do su ayudante D. Vicente 
Eevert, su secretario particular D. Ma
rio Eaiz de la Torre y el Teniente coro
nel de la Guardia Civil , D . Jobó Gar
cía Eojo. 

SERVICIO MILITAR. 
Desde el 12 del actual cubren las 

guardias del castillo de San Severino y 
el Gobierno Militar de Matanzan, el 
tercer batallón de María Cristina y la 
guerrila Matanzas. 

VAPOR "JülIA" 
A las siete de la noche de ayer, fon

deó en puerto el vapor mercante na
cional Julia, de los señores Sobiinos de 
Herrera, conduciendo á su bordo 64 
psHajeros: entre éstos se encuentran los 
señores don Carlos Batrón, alférez de 
N tvío de Santiago de Cuba; de Nuevi-
tas y Gibara, los señores tenientes de 
infantería don Antonio Pin», don 
Eduardo Vigueira, don Jesús Eomen, 
don Enrique Gener y don Ignacio Ay-
peleta; Factor, don Eafael del Campo; 

seca, conocido en ésta por E l herrero, &•[ . - ' , „ D , a „ x „ „ „ „ 
brioAdo brecha con su máchete, fué ata¿a-! Io8 volnntanes don Eamón Suérez y do por el sargento de nuestra fuerza, dispa- \ (̂ oa Jovino Vega, 
rándole nn tiro, teniendo tiempo el Fonse- j -«•-' 
ca do 
dos. 

contestarle y cayendo muertos los 

A Amador Guerra, que mandaba la fuer
za insurrecta, compuesta de unos doscien
tos hombres, le mataren el caballo; le cortó 
la cincha con el machete y llamó á un par
do do los suyos, José Varona Méndez, para 
que se la pusiera á otro caballo, siendo a-
quel atravesado en los momentos de la ope 
ración, por una bala do nuestros soldados. 

L a acción fué breve, pero ruda. 
Por todas partes se vieron atacados nues

tros soldados, multiplicándose estos á vir
tud de las acertadas órdenes de su jefe. 

Iniciada la retirada por el enemigo al ver 
que no podía conseguir su objeto, dejó sobre 
el terreno los cadáveres de los inuividuos 
siguientes, que traídos al Hospital Civil de 
ésta, donde se exhibieron al público para 
su identiñeación, fueron enterrados en el 
Cementerio en la tardo del martes. 

Los muertos resultaron ser: 
Aurooio María Milanós, de Punto Nuevo 

en Campechnela. 
Jusó Varona, barbero, establecido en 

Cainpechuela. 
Pedro Marín, zapatero y vecino de Cam

pechnela. 
Alberto Ponseca, (a) el herrero, de Man

zanillo 
Conocido el bocho en esta población, sa

llo cus galda la guerrilla, en persecución de 
la partida, eucoutrándvila enterrando dos 
calaverea más y qaitáodole dos heridos, 
q e se ñus diíie ha mandado á ésta, aeí co 
mo tíi muerto ya uno de ellos. 

Segú i manifestación de un vecino del 
Congo, quo vió pasar la partida, llevaba 
dinz y seis heridos á eaballo y entre e;los al 
pardo Manuel Fórrales, muy mal herido, y 
que figura como segundo de Amador Que
r í a . 

Las pérdidas del destacamento han con
sistido: muertos: el sargento Manuel Oñate; 
y lo» soldados Tomás Cuervo, Bernardo 
Fernández y Jaime Q únellas, que falleció 
al ser conducido á ésta. 

Ha leyenda, con la cual la señorita 
B anca arrullara su adolescencia, y 
rthufaba, con toda la fuerza de su vo
luntad, descender más profundamente 
en su pensamiento. 

A la edad de Diana se sigue espon
táneamente el impulso del momento; 
acababa da suf. ir esa reducción irrefle
xiva. 

Muchos años pasan á veces—¿quién 
no lo ha experimentado!—antes que 
encontremos bien el móvil de una a c 
ción de de ese género. 

E n realidad, la joven obedecía á un 
sentimiento de orgullo herido. Tancre
do no quiso comprender que hubiera 
sido el elegido entre todos; pues bienl 
antes de alejarse, si se empeñaba aún 
en partir, asistiría á su unión con el 
hombre que estimaba de particular 
manera, con ese amigo de la infancia 
de que hablaba con entusiasmo. 

Tres dias después la condesa de Si
mian bajaba á almorzar, declarando 
hallarse atacada de unajaqueca que la 
torturaba: á pesar de ello, comió con 
buen apetito, aunque hal lándolo todo 
detestable. E n su mal humor maltrató 
á su perrita Papillote: P i l ló te para los 
íntimos. Después , al levantarse de la 
mesa, se dejó caer en un sofá y perma
neció en silencio durante un largo 
rato. 

Sin inquietarse, D iana ve ía lo que 
pasaba, preguntándose cuál sería el 
origen de ese disgusto. De pronto in
corporóse la señora de Simian, dioién-
dole con aire indiferente: 

—¡Ahí olyídaba ^na nueva petición: 

ACrEICULTURA. 
CULTIVO DE LA O AÑA DE AZÚCAB. 

L a nueva sembradora 
del Sr. D. Antonio Martín Rivero. 
E u su oportunidad se dió cuenta en 

el DIARIO DE LA MAEINA del brillante 
resultado obtenido eu el ensayo defini
tivo de la nueva máquina sembradora 
inventada por el Sr. D . Antonio Martín 
Eivero, practicado el dia 2 del corriente 
en la finca "Las Memorias" (a) "El 
Guayabal", propiedad del Sr. D. Fede
rico Bascuas, entusiasta hacendado y 
cultivador que desde hace seis rnesefl 
viene prestando su generoso concurso 
al inventor para todas las pruebas pat-
cialeb de la nueva sembradora. 

A las cuatro y media de la mañana 
salimos del Campo do Marte, en cóme-
dosy elegantes carruajes, llegando pió-
ximamente á las ocho á la finca del se
ñor B ascuas, donde debían practioarse 
las ehptriendas, ü e m o continuase el 
mal tiempo iniciado desde tres días an
tea y en la previsión de que principiage 
á üovtr; iioa trits'adaroo» inmemata-
lu-uty al campo preparado para las 
expenencias á muy corta diotanm de 
la r a sa -v iv i eLd í . 

D-iscripcióii de la sembradora. 
LA nueva máquina e^iá coustnuida 

p.u uu «v.r.ito cju-r.ruid^ todo él de 
acero > u» litado sobre trts rnedap, dos 
Utera 'es y posteriores de 8(1; entiiue-
tros de diámetro y 15 23 contímetrosde 
yanta, y una deiaiHara llamada de ti-
nióu de 66 centímetros de diámetro y 
25 centííuetros de llanta. L a distancia 

el marqués de Saixtangó figura tam
bién en la lista. 

Muf sorprendida miraba Diana á la 
condesa. Había encontrado la causa 
de su enojo; pero ¿por qué esa incom
prensible contrariedad? Todo debía 
agradar á la señora de Simian en la 
pretensión de ese joven marqués mi
llonario. Mas, sin duda, su pobre tía la 
quería t into y como veía que nadaera 
posible objetar contra esa unión, esta
ba disgustada al pensar en una próxi
ma separación. 

E n medio de afectuosas palabras y 
de graciosos miraos, confesó Diana qne 
esta vez se hallaba decidida á acep
tar, 

l í o se trató más del desagrado de 
que había dado tan duras pruebas la 
condesa. P ú s o s e ésta de pie: 

—¿Y por qué prefieres á éste! excla
mó con descontento. 

— S é muy bien, declaró la joven, que 
las riquezas no hacen nacer el desinte
rés, y que frecuentemente se buscan 
con preferencia la unión de las fortu
nas antes que la unión de los corazo
nes. 

Me he explicado la avidez producida 
en derredor mío por la valiosa fortuna 
de mi padre, á la que aspiran al pre
tender mi mano No, tía mía, déje
me usted concluir; crea que mis her
mosos ojos no entran en mucho, como 
usted tiene ia amabilidad de suponer* 
lo. E l marqués es nn alma generosa; 
parece que soy yo y no mi fortuna lo 
que busca: comprendo que me ama, y,.,, 
me agrada, 

continv.ará.J 



de eje es de 8 pies 8 pulgadas (2.64 me
tros) lo qiu- facilita vueltas en la 
gnanlit rn va, haciendo muy fácil el ma
nejo df« la máquina. 

Por m ídio do un engranaje, muy só
lido y seiMíü'o, una de las ruedas pos-
teriores pone en movimiento una pa
lonea montada vertical mente, coa su 
extremo inferior libre y provista de nüa 
cuchilla, que, al oscilar la palanca, pa
sa sucesivamente de izquk-rda á dere 
cha y viceversa, en cuasi coutaito íl 
una caja qne va montada en la parte 
anterior del carrito. 

Estacíij*, de unos 65 centímetros de 
largo, estü dividida longitudinalmente 
en dos partes iguales por un tabique, 
y horizoatalraente por doa ligeras plan
chas móviles, que forman dos cajuela, 
abiertas á su lado superior, y de anchu
ra euflciente para contener, cada unas 
dos cañas, que son cortadas en trozos, 
(cuyo largo puedo graduarse automáti 
camente) según va pasando la cuchilla 
por delante de loa extremos de la ca-
juelaj coincidiendo con el corte de la 
caña, la apertura del fondo de la cp-jue 
la, que permite la caida del trozo den
tro del surco que va trazando un abri
dor en forma adecuada, cayo s u r c ó s e 
cierra despuóa por sí solo ó con el auxi
lio, de unas tapadoras de fácil manejo. 

I*or medio de un pasador que puede 
colocarse de momento se logra que am
bos fondos de las cajuelas se abran si 
multáneamente, cuya modificación au
xiliada por un tabique que se coloca 
verticalmente en la caja sembradora, 
permite que se siembren los trozos á la 
vez paralelos y separados entra sí den
tro de un surco que tiene un pt quefio 
camellón en el medio. Este surco, de 
forma t epecial, lo traza el abridor cuan' 
do se une con una uña apropósito, tam 
bién privilegiada por el inventor. 

E l abridor de que hablamos más a-
rriba consta de u n cuerpo de acero fun
dido, dotado de una uña terminal de 
acero forjado, y de dos planchas de hie 
rro laterales defensoras. E l conjunto 
afecta la forma aguda del corta olas de 
na buque de guerra, dando por resul
tado el máximun de potencia para con 
facilidad hendir las tierras más poten
tes. 

Las tapadoras del surco que va ha
ciendo el abridor, constan de dos plan
chas de acero montadas sobre dos lar
gas barras, que tienen su articulación 
en ambos lados de la caja sembradora, 
extendiéndose hacia atrás de modo que 
la tapadora propia queda bajo la cama 
de la parte del carrito destinado á con
ducir la caña para sembrar. 

Las barras antedichas están comuni
cadas por otra cilindrica qoa pawa por 
encima de las ramas del abridor, y que 
descansando pobre éstas cuando se le
vanta dicho mecanismo, da por resul
tado que con un solo movimiento que
den separados de la tierra la tapadora 
y el abridor; habiendo además una pa 
lanca al alcance del operario para le
vantar las tapadoras independiente
mente del abridor. L a otra palanca 
que hace funcionar el abridor, levan
tándolo y bajándolo á voluntad, está 
montada en la parte extrema anterior 
de la máquina, dirigiéndose hacia atrás 
y descansando en la cama del carrito 
con un mango próximo al operario que 
puede manejarlo sin abandonar su a-
eiento. 

Los asientos para los operarios son 
dos, también de acero fundido, muy có
modos y montados sobre muelles colo
cados sobre loa largueros exteriores del 
carrito, uno á la derecha y otro á la iz
quierda, entro la caja sembradora y en 
línea con la palanca portadora de la 
cuchilla. 

Los limpia-fango van montados en 
contacto con l.i« llantas de las ruedas 
y cortan su superficie diagonalmeutt; 
son de la forma conveniente para faci
litar el desalojo del fango que pueda 
fijarse en las ruedas. 

Por último, el marcador del surco 
subsiguiente es de la forma tan repeti
da en todos los instrumentos agrícolaa 
de la naturaleza del que nos ocupa, ó 
aea u n a estrella maciza de cuatro pun
tas. 

Sin embargo, hay originalidad en su 
montaje al extremo de una barra que se 
desliza á voluntad, a lo largo do otra 
avifíignada al medio del travesaño poa 
terior del cano. Este sencillo mecanis 
mo permite el paso fácil de un lado á 
otro de la máquina, sin que el operario 
tenga que bajarse del asiento. 

Las experiencias. 
Be verificaron en las condiciones más 

desfavorables. B i terreno preparado 
para la prueba, á consecuencia de más 
de cinco días de lluvias torrenciales 
consecntivas, estaba empapado, y para 
que todo fuese completo, á los pocos 
momentos de empezar á hacerse loa 
experimentos principió á diluviar, pero 
contra viento y marea, como suele de
cirle, quisimos llevar á cabo la prueba, 
como lo hicimos hasta el fin. 

Cualquiera máquina ráenos resisten
te ó no tan bien construí la como la del 
señor Martín Eivero, hubiese fracasado 
pero para la nueva sembradora sirvió 
de piedra de toque, puts si en tan pési
mas circunstancias realizó con resulta
do satisfactorio todo cuanto a© le exi 
gió por loa circunstantes, en condicio 
nes normales debe de trabajar como 
una seda aunque se le opongan esco
llos á su paso. Y todavía hay que aña
dir qne las personas que manejaron el 
aparato no eren prácticas en aquella 
labor. 

Experiencia Ia - Se hizo funcionar so
lamente al «bridor y caja sembradora, 
dejando el áureo abierto para ver per-
feotameLtií la regola? idud del arrojado 
de la cana 4 la distancia de una cuarta, 
ó spa á narigón corto. 

Experiencia 2a—Lo mismo, haciendo 
funcionar las tapadoras. 

Experiencia 3* - Lo mismo que la an-
tedf.r. a tramos mayores 0 n a r i g ó n lar
go. 

.Exper'enc:a 4*—S^mbraTido á dos tro 
zo% coilairuu la cuiihilla laa doH cañas 
á un tiempo, tún dificultad alguna. 

l&rpeneKcía 5*—Sembrando la caña 
á surco corrido 6 póaso quedando les 
trozos de manera que se locaban por 
su-* extremos. 

Todas estaa experiencias, fueron he
chas con el resultado maa aatisfactorio, 
sin que la máquina á peaar de s u gran 
paso, ee atascara una aola vez en aquel 
fango, que no tierra labiada, soste 
niéndoae á favor de la bien entendida 
constrnecióu de sus ruedas, más arriba 
descritas. 

peligro que para loa obreroa que 
preaentan la caña á la cortadora ofre
cen otras sembradorea automáticas no 
existe en la del Sr. Martín Eivero, en 
yo sistema es completamente original 
y diverso en principio y en funciona 
miento á todo lo conof ido. E n e^ta 
máquina el obrero por imperito que 
aea no puede entorpecer el aparato, ni 
quebrar pieza alguna de sencillo me 
canismo, ni puede herirse las manoa 
al colocar la caña en la caja sembra 
dora. 

Dictamen. 
La nueva sembradora del Sr. Martín 

Bivero, es á nuestro juicio, la mej jrde 
todas las conocidas. 

Lo miamo en au conjunto que en sus 
detallea ofrece la solidez de construc
ción y la potencia necesaria para rea
lizar las labores á que está destinada. 

Es de mny fácil manejo, y adaptable, 
por la tanto, á la inteligencia de nues
tros trabajadores del campo. 

La sembradora del Sr. Martín Eive
ro, hace el trabajo completo es á saber, 
conduce la semilla; la corta, abre el 
surco, deposita en él los trozos; cu
bre dicho curso y señala el subsiguien
te. « 

Oreemos que el Sr. Martín Eivero ha 
prestado un gran servicio á la indas-
tria azucarera, al inventar una máqui 
na que facilitad cultivo,con ahorro no 
table de hombrea y de dinero. 

L i s experiencias fueron presencia' 
fíaa, á pesar del m$ tiwnpoj por hacen

dados y colonos inteligentes, que fir
maron el acta y cuyos nombres no 

as adamoü aquí por no hacer mas ex-
teaso este trabajo. 

E l Sr. Bascuas y su distinguida fa
milia, bicieron delicadísimamente los 
honores de la casa, ofreciendo un sa-
brobísimo almuerzo á los invitados y 
colmándolos de atenciones. 

A las ozho de la noche entrábamos 
de regreso en la Habana. 

Maximino Zardoya. 

LA ÜMON DE DEPENDIENTES 
Una comisión de la sociedad de este 

nombre vi-itó el martes último á nuea 
tro respetable Obiapo Diocesano, soli
citando su apoyo para la consecución 
del cierre de loa establecimientos los 
diaa festivos. 

L k Oomisión salió muy complacida 
por el ofrecimiento de nuestro Prela
do de cooperar á la obtención de ana 
deseos. 

B A N D O L E R I S M O 

Leemos en E l (Jorreo da Matanzas: 
Anteanoche á las 9, se presentaron en las 

colonias de laa flacas "San Rafael" y "Ze-
queira," sitas en el término de Guamaca-
ro, 7 hombres armados de tercerolas, r i 
fles, revólveres y machetes, todos montados, 
con sombreros de jipijapa con escarapelas 
como las que uaa la tropa, los cuales se di
rigieron á la casa de don Josó Gómez, al 
cual le robaron $500 en oro. 

Una vez efectuada osa fechoría so divi
dieron en dos grupos, uno de los onalos, 
formado por tres pardos y un moreno, se 
dirigió á la colonia del asiático Gerardo 
Terry, donde hicieron varios disparos, hi
riendo gravemente en el vientre al asiático 
encargado de la cuadrilla de dicha colonia, 
abandonando dos caballos con sus montu
ras, uno de ellos herido de un balazo en la 
cabeza, y dos sombreros. 

Mientras tanto, el otro grupo penetró en 
la casa del pardo Marcos Alfonso, robándo
le tres y medio pesos; pasando después á la 
de don Gavino Navarro, quien les dijo que 
no tenía dinero alguno, por lo qne la hicie
ron dos disparos, sin causarle daño aforiu-
nadamentej apoderándose de un poco de 
ropa blanca de BU propiedad. 

Los mismos bandidos se presentaron 
Igualmente en la cercana colonia de los mo
renos Tranquilino y Roque Navarro, á los 
que exigieron 500 centones, y como aquellos 
negaran tener dinero alguno, registraron la 
casa, llevándose 4 p ŝos, un flus blanco, 
tres pantalones do trabajo, un reloj de plata 
y un sombrero de jipijapa. Al marcharse, 
los bandoleros hicieron dos disparos sobre 
la casa, que no causaron daño alguno. 

En la colonia de Terry, los malhechores 
so robaron dos caballos, dos relojes, dos 
sombreros y una cantidad do dinero que no 
podemos precisar. 

Rouni i a de nuevo la partida, emprendió 
la marcha con rumbo á Sabanilla; pero al 
llegar al callejón de la Palma, entre los de 
molidos intcenioa Condesa y La Palma, co 
mo á las diez y media de la noche, se en
contró un grupo de ocho individuos do la 
guerrilla "Matanzas", al mando del cabo 
D. José Mouriz, que hace días seguía la 
pista á los bandidos y se hallaba allí em
boscado. 

Al dar la fuerza el alto á loa bandoleros, 
éstos contestaron con una descarga,* á la 
que respondieron los guerrilleros, dándose 
entonces aquellos á la fuga y abandonando 
dos caballos. 

Fuerzas de la Guardia civil reconcentra
das de varios puestos, han salido en perse
cución de la partida de bandidos, que se 
crée capitaneada por Regino Alfonso. 

Se dice que en el encuentro con los gue
rrilleros, resultó herido Regino Alfonso; pe
ro oficialmente nada se sabe. 

NECROLOGIA. 
Ha fallecido en esta capital, y su en

tierro se efectuará á laa cuatro de la 
tarde de hoy, la Sra. Gabriela Mi 
randa y Guerra, miembro de una dila
tada familia, á cuyos iadividnoa damos 
con este motivo el más sentido pósa
me. 

Descanse en paz. 

C R Ó N I C A " S Ñ E R A L . 
Del digno y virtuoso señor vicario 

de Matanzaa Ldo. D . ÍJrauIio Oráe han 
recibido las Hermanitas de los Awcia 
nos Desamparadoa, el importante do
nativo de ciento cinanenta y nueve pe 
sos oro (30 centenes) que una peraona 
piadosa, por au mediación, regala para 
laa obraa de la üasa Asilo en cons
trucción. 

H a sido nombrado calador del barrio 
de Yersalles, ©n Matanzas, el Sr. don 
Evaristo Huerta. 

E l Sr. D . Federico Ot'dax Avecilla, 
director que ha sido do la Casa de Ena 
jenadoa y contador de la Aduana de 
este puerto, marchará próximamente á 
1» Península. 

Deseamos á este ilustrado amigo 
nuestro, feliz viaje. 

E l Alcalde de Oabaílaa ha enviado 
una circular á loa hacendados de aquel 
término proponiendo la forma de dar 
trabajo á infinidad de jorualeroa qne 
en breve quedarán ain él. 

E l Ayuntamiento del poblado de Ber
meja (Jlatanzí-s) ha facilitado una casa 
cuartel que reúne todas las condicio 
nes necesarias de desahogo é higiene, 
para que la habite gratuitamente la 
fuerza del puesto de la Guardia Civil 
establecida en dicho punto, á cuyo fin 
ha adquirido el local en ai riendo. 

Hemos recibido la edidon española 
que publica E l Ingeniero de Lóndres, 
qne contiene innumerables grabados y 
anuncios de todo gém>ro de adelantos. 
Mucho celebraremos que traduccióu 
tan importante nea «luruble, puea de 
mosíTrt'á qne este paí i siguj con inne 
rós toda nuort'í de a l lantos y de no 
v< dadea indnt-trialep. 

Crónica do Policía. 
A COI OENTK CA-IIA1. 

Ayer terde, ni paf ar por ¡acalle de la Mu-
ral la él Escuadró! de Húsarefi,que regresa
ba do la procesión, se cayó de un balf 6n de 
la casa n" 42 de la citada calle un rióo de 
trcfi Sflófl de edad, causando en los especta
dores la natural iinpruDión de angustia. 
Recogido del ejQ b por sus familiares so vió 

que echaba sangre por la beca, y llevado á 
la casa de socorro, le hizo la primera cura 
el Dr. Nóñez de Castro. 

No presentaba fractura de ningún hueso. 
Sigue en estado grave. 

^ ^BL O £3 7 X Xa J^L . 
PUBLICACIONES HABANERAS.-Eche 

moa una ojeada por los seman^rif s lus
trados qne vieron la luz el d( mingo ú -
time: 

E l Fígaro trae dos planas con carica 
turas de M. del Barrio; los retratos del 
general Primo de Rivera y el coronel 
Jiménez de Sandovni; un cuento i!UH 
tracto de Federico Drrecha, " L a Sed'; 
' Sobre aceiitn"cióíi,"curioso trabajo de 
Enrique José Varona; ver/sos de Niev a 
Xenes, Juana Borrero, Oarloa Ciaño y 
otros muchoa atractivoa literarios y ar-
tí-ific 8. 

L a Habana Elegante decora sus pá
ginas con vistas do la Catedral de San
tiago de Cuba, el poblado el Oriato; ca
rromato en la Plaza de San Franoisoo 
(Habana); retratos de la cantante An
gele» Peña Montiila de Ruanova y del 
autor dramático Sr. Feliú y Oodina; bo
nitos cuentos en prosa por ÍT. Bolet Pe-
raza y Guy de Maupasaant; versos de 
Gutiérrez Nájera, Díaz Mirón, Juan 
B arraqué, Garía Oianeroa escribe desde 
Nueva Yorfe y dice que las americanas 
son "secaa como un par de tirantea, pe
ro lindas como un halo, como un sus
piro, como un beso." Y añade que sus 
bucles "son rubios como la rúbrica de 
nn relámpago." Después de esto, no 
extrañarán los lectores que nos "recopi
lemos— agrestes." 

E l Hogar ostenta en la primer plana 
un retrato del conde Macurijea, en la 
torcera el retrato de Benito Pérez Gal-
dós y la biografía del miamo novelista 
por Angel B. Blanco. Trae asimismo J 
nn artículo que ¡se demina ^ i g o gobre' 

I A SEfl0BA DONA 

I N B i ? B Ü E R R A 

Y diapueato au entierro para las cuatro de la tarde del día l i de loa 
corrienteR, á laa cuatro de la tarde, los que suscriben, hermanoa, herma
nas y hermanos políticos, deudos y amigsa, suplican á sus amistades se 
airvan encomendar au alma á Dios y concurrir á la casa mortuoria, cal
zada de Jesús del Monte número 278, para de allí acompañar su cadá
ver al Cementerio de Oolón, favor que agradecerán eternamente. 

Jesús del Monto, 13 de junio de 1895. 
Francieoo Miranda—Rosa Éíiranda de ftlarlíatí—Enrique Martínez—Martina R. Miranda Viu

da de ííances-rAndrea Miranda—José,Rodríguez—Mannela Cmz-^Amada Crtiz—Ldo. Cayetano 
Gaem—Adolfo Consuegrá—Modesto Bautista—Pedro M. B jnoes—Andrés Pellón—Josefina Mar
tínez—Baudilio Durán—Juan Vigil—Dr. Rafael Buwo—Ldo. Antonio Curiérroz Bueno—Rafael 
G. Bueno—Dr. Manuel F. de Castro—Dr. Francisco PaUnco—Pedro.,Saárez—Gerónimo Lazo— 
Domingo Villanueva—Miguel Agui&r—Baaüío Merendiz—Santiago Milian--Manuel Met ĉdez— 
Genaro de la Vears—Josó Cervera—Aenstí" Mantecón. í-14 D 

Elucación", original de nuestro com
pañero José E . Triay; los retratos de la 
señorita Carmen Grave de Peralta, 
Emilio Nazábal, Dr. Daniel M. Borgess 
y el concejal Sr. Diaz Snárez. Felici
tamos á Z imora por que su semanario 
no lleva ni en la parte peé ica ni en 
la crónica de salones, el "microbio del 
decadentismo centro y sud americano." 
Continúa la fumigación. 

Se engalana con tres retratos el pri
mer número de E l Album del Hogar: los 
de las señoritas María Muniátsgui, 
Amelia Zequeira y Josefa López, por 
cierto que la semblanza de esta última 
comienza así: ''Nació en la pintoresca 
villa de Eivadeo, provincia de Lugo, 
cuya catedral íte»e el privilegio de tener 
siempre de manifiesto el Santísimo Sa
cramento." A l llegar aquí, la risa aflu
ye á lo*í labios, por que en efecto, ¿qué 
correlación existe entre una cosa y otra? 
¿A qué irse por loa cerroa de Übeda, 
cuando BÓ'O se trata de compendiar en 
P')caa lineas la belleza fínica y moral de 
una dama? 

CEREMONIA HERMOSÍSIMA. —- Ante 
un extraordinario coucurso de fieles, 
dijo ayer, á las 8^ de la mañana, *n pri 
mera raiáa en la Iglesia de San Fdipe 
de Nen -Convento de K a E R . P P . Des
calzos—el Pbro. D . Bernabé Diez y 
Alonai). C m p ó la aagrada cátedra el 
Edo. P, Fray Agapito, pronunciando 
na elocueuce diaenrao que conmovió al 
auditorio» 

Fueron padrinos de altar del oficiante 
el Ittmo. Sr. D . Antonio Torras y Sera 
rola, provisor y vicario general de esta 
diócesit:; padrinos de manos D. Venan
cio Santander y Frutos y D* Kamesia 
Piernavieja de Siintander. Muchos se 
minaristaa, compañeros del celebrante, 
aaistierou á la referida fiesta religiosa. 
Terminada ésta se repartieron, como de 
costumbre, tarjetas recuerdo de aquella 
primera inida. Kueatra félieitacioa al 
nuevo sacerdote Sr. Diez y Alonso. 

E L GRAN PREVENTIVO.—Se adminia 
tra gratia la vacuna los domiugoFj de 
1 á 2, en loa aalonea de la Biblioteca 
Pública de la Eeal Sociedad Económi 
ca de Amigos del Paia, Dragonea 62. 

CABOS SUELTOS.—Casi todos loa pe-
riódicoa se ocupan con elogio de una 
arrieagada operación (laparotomía), lle
vada a cabo el luoea último en la quin
ta de salud uLa Purísima Concepción" 
del Uoiitro de D/pendientea y en la per 
soaa de la beila señorita Nieves Díaz y 
Perry, hija de D. Francisco Díaz y Díaz 
y doña Mariana Perry, por el notable 
cirujano Sr. D. Eaimundo Menocal, au
xiliado de los doctorea Estrada, Horst-
man, Pezuela, Carbonell, García Mon, 
Peuichet y Betancourt. 

A la apreciable atüorita y á sus a 
mantea padrea envíamoa nutatra felici-
taic'ón, así como al perícisimo Menocal 
y á loa riemá-t f.nnoaoa cirujanos que le 
acompauriron eu en triunfo. 

— Bueno es que aepan los lectores 
afi íiouados á lat; frutas, que en E l Anón 
del Prado, Prado 110, de Caglgas y Al-
varez, re ha recibido unti gran partida 
de melones americanoa, dulces como el 
almíbar y de corazón encarnado} así 
como mangos fiopiuos sin hebras y ca 
si s in semilla. 

Del calor I j s tropelías,—aunque eeté 
mal humorado,—me curan todos los 
días—loa mangoa y las sandías—que 
vende E l Anón del Prado. 

ALBISU .—Para esta noche, viernea, 
se anuncian novedades en el coliseo de 
D. Juan Azcue. AKá va el programa 
casi íntegro: 

•'Al público! Hallándose en esta ciu 
d9d, de paso par» Méjico, el popular 
actor bufo don Miguel Salas, la Em-
pre-;a, dispuesta sitmpre á dar varie
dad al espectáculo, ha combinado una 
función para esta noche con dos de las 
chistosas obras del repertorio lírico 
bufo habanero. 

A las 8: L ^ zarzuela del señor T» 
mayo, Caneca (parodia de la ópera j^i 
Trovador), estando á cargo del señor 
S.^ias el papel de protagonista. 

Bfparto: Pa^t;jiHt mulata callejera, 
Sra, Eamírez; Filomena, moicua ancia
na, Sra. Miranda; Cantea, borracho, 
Sr. Salay; Ciríaco, sereno gallego, señor 
Catstrí; Juan Felipe, muisto cheche, pe 
ílt r Aiéu (E); Tintorera, neg;o cate 
dríitioo, Sr. S maocAf} Amigos de Juan 
Felipe, K ñ o r e s Arce y Salas (bíjo). (Jo 
ru de maHftavidrios. 

A las 9: E l <;hifitoeojagn«"U< cómico 
deí -í-ñnr Saláis rotúla lo Trabajar para 
el Inglés. Diatribución de papelet: En
mona, panadera Sria. Ibáñez; Pacorro, 
anlatnz, Sr. Aién (R); Fiiambiue, ita-
liüno, Sr. Bachllei; E-stunio. poeta 
híiml rir-cta, 8<-. A i é u (M)j Favraoo, 
caidór-erb, Sr. Canr* ; TOHO^, negro 
rt partidor de pan, 8}:, Sf iaaj Be'tráni 
p^irindíTO, Sr. Arce; José, guaráis, 
Sr. Vhlle. 

A lat» 10: E l tainete C^rainelo por 
Concha Mavtinea, sei-nndMda por Cas
tro, M. Aréo. Lufaa Ib iñtz, Bachiller, 
etc., etc. 

Miguel Salas se p resenta—como un 
artista genial—en el boirachín Caneca 
—y en el negrito TOWÍÍS.—Si en laa far-
aaa madrileflaa - - perdidoa y gratas'' 
luy,—que sa'gan 'ambién los tipos,— 
IJS peines de por ac t. 

SEGUNDA REMÉSA. - E n anuncio que 
ae icserta en la hecciéo correspondien 
te, avisa al público D. M.truel Carran
za, propietario de L a Complaciente, H a 
baña 100; L a Especial, Obiapo 99 y E l 
Japón, S in Eüfae l lS , que habiéndose 
agotado totalmente la primera ^remesa 
de almucoa parisienses llamados " I m 
perio," \\sk semana próxima se reci 
biran en loa tres establecimientos, nue 
vos modelos de la misma clase que tan 
bien acogida fué por el sexo encantador 

También merecen recomendarse las 
sombrillas y paraguas (factura inglesa) 
que se venden en las citadas abanique 
rías á precios relativamente bajos. 

OAOAO T AIRE.—La fábrica de cho
colates de Evaristo Juncosa, estable
cida en Barcelona, ostenta tres meda
llas de oro; una de París, otra de B a r 
celona y Diploma de honor y medalla 
de oro en Túnez y medallas y Diplomas 
de otros certámenes en que se ha pre
sentado, verdadero premio al mérito 
de la excelente pasta, considerada en 
el mundo como el mejor chocolate de 
cuantos se preparan. Eecomendamos á 
las familias prueben el chocolate de 
Juncosa que venden todos los estable
cimientos de víveres del país. Con cada 
libra se regala un abanico. 

¡FUERA, ESTORBOS!—Entre novios. 
—Di me, Antonio, ¿es verdad que no 

me quieres más que por mí, por mí so
lamente? 

—¡Qüé »i ert verdal! (Como que en 
c u a ú ü j n . » casen, o.* Vuy á echar de 
nuestra 088» é tod» ta fwwliail < 

S»!-* 14 DE JUNIO 
El Circular eatá en el Monaerrate. 
San Basilio el Magno, obispo; doctor y fundador, 

rantos Elíseo, profeta, Marciano y Metouio, confeso-
rep: Santa Digna, virgen y íaartir. 

San Basilio, que m'nrecifl el epíteto de ' Grande," 
tan eminente en erudición y en sabiduría, como ador
nado de todas las virtudes, nacifi en Cesares de Ca-
padocia hacia el afio el año de 828. de pacíra* firtao-
SOB y on el seno de una familia santa, fácilmente ae 
so deja di earir «1 cuidado con que lo criaro > 

A loa veinte y siete BBOH de KU edad, reselv¡<5 no 
dedicarse al pjeroicia de otra ciencia que á la de los 
santos, y partió en busca de modelos y de maestros 
i Egipto, á Palestina y á otras partea Encontró 
muchos en aqaellos va-ttee desiertos, y aprendió tan
tas lecciones cuantos grandes ejemplos naló en los 
anacoretas que los poblaban. Tuvo coa ellos mu
chas coaversacienes y co; ferenc as espirituales, á 
loo cua'os s mno deu.loreg ds aquel admirable traía-
do que se irititalaba: ' La rr oral de S '.n EUsilio." 

A la musrte del chispo de Cesárea, fué consagra
do nusutro Santo en au lugar el día 14 do lunio del 
afio 370 

Ea fin, lleno do merecimientos entregó el alma & 
Criador, siendo de solos oinenonta y uu años de su 
edad. Desde el mismo dia en que murió comenzó á 
eolemuizarsa su flecta, de manera qne las honras 
fueran triunfos, y fueron generales. Las familias 
religiosas le pueden justamente considerar cooao su 
primer patriarca, y la iglesia universal le honra co • 
ino uno de sus mas ilnsires doctores. 

FIESTAS EL SABADO. 
Misas Solemne*.—En U Cstedral la de Tercia á 

las ocho, y en las demás iglesias las de cosfTira-
bre. 

Corte do María.—Dia Í3 —Correepoiule visitar á 
Nuestra Sefioia de la Consolación 6 Cinta en la Ca-
pillla de San Agaatin. 

Iglesia de San Felipe. 
El próx mo dnmüigo se celebrará la fdstividad men

sual de JS'tra Sra. doi Sagrado Corazón de Jesú'. 
La mida de comanión general seiá á las siete. Por 
la noche i jercicios de c jetumbre con sermón. 

7031 4-13 

Iglesia de San Felipe Neri. 
Confrrezncióu do H'jas -lo María y Teresa de Je

sús.—Elpióximo sábado 15, tendrá lugar la misa y 
conannión mensual. So sup'ica la asistencia. 

6059 4-12 

I G L E S I A D E L ESPIRITU SAHTO. 
Kl domingo 16 del corriente, á laa ocho y media 

déla maliana,"tendrá efecto la solemne fiesta que a-
nnalmente se consagra al glorioso San Antonio de 
Padua, estanco el sermón a cargo del elociuente ora
dor sagrado R. P. D. Manual M* Royo S. J eupli-
candóla asistencia que agradecarán el Cura Párroco 
y OI »ra Mor ». 

H»bana, Junio 13 de 1895. C—1022 4 11 

Sociedad Coral Catalana 
E XJ T H P E S E 

SECRETARÍA. 
Sfgán acuerdo de U Junta Directiva esta Socie-

did celebrará en la noche del domingo, día 10 del 
comente, una velada con baile al flaal. 

Para tenor acceno s-l local, será reauisito indispen
sable la presssentaeión del recibo del mes de la fo
cha. 

Regirán con todo su vigor, los arliiulos del Regla
mento referentes ni orden del interior del local. 

Habara, 13 de Junio de 1895.—El Secretario. Bal-
domero B. Roig. C 1044 3-14 

Sociedail deInstrnccitfn y Eecreo 

IsAl I JCST I B ! lElf " V A . . 
SECCION DE RECREO Y ADORNO. 

Autorizada por la Directiva, ha acordado celebrar 
nn baile para sus socios, la noche del sábado 15 del 
actual, con la primera orquesta de Raimundo Va-
lenzueia. 

Es requisito indispensable para la entrada la pre
sentación del recibo del presente mes, 

Habana, junio 13 de 1895.—El Secretario. José 
Oniz. 7019 2-13 

G H A T I T I 7 D . 
No oumpliiíi mi conciencia si no di^ra pública

mente la< gracias al doctor Cálvez Quillón por la dl-
iicil curación que llevó á efjcto en mí, dejáudomo 
perfectamente bueno y pudiendo dedicarme nueva
mente á mi trabajo 

Padeoiah-cía larg^ tiempo de|)¿rdíáas e-orpora'es 
que me debilitaban en extremo y extenuaban de día 
en día. 

Accdí á O'Seilly 106, gabinete del doctor Qálvez 
Quillén, y sometido á su Sr.itamiento me vi en breve 
completamente curado. 

Después An Dios, debo la vida al doctor Gilvez 
Guillé.i, á quien por esta ciedij hago presento mi a-
gradecimiento eterno. 

Lamparilla 50.—Manuel Millas. 
C901 alt 10-2 

SECKKTAUIA. 
Necesitando adquirir e»te Centro para su Casa de 

Salud titulada "La Beiiéfica" l«i efectos que se ex
presan á continuación, te hace saber por este medio 
pa a qne el día 15 del corriente á laa ocho de la no
che y on el salón de sesioues de esta Socieda i , ten
drá lugar el remate en pública subasta de la adquisi
ción do <>que l.>s, con sujeoción al pliego da condi
ciones qne se halla de maniilesto en la Sscretarfa. 

EFECTOS QUE SE CITAN. 
•100 fnizadas, -ICO almohadas rollonas de raicío, 

1000 fondas pí.ra las mismas. 800 sábanas, 250 roda-
uiés, 250 pares de agarraderas para los mosquiteros, 
200 alfom liras, 250 mosquiteros, 400 toallas y 400 ser-
vüietas, todos ellos con snjecoióu á la* mu^strus oue 
se hallan también expuesta» en la Secretaría acl 
Centro. 

Habana 11 de Junio de 1>95.—El Secretario. Ri
cardo Bodrígnea. C1036 la-11 4d-12 

D U i L V E Z G Ü I L L E M 
ImiDotencia. Pérdidos semi

nales. Esterilidad. Venéreo y 
Sífilis. 9 á 10,1 á 4 y 7 á 8. 

O ' R E I L L ^ r 106. 
C 957 26-2 Jn 

m DE L S T U S . 
L . M I Z & G -

8, O ' B E I L L T , 8 . 
ESQUINA A M E R C A D E R E S , 

HACEN PAGOS POR E L CABLE, 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 

Glrai letras sobre Londres, New York, New Or-
leans, Milán, Tarín, Roma, Venecia, Florencia, Ñá
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hambur-
go, Paria, Havre, Nantes, Bárdeos, Marsella, Lille, 
Lyon, México, Veracrnz, fian Juan de Puerto Rico, 
etc., etc. 

Sobre todas las capitales y pueblos; sobre Palma de 
Mallorca. Ibiza, Mahón y Santa Cruz de Tenerife. 

Y EN ESTA ISLA 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Cla

ra, Caibarién, Sagna la Grande, Trinidad, Cienfue-
gos, Sancti Splntns, Santiago de Cuba, Ciego de 
Avila, Manzanillo, Finar del Rio, Gibara, Puerto 
Príncipe, Nuevitas, etc. 

C 37 1M 1-B 

J . M . B o r j e s y C -
BANQT7EBOS 

2f O B I S P O , 2 
B S Q T 7 I N A • M E R C A D E R E S 

HACEN FAGOS P O B E L CABLI 
FACILITAN OAHTA8 DB OB&DITO 

y giran letras á corta y larga vista 
SOBRE NEW-YORK, BOSTON, CHICAGO, 
SAN FRANCISCO, NUEVA ORLEANS, ME
JICO, SAN JUAN DE PUERTO RICO, LON
DRES, PARIS, BURDEOS, LYON, BAYONA, 
HAMBÜRGO, BREMEN, BERLIN, VIENA, 
AMSTERDAN, BRUSELAS. ROM A. ÑAPOLES, 
MILAN, GENOVA, ETC. ETC., ASI COMO SO
BRE TODAS LAS CAPITALES Y PUEBLOS 
DE 

E S F A & A . E I S L A S OAÜTABIAB 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN EN CO

MISION RENTAS ESPAÑOLAS, FRANCES/ " 
E INGLESAS, BONOS DE LOS ESTADOt 
UNIDOS Y CUALQUIERA OTRA CLASE DB 

9 l a w f t t w w - t o « o » * » 9 
e s q u i n a á A m a r g u r a 

H A O E N P A G O S P O R E L Ü A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y g i r a n 

l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva York. Nueva Orleans, Verairuz, Méji
co, San Juan de Paorto Rico, Londres, París, Bur
deos, Lyou, Bayona, Hambnrgo, Roma, Ñipóles, 
Milán, Génova, Maruella, Havre, Lille. Nantes, Saint 
Qaintin. Dieppe, Touloasa, Venecia, Florencia, Pa-
lermo, Turfn, Mesiua, &, así como sobre todas las 
capitales y poblaciones de 
E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A S 

v, '¿m 18«-l F 

p n K P A & A p O 
\m Eí. P R I K C l í l © FEERÜíJíWOSíi 

iUTÍTRAÍ, m hA SAÍWBE. 

Sangre normal. Sangre en ía animiea. 

CURACION RAPIDA Y SEGURA US 
L i ANEMIA. 

Indispensable en la ««nyalecencla de 
las fiebres palúdicas y fiebre tifoidea. 

D E V E N T A : 
D r o g u e r í a y F a r m a c i a d e l D r . 

J o h n s o a . 
O B I S P O < 3 3 . " H A B A N A . 

939 1-Jn 

íiííSíiiieiiíficaflelíJr. l o n t e s . 
Este medicamento no solo cura los herpes en onol-

qnier sitio quo so presenten y po» antiguos que sean 
sirio qno no tiefia igual par» hace desaparecer coa 
rapidez los barros, espinillas, raanchas y empeines, 
qoo tatito afean la caiw, rolviendo al cdtis su fiemb 
lara. LA IIOGIÓV MONTÍSS qitita la caspa y evita 1» 
euida del oabollo, •jiondo an agnado ínesdor de agra
dable porfuno, que por sus propiedades eínj remedio 
raí» h.oreditivdo en Madrid, París, PnííTto-Biíit> f ̂ in 
Vf't j>ivrc CTj'rar l«« tnale* delíipiel P^as»» ' r todas 

' • Su» C 958 tíí 12-2 Jn 

P R E P A R A D O P O R E L 

Contioao 25 por 100 do au peso de car-¡ 
ue de vaca digerida y asimilable iome-
diat^mente. Preparado con vino snpe-l 
rior importado directamente para esteí 
objeto; do un sabor exquisito y de nnai 
pureza intachables, constituye nn exce
lente vino de postre. 

Tónico-reparador qne lleva al orga
nismo loe elementos neceíaríos para re
poner sus pérdidas. 

Indispensable á todo» lo« qne nocesl-j 
ten natriree. 

Recomendamos se pruebe nna vez BÍ-| 
quiera para poder apreciar sns especia
les condiciones. 

A l por mayorr 

Progn&ría del Doctor .Johnsoa, 
Obispo 63, 

E>? T O D A S LAH BOTICAS. 
930 1 Jn 

A N U N C I O S . 

Dr M . Massanet 
M E D I C O - C I R U J A M . 

EspeoialúitH en pjrtos y enfermedades de mujeres 
y de niños.—Coiiaul^as de 12 á 2.—Habana 134 

6948 26 l l J n 

Dr. Frascisco Catea j Saaveflra 
C O N S U L T A S D E 1 2 A 2 . 

Habana 128. T e l e f o n o 2 1 8 8 
C 591 7H-24 Mzo. 

a JUMA 
i inihum 124, altos^esqninaá Dragonea 

Especialista en enfermedades T«n¿reo-*lfllítioas y 
ifeccioues de la piel. 

COUKTÜUÍ de dos á cuatro. 

O 942 
TELEFONO N. 1,816. 

l-Jn 

Earnón Villageliú. 
Salud n. 50. 

C 948 

ABOGADO. 
De 12 á 4. Teléfono 1,724. 

1-Jn 

D E . K . CHOMAT. 
Especialidad en el tratamiento de la síftlls, úlceras 

; enfermedades venéreas. Consultas de 11 i 2. Jesús 
María 112. Teléfono 854. C 947 1-Jn 

DR. 0 A RGANTA. 
MEDICO-CiKU.T ANO. 

Virtudes. 74 Consultas de 11 á 1. 
C 950 1 Jn 

DR. GUSTAVO LOPEZ, A 
del Asilo de Enajenados. Conanltaslos lunes y jueves 
de 11 í 2, en Neptuno 64. A visos diarios. OonsuUúi 
eonvenriovales fuera de ln capital. O 943 U n 

D r . C a r l o s E . F i n l a y y S h i n e . 
Ex-iutornodel " N . Y. Ophthamlo & Anral láh 

tute." F.SLrealista en las enfermedades de los c)o» 
le Int uidV. Consultas del2 á &. Aguacate 110. TA 
lífono MM C 946 1-Jn 

CK317USTA. 
O'Keil'- f- . . - 53 

•' 914 
D* dote ' ' 

W n 

JOÍ fiemo Y oiiM 
OlEüJáNO -DENTISTA. 

Bu gabinete en Ciaüano 36, entre Virtudes y Con 
cordla, con todos los adelantos profesionales y c.m 
loi precios slguioutes: 
Por nna extracción.. $1.00 Dentadura hasta 
Idem sin dolor 1.50 4 dientes.. 7.5U 
Limpieza de la den- Hasta 6 Id 10.00 

tadura de 1-50 4 2.50 „ 8 i d - 12.50 
Empastadura 1.50 „ 14 Id 15.00 
Orificación 2.50 

Se garantizan los trabajos por nn aBo. Todos los 
días, fnclnsiTe los de fiesta, de 8 á 5 de la tarde. 

Las limpiezas se hacen sin usar ácidos, qne tanto 
corroen el esmalte del diente. 

Los interesados deben fijarse bien en este anuncio, 
no confundirlo con otro. 

O 960 26-2 Jn 

D E . F . A L M R R A N . 
Especialista de la Escuela de Parte. 

VÍAS Ü.BINA.BIA8.—SÍriLÍB, 
OontnHas todos los días, incluso los festlyos, de 

Joco úcuaf ro.—Galla del Prado número 87. 
O 985 22 6 Jn 
Dr. Manuel 6. Larranaga. 

Cirujano Dentista.—Estraoclones sin dolor por nn 
sistema moderno. Las orificaciones y los dientes ar
tificiales sumamente económicos. Consultas de 8 á 4, 
Aguiar 120, entre Muralla y Teniente Bey. 

6905 4-11 

DE. MANUEL DELFIN. 
Médico de niños. 

Consultas de onoe i una. Mente n. 18 (altos). 

Dr. JOSE E . FERRAN. 
Especialista en enfermedades de los niños (Escue

la de Parrs). Inyecciones antidiftéricas de Ronx. 
Galiano 75, consultas de 1 á 3. Telefono 1058. 

C 986 15 6 

Dr. A W o García M e í t a . 
ESPECIALISTA 

en las enfermedades del estómago, 
hígado é intestinos, 

Consultas diarias de 12 á 2¿ 
Tlrtndes n. 115. 

C 842 26-15 My 
Pa N. JUSTIÍÍIANI CHACON 

' Médic««€lrajaíiO"D0»íista. 
Salud númeyo *S. esau'na * LeaU-^. 

E L I Z f R E S T O M A C A L 
1 itjd̂ ltáSiSÜtf ' ' •• 

f l f l í l f t Í ^ A r l n f i Curación segura y radical del 98 por ciento do los enfermoa crónicos del esüáíítff̂ o é ¿«fó5««í)^ 
U V K j a i i á U ü V í l l l U C » . aunque lleven veinte y cinco años de sufrimientos y no hayan encontrado alivio con los demás 
tratamientos. Se mejoran desde las primeras dósia y desaparecen con an uso el dolor de estómago, las asedias, vómitos, diarreas, di
sentería*, úlceras del estómago, dispepsias y catarros intestinales Ayuda á las digestiones, abre el apetito y tonifica. Cuatro años do 
éxitos constantes. Es recetado por los módico». Desconfíese de las imitaciones. Utilísimo para evitar y curar el mareo. 

E n Madrid, Saiz de Carlos, Farmacéatico y Médico, Serrano n. 30, Parmcjcia. 
E n la Habana, Sarrá, Teniente Rey n. é l . C970 alt 8-4 Jn 

M . C a r r a n z a , 
Tiene el honor de participar al público y muy espe

cialmente al Bello sexo, que habiéndose agotado total
mente la primera remesa de abanicos Imperio, la 
semana próxima tendremos nuevos modelos también 
forma Imperio que tanto ha agradado á las damas 
elegantes. 

La Complaciente, La Especial, ElJaptfn. 

L I M O S E l 
A DOS CENTAT08. 

Blanco y Negro, Barcelona Cómica, La Gran Vía, 
LaS.iota, La ¿emana Cómica y otros periódicos de 
la penícmila se venden á 2 centavos en la librería 
Obispo 88, 7030 4-13 

AV180 IMPORTANTE. 
Se hv instalado en el interior del gran café de Ta

cón, un dapartamento tspecial para la venta de toda 
clase de periódicos nacionales y extranjeros. A l fren
te del despacho se halla el conocido Miguel Mirabent 

6809 10jn8 

I D I S T R I B U G I O K DB MAS DE 

MEDIO MILLON DB P E S O S ! 

C1043 fl3-13 d3 14 

I P A H A R E G A L O S 
E N L O S D I A S D E 

S A N J U A I f f y 

S A K T P E D R O , 

X a a g ^ a n j o y e r í a 

A C A C I A 
presentará verdaderas novedades, 

entre Consulado é l n d n s t r i a . 

n 

15 O 953 1" "̂ n ffi 
|fí 52S2S!5E5ES2aHaSEHffi5Hn5H5?n SHSESESESESSZSE SESHSESZSESESESESHSESESHSEHSEHSESESESEHSBSESESĤ  

GRAN F A B R I C A DE SOMBREROS Y C O R S E T S . 
Tenemos el gusto de poner en conocimiento de nuestra elegante y distiugni-

da clientela, que acabamos de recibir de París muchas novedades. 
SOMBREROS, los últimos y grandes modelos de las primeras casas de la 

capital de la moda. 
CHIFFON, que es el género predilecto de las elegantes, tenemos un gran 

surtido, que vendemos á precios muy ventfljosos. 
G U I P U R , entredós, detallamos de 10 centavos vara, en adelante. 
GU1PÜR, encaje, desde 35 centavos vara, hasta el precio que se ^pida; te

nemos en este artículo extraordinario surtido. 
Suplicamos á las señoras y señoritas de esta culta capital, hagan nna visita 

AU PET1T P A R I S y se convencerán de que es ol centro de la moda y del 
buen gusto. 

O'Heilly núm- 110, a l lado del Sr . S o p e ñ a . 
6889 

2a-10 2d-Tl 

L A M B A I R A 
son los mils superiores y nutritivos qne se elaboran en la i»la de Cnba, 
tanto por las excelentes materias primas empleadas, como por sns potentes 
aparatos montados á lo más moderno de las fabricaciones de Europa. 

Los Ü H O 0 O L A T B 8 de esta fóbrica se garantizan por MR. AttMLAND, 
operArio de las mejores fábricas de París y hoy al frente de la elaboración de 

L A H A B A N E R A . 89, OBISPO, 89. 
C 968 36-4 Jn 

C O N T R A E L E S T R E Ñ Í M M T O . 

de extracto de cáscara sagrada. 
Remedio seguro para combatir esta desagradable enfermedad. Tomadas con método 

y constancia su resoltado es siempre favorable. 
Para su administración léase con detenimiento la Instrucción que acompaña á cada 

frasco. Muy recomendadas por inteligentes facultativos que celebran BUB buenos efectos. 
P r e c i o de c a d a p o m o : ' 6 0 c e n U \ v o s p l a t a . 

De venta en la Farmacia y Droguería E L AMPARO^ Empedrado 28, y demás boticas. 

Í7 935 nlt 13-2 Jn 

COMPAÑIA mmtk M LOTERIA DE SANTO D0M11 
C A P I T A L $2.000,000. 

La Compañía de Lotería de Santo Domingo, no ei 
ana inetitución dnl Estado, pero ñ nn privilegio por 
un acta del Congreso confirmado por el presidente 
de la República. Kl privilegio no vence hasta el 
año 1041, y mientras dure ol término, el Gobierno no 
dará concesión á ninguna otra Lotería. 

Ninguna compafil» en el mundo distribuye tanto» 
premios ni un tanto por ciento tan alto de sus en
tradas, y le da tantas garantías financieras al público 
para el pago de su premios, ni da nn premio mayor 
como la nuestra. 

Los resguardos tomados para loa detalles de los 
Sorteos, son tales, qne los intereses del público están 
completamente protegidos. 

Na puede la Compañía vender ni nn salo billete 
del Sorteo, mientras el importe de todos los premios 
no está depositado, as! es que el dueño de na premio 
está absolutamente garantirado. 

Además, todos los billetes tienen ol endose si
guiente: 

Yo, Antonio Hora, Presidente de la Compañía Ga
rantizada de Santo Domingo, cuyo capital ae dos mi
llones de pesos, certifico que hay nn depósito espe
cial de $600,000 en oro americano para cubrir toaos 
los promioa en cada corteo, pagando á la presenta
ción el premio que le toque á este billete: remiti
mos cheks á los siguientes depositantes es los Esta
dos Unidos: 
Mutual National Banco, Neto Orleans, L a 

Metropolitano, Banco Nacional, Kansas 
City Mo. Ciudade. 

FranJclin Banco Nacional New Tork. 
Segundo Banco Nacional Jersey Cíiy N. J . 

| Equitativo Banco Nacional Cincinnati Ohio. 
Primer Banco Nacional San Francisco, Ca

lifornia. 
American Banco Nacional Denver Colorado. 
Mecánicos Banco Nacional Boston Mass. 
Gheminal Banco Nacional St. Louis Mo. 
Banco del Comercio CMmgo Illinois. I U S . 
Banco del Comercio Omaha Neb. 
Quinto Banco Nacional San Antonio Test. 

Los premios se pagarán sin descuento 
La única Lotería en el mundo que tiene las firmas 

do loa prominentes hombres públioos garantizando 
su honradez y legalidad. 

Consulado de los Estados Cnidos en Santo Do
mingo, marzo 18 do 1894. 

Yo, Juan A. Eoad, Vice Cónsul de los Estados ü -
nldos en Sto. Domingo, certifico que la firma del Je
fe Rafael M. Rodríguez, como primer Jefe del Minis
terio de Fomento os la qne esta al pié del documento 
arriba citado y es conocido personalmente por mí. 

Como testigo doy fé y pongo el sello del Consulado 
on esta ciudad en esta fecha del afio.—Juan A. Resd 
—C. U. 8. Vice Cónsul «ctual. 

Los sorteos se celebrarán en públi
co, todos los meses, el primer mar
tes, en la República de Santo Do
mingo, como signe: 

I J T J X J I O 2 . 

AGOSTO 0 . . 6 N O V I E M B R E . 5 

SEPTIEMBRE 3 D I C I E M B R E . 3 

OCTUBRE . 1° 
CON UN 

AVISO. 

E N F E R M E D A D E S D E L A S V I A S U R I N A R I A S . 

X . I C O H D E A R E W A H X A H U B B L A D E 
E . PALÜ, Farmacéutico de París* 

Numerosos y distinguidos médicos de esta capital emplean esta Pr?P,a"ol£'0?n ?° ? | ' " r 
tamlento de los CATARROS DE LA VEJIGA, los COÉICOS NEFRITICOS, la IIEMATURIA 
ó derrames de sangre por la uretra. Su uno facüitp. la üxpnlMÓn y «1 pasaio á los riüowes de las are
nillas y de los cálculos Cura la RETENCION DE OllINA y > INFLAMACIOK DE LA VE
JIGA y su uso es beneficioso en ciertos éasos do diatusis reumatinmal. „ . , « 

Venta: Botica Francesa, San lUfael 63, y demás Botieas y Dro
guerías de la Isla. 

C 934 alt 13-2' Jnl 

B a ñ o s d e m a r d e S a n R a f a e l . 
Habiendo sido completamente reformado y embellecido oste acreditado eacableci 

miento, estará abierto al servicio público todos los días desde las cuatro d é l a mañana 
hasta las siete de la tarde. 

Las a .ñ )ras tendrán un estrado formado de cómodos y elegantes sillone» y una mo-
ea con pr-rió'1icos de modas y literarios ? 

Fórmula del Dr. Pérez Miro. 
El remedio más efienz, para uso externo en el reumatismo muscular y aittlcular, 

agudo y crónico. La loción que mejor rebaja la temperatura en los estados febrilea 
é iufeccionos (véase el prospecto). De venta on las Droguerías de 

Snrrá, San José, Lobé y Torralbas, Johnson 
v ta iíis las Drotmerlafl v Farmacias do la isla. C í)32 26-2 Jn 

—58R 

D E 6RIMAULT Y C IA 

P A R I S 

INYECCION DE [VIATICO 
if^REPAKADA conías hojas de 
O Mático del P e r ú , esta 

JL inyección ha adquirido 
en poco tiempo reputación 
universal, por ser la sola inó-
cua y cortar en su principio 
las blenorragias más tenaces. 

R 
C Á P S U L A S DE MATICO 

esuitii.do infalible para 
curar la Gonorrea, sin 
cansar ni molestar el 

Estómago como con las Cáp-
Bulas de Copaiba liquido y de 
cubeba. Empléanse en los 
casos crónicos. 

P A R I S , 8 , r u é V I V I E N N E , y e n t o d a » l a a f a r m a c i a » d e E s p & n e A m é r i c a . 

D R . E . F E R D O M O i 
DE LA FACULTAD CENTRAL. 

V I A S U R I N A R I A S 
Consultas todos los días incluso los festlyos da]U á 8 

G ' R E I L L X 3 0 • . 
C 949 1-Jn Dr. José María de Jauregnlzar, 

BDEDICO HOMEOPATA. 
Curación radical del hldrooele por unjprocodimltn-

to •enoillo sin extracción del líquido.—EsjecUlldad 
«a fiebres palúdicas. Piado 81. Telefono 80«. 

0 941 1 Jn 

mmm. 
INSTITÜTR1Z EXTRANJERA. Se ofrece á los 

padres d« familia en la población 6 fuera, para la 
casa ó horas ó para viajar como intérprete, teniendo 
conocimiento para comercio. Instrucción general, 
inglés, francés, piano, dihujo. Referencias buenas. 
Prado n. 100. 7051 4 13 

A C A D E M I A M E R C A N T I L 
do F. de Herrera fundada en 181)2.—Se dan todas 
las Bsignatnras del peritsje mercantil y de la instruo-
cióa elemental y superior. Villegas 82 entre Te-
niénte Rey y Muralla. 7035 

UNA SEÑORITA PROFESORA SE OFRECE 
á los padres de familia para enseCar los diferen

tes ramos que comprende la ensefianza, según los 
métodos modernos. Hotel Chais informarán. 

0834 8-9 

MULLE. ROY.—Se ofrece para dar clases de 
írancée, piano y todo lo concerniente fi una es

merada instrucción, á señoritas ó niños. Desean las 
clases sean de 8 á 3 dé la tarde. No tiene ir-conve-
niwi^ rea cr. <> 7 ' " i í i-sá»» i ^ t á u ufífen-

\ tSiñ i''!orerÍ8 irtim^vera; Muí alia 49 
1 f)?72 2^ 28 My 

Academia de Inglés 
Se enseña este idioma práctica y teóricamente. 

Clase diaria de 3 á 5 de la tarde y de 7 á 9 de la no
che. Precios al alaaoce de todas las fortunas $2 50 
mensuales. Jesús María 80. C760 16-7 

L o s p r e m i o s m a y o r e s de c a d a s o r 
teo s e c o m u n i c a r á n p o r c a b l e e l d í a 
de l a j u g a d a á todos l o s p u n t o s d o n 
de s e h a y a n v e n d i d o b i l l e t e s . 

P L A N D E L A L O T B E I A . 
100,000 billetes. 

E n Enteros y Fracciones para satisfacer 
á los Compradores. 

S O K T B O S M E N S U A L E S . 
LISTA DE LOS PREMIOS. 

1 PREMIO DE $160000 es . . . . S160000 
1 PREMIO DB $40000 es 40000 
1 PREMIO DE 20000 os 20000 
1 PREMIO DE 10000 oa 10000 
2 PREMIOS DE 5000 son 10000 
5 PRKMIOS DE 2000 son 10000 

10 PREMIOS DE 1000 son 10000 
25 PREMIOS DE 600 son 15000 
50 PREMIOS DE 400 son 20000 

100 PREMIOS DE 300 son 30000 
200 PREMIOS ÜM¡ 130 son 24009 
300 PREMIOS DE 80 eon 24000 
600 PREMIOS DE 60 son 86000 

APEOXIMACIONES 
100 PREMIOS DE $ 200 son $ 20000 
100 PREMIOS DE 120 son 1200O 
100 PREMIOS DB 80 son 8000 
100 PREMIOS DB 60 son 6000 

P R E M I O S T E R M I N A L E S 
»99 PREMIOS DE $ 40 son $ S»9M 
939 PREMIOS DB 40 son 89960 
999 PREMIOS DB 20 son 19980 
999 PREMIOS DB 20 son 19980 

6693 674880 
PRECIOS DE LOS B I L L E T E S 
E n dinero equivalente 6 la moneda co

rriente de los Estados Unidos de Norte 
América» 

B i l l e t e s e n t e r o s $10; M e d i o s $85 
Q u i n t o s $ 2 ; D é c i m o s $ 1 ; V i g é s i 
m o s , 6 0 c e n t a v o s ; C u a d r a g é s i m o s » 
2 6 c e n t a v o s . 

Para los vendedores, precio especial. S i 
desean vendedores en todas partes. 

AVISO IMPORTANTE. 
G U A R D E S E de comprar ningún billete 

de alguna lotería que diga jugarse en alguna 
de los Estados Unidos. 

Los premios se pagan al presentar el billete y p a r a 
su cobro pueden enviarse directamente & nuestra o~ 
floina principal 6 por conducto do cualquier banco $ 
agencia da cobros. 

Estando los billetes repartido! entre los vendedo
res de todas partos del mundo, Mi imposible poder 
surtir números especiales. 

Modo de mandar el dinero. 
Remítase por Ordenes Postales, dinero ú órdene» 

por Expresos, Letrcs sobre Bancos, Carta corriente 
6 por carta certificada. 

No ge aeeptau pedidos por menos de $ I . 
Los compradores deben tener presente que se ven

den billetes do otras loterías inferiores y de Eitila fe 
ofreciendo á les vendedores comisiones tan ecorrae» 

— .wuwwv.wv uu.u.ia. WJUUD WMU V»' V/. J • i VJÍ 
que es muy dudoso el pago de los premios prcaieti-
dos. Así es, que los compradores para su piupia. 
protección, deben Insistir en no aceptar otros hiiio-

Í C H l t 
d e G R I M A U L T y C - ^ . , 

JABON SULFUROSO contra los gra
nos, las manchas y eporescencias á 
que se halla espuésto el cutis. ^ 

JABON SULFO-ALCALINO llamado de 
Helmerick, contra la sarna, la tina, 
el pitiriasis del cuero cabelludo. 

JABON de PROTO-CLimO fle HIDRARGIRO 
contra las comezones, los empeines, 

^herpes, el eczema y el prurigo. 

JABON DE ALQUITRAN DE NORUEGA 
¡i empleado en los mismos casos 
Ĵ que el ^terlor. < % j ^ '¡$*S$ffi 
J A B O N DE ACIDO FÉNICO, preserva-
/̂ tivo y onüepidémiéo. 

JABON DE BICLORURO DE HIDRARGIRO 
que reemplaza la pomada mercu-

^ rial, en la destrucción de los pará
sitos del cuerpo. 

P A R I S , 8, R U E V I V I E N N E 

s que los de la COMPAÑIA NAOIOITA]. r»B 
LOTERIA DE SANTO DOMINGO y de este mo
do tendrán la certidumbre de cobrar loi premios a-
nnnoiados. 

Los premios se pagarán en oro ó moneda 
corriente de los Estados Unidos del No? te 
América^ á la presentación y entrega <k 10$ 
billetes* 

Diieoclto: 

Ciudid de íaftlo DoMingo. 
C 977 17-5 Jn 

ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 

A L I V I A 

H A M A M E L I S 
DE E R I S T O B 

Extracto • t-n-raentai" 

Para toda clase de Heridas, 
Torceduras. Granos, etc. 

ESPECÍFICO PASA 

R E U M A T I S M O 
Y ALMORRANAS 

T R A N Q U I 



ARTES Y OFICIOS. 'I 
la sefiora Cármen Ferrer acredita-

tada profesora de corte. 
Participa á todas las SEÑORAS y SEÑORITAS 

las que a u n desean aprender de cortar y entallar to
da clase de vestidos 7 abrigos de seuora 7 tiajecitos 
p a r a niñas: Cortando el primer dia I09 moldes ta-
mafio natural y á los quince dias se p u e d e n cortar 
l o s Testidos y comprenden toda clase da m e d i d a s de 
cualquier otra señora: Dicha profesor» no d a r á ya 
mta lecciones que tres meses, los que so n e c e s i t a n 
p a r a quedar bien enseñada toda discipulá, c o n eso 
íe basta; empesarán los tres meses de c u r s o el 15 del 
presente y despuós se retira para no d a r mi9 Glasee, 
tres me tes quedan no más para las Sras. qne aun de
sean aprender tan útil arte de corte. La Sra. Ferrer 
tiene el gasto de participar que le han salido brillan
tes discipulas de la más distinguida sociedad ha 
bañera. Si conviene fijará sus nombres para que ee 
enteren. 

5 P A S A J E P A T E E T B , E N T R E 
Z U L U E T A Y P S A D O 
6899 4-11 

6 E A K FáBEiCá ESPECIAL 

A T E N C I O N . 
Desea colocarse un buen cochero en casa de buen 

trato; 84be cumplir con su ohlijtaclón-, impondrán 
Apodaca n. 6 7000 4-12 
^0 0 0 0 Tipsn«! n r n SE DAN EN HIPOTE-
JUJUUU |»e!)ÜS UFO oa de caías en partidas de 
500. 600, 800,1000, 2000. 3000, 4000 y otras partidas. 
Compro casas todo el año tqngo esta cantidad dis
puesta. Razón Galiano 62, el tabaquero dá razón/vi
driera El Milagro. Sin más intervención qne los in 
teresados, 6983 4-12 

MANEJADORA. 
Se solicita una blanca ó de color para un niño de 

un año: sueldo 15 posos plata v ropa limpia. Empe
drado 15. 6900 4-12 

DESEA COLOCARSE UNA JOVEN f E N l N -
snlar de manejadora, cariñosa con los niCos, ó 

bien de criada de mano: sabe su obligación y tiene 
quien la garanticn. Concordia esquina á Luncna in
formarán. 6956 4 1 3 

DESEA COLOCARSE UN BUBN CKIADO 
de mano activo 6 inteligente: «abe cnroplii < 

su obligación y tiene personas ouo responden por c!. 
Escobor 117 informarán 6955 4 -12 

DESEA COLOCARSE UNA JOVEN DS^S 
años de manejadora ó criada d" mano, tieepquien 

responda por ella en casaí on don^e ha eslavo, PEÍ 
cariñosa con los piRn» j sabe hacer al maneja de 
una os ••>. S n̂ Lízaro 209 darán razón. 

6963 4 12 

Fotógraf s 
Se solicita un íropresoi1 dé fo,t<'gr>Sa y qne sepa 

trabpjir nlgc en la plancha seca, Gallimo '16 
6ÍI86 4 12 

DE E. A. 7 E G A -
Uspoeialls^a en aparatos inguinales* 

NUEVA INVENCION 
Las paletillas de goma blanda, únicas en esta casa. 

Los aparatos sistema B A R O no tienen competencia. 
Las señoras y slfia» serán servidas por la señora 

de Vega. 

O B I S P O 3 I V 
r. 1011 10-9 Jn 

m i E s . 

S E S O L I C I T A 
un individuo para salir coa el Sexto Batallón: Infor-
raarín: Murslia y Aguacate, vidriera He tabacos. 

7065 la-13 3d-14 

TALA B \ B T E R O S . 
Se solicitan costai tiros ou Aguila mlmero 198 

7067 2i-13 ld-14 
D E S E A COLOCARSE 

una joven penicsnlaj lie crii'la de manos ó maneja
dora: tiene quien r^penda por ella: sn domicilio ca 
lie de Oquenrio n. 22, 7070 4-14 

DOS PENINSULARES QUE PUEDEN pre
sentar buenos informes, so'ioitan colouación de 

cocinera y criada de mano; la primera se coir.cn hien 
en almacén 6 rasa particular. En Aguiar 67 i:ifor-
maráu. 6974 4 12 

UMA JOVEN PENINSULAR CÉTADF'ÍTE 
manos 6 manejadora desea cclocfirse, habita en 

Concordia n. 183; hay quien responda por ella 
6988 412 

D E S E A C O L O C A H S 3 
• íora una criandera de tres mesea do parido, 

cov" bi»! • ••• abundante leche, lo qne puede acredi ar 
1 tequien responda por su conducta. 

S.m Láüatt- 329. 6970 4-12 
D E B j t f A C O L O C A R S E 

•che entera una ji>ve:-, tiene bae-
Si Arez n. 10, darán rar,.5n. 

4-12 

para Tifti Ur
nas re-(•-•«•• .in 

f m 

tÜQSTÜRlíHA —Solicita colocación nna coatnro-
• )>i i.t.i-. (i.t|;r 7 coser, ee coloca en cafe» pani-

cubi- (> juüw tit; 1 c-tura. En la misma dan razón de 
un cí ci» <'r<- i m .•.-lado de mano; arabos tieuen r t -
comé:.' '«.lien D tirazón Villegas42, cuarto 0 

7007^ ^ 4-12 

IM ' O tí. 1' -i N r K —Una señora úe moralidad uésM 
r - • • üi" duna de compañía y peinadoia, 

MbeWri; 1 "iiTiliir y está dispuesta á viajir si atf lo 
deseii;-; e ; )a raiHyia se alquila una h'.bltación cw 
vista i , ! ,ltfa i personas de moralidad. San Migad 
124, b.<j >8 por Lealtad, informarán. 

0094 4-12 

Desea colocarse 
una criada peninsular bien para el servicio de manos 
en corta familia, para tnanrjar un niño recién nacido 
ó para aeompaBs.r á nna familia que se marche á la 
Pecínsnla. Monte 63 Lnformsrán. 7075 4-14 

S B K d . I C I T A 
una criada joven de 13 ü 14 efios para la limpieza de 
la rata j acompañar i asa corta familia Neptuno y 
San Nicolás, altos de La Retórica. 7078 4-14 

DESEA COLOCARSE-UÑA JOVEN DE CO" 
lor de dos meses do parida, con buena y abun

dante leche para criar á leche entera: es cariñosa con 
los niños y tiene personas que roioondan por ella, 
Informarán Salud 134. 7069 4-14 

S E S O L I C I T A 
nna «riada blanca peninf ul^r que sepa su obligación 
y tenga guien dó buenos infirmes de «u conducta. 
Salnd n. 8, altos. 7066 4-14 

CR1 
di: /día ó á lecbe entera, os peninsular y aclimatada 

en el p»í«, de dos meses de parid?: tiene quien res 
nonda por su condn-ta. Informarán San Miguel nú
mero 170. 7083 4-14 

D E S E A C O L O C A R S E 
un» seBora peninsular do cocinara, respondiendo á 
su trabajo r teniendo personas que roipondan por su 
conducta. Informarán calle de los Oficios n. 15 fon
da El Porvenir. 7062 4-14 

DESEA COLOCARSE DE CRIADA DE MA-
no o manejadora una joven peninsular, sabe cum

plir con su obligación y tiene persotuis qao la garan
ticen. Darán razón calis de San Pe.iro u. 12. fonda 
La Dominica. 7085 4-14 

UNA JOVEN PENINSULAR DESEA COLO-
carse de criada de mano en casa da buena fami

lia; tiene quien responda por un ronducta. Darán 
razón San Lázaro número 27. 7021 4-13 

UNA SEÑORA ALEMANA QUE HABLA j ^ L 
francés ó inglés y entiende de costuras, desea 

coloeaTte para cuidar niños: Hotel Roxa. 
7053 4-13 
. C O C I N E R A "Y C R I A D O 

«e solicita una buena cocinero peniasnlar que no sea 
recien llegada; que cecine muy bien, de lo contrario 
no «e presente, y también se solicita un muchacho 
blanco para criado de mano que sei -io 14 á 16 años, 
dándoU un pequeño sueldo, Obisso 137. altos 

7047 t 1 3 _ 
SEÑORA FRANCESA DE MORALI-

dad desea colocarse de criada de mane ó bien 
para manejar una niña de 4 años para arriba, desea 
bupn trato y no sale de ia Haban.-i. Dp.rán razón ca
lle de Refagio 2 B. altos. 7029 4-13 

\ J f A 

D E S E A C O L O C A R S E 
una general lavandera y planohidora en casa porti-
colitr: tiene quien respoeda por su conducta; te 
quiere buen sueldo. Snárez 28, dan razi?n. 

7013 4-13 
C R I A D A D E M A N C . 

8e ofrece una excelente, de color, con buenas re
ferencias. Manrique n. 52. 7017 4-13 

AGKNCIA RL NEGOCIO, AGUIAR N . 63, 
teléfono 486, esquina á O'Eeilly. Necesito 4 sus-

titmtitutos bien retribuidos, 12 muchachos, 10 coci
neros, 6 para establecimientos, 4 dependientes, 40 
criadas, 18 cocineras, etc. 7056 4-13 

DESEA COLOCARSE UN COCINERO CA-
talán en casa particular ó establecimiento, es a-

seado y de toda confianza; teniendo personas que 

f arantícen su buen comportamiento. Neptuno n. 9 
Monte 402 Informarán. 7058 4-13 

SE OFRECE UN BUEN CRIADO DE MANO 
muy Inteligente en su «tlclo. también es práctico 

como camarero, tiene referencias de casas muy res
petables. Industria esquina á Virtudes, bodega da
rán rozón. 7026 4-13 

SE F A C I L I T A N Y SOi^ICl tAN CRIADOS'Y 
dependientes en general, sustitutos, profesores y 

crianderas. Se compran y venden muebles y pren
das y reciben órdenes para alquilar coches de lujo y 
carros para mudadas. Reina 28, Eeléfono 1577.— 
Alberto Pulgardn. 7038 4.13 

SE 11KSEA a r .i,lar ana linea do 2 á 4 ciballeiías 
de ferreniü !.u no y iuna legoa próxitiiame te do 

Cletf i - ; a.6 d< la ^Tabana, pretiriendo tea la mitad 
potrero j ei -n-i • r>nra otros caltivcs, con »gua cer
ca y c isu veg'M r Para infotmes con ofertas en prc-
porció-. rlir.gi 1 .i J. A , pos.Kia La Csmpaua, 
Paerta »lc T ...a. ilnbana. 0061 4-12 

D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular de mediana odad para cuidar 
un niño ó criada de mano; daráa razón Bernaza 18. 

6832 4 9 

MODISTA PENINSULAR SK OFRECE PA-
ra coser en casas particulares ó en su casa: sabe 

entallar y adornar con gasto y elegancia; también 
sabe peinar. En la misma se ofrece una maquinista. 
Informarán Compostéla 64. altos. 6737 8-9 

S U S T I T U T O S , 1 
Se ofrecen dos licenciados del ejército con loa do, 

enmentos al corriente v vienen persr.aas que loa ga
ranticen. Dirigirte á Compostéla 61. Telefono 969. 

6827 4-8 

DESEA COLOCARSE UN JOVEN PENlN-
ttnlar para criado de manos en casa particular, 

es^ápríctioo en su servicio, también entiende de 
cuidar un c.ballo y un coche; tiene personas que lo 
garantizan, en la misma un cocinero, informarán 
Morro 24, 6794 4 8 

ñrra 

AGENCIA "SAN JUAN DE D I 0 8 " E M -
edrado 32 D. Siive con buenas referencias, de-

dercia para I03 establecimientos y para las fami-
(HTI TOS, camareros, cocineros, crianderas nl -
1 j crirHoa de ambos sexos. 

6807 4-8 
S E S O L I C I T A 

nna Criada do maco peninsular que cosa á máquina 
v f epa zurcir Neptnno 186 

6830 • 4-8 
D E S E A C O L O C A R S E 

nna sciio-a peninsular, astnriana do baena y abun
dante leí he primeriza y tlpne un niño, y buenos co
lores: informarán Belascoaln 645 fonda de Novo. 

67S8 4-8 

UN ASIATICO COCINERO Y REPOSTERO 
con 30 aBos de práctica desea colocarse. Es in-^ 

tiiligcnt» comprando como para cocinar, bien á la eŝ  
pnñoia ó crfol's; en cstablecimiet.to ó î s-* particular 
z"nÍ.Lí: 18'«»tea.Qa1isgg y ggg; 6808 4-8 

D J E S S A C Ó L O C A R Í B 
A1 clie eiitára una nodriza peninsular, de tres meses 
de paridn en e! paíi con buena y abundante lecho. 
Vivtsn. 174. 6802 4-8 

CEN 
del 

NEGOCIOS Y COLOCACIO-
M. Alvarez. En esto antiguo CENTRO ofre

cemos (1 las fumigas toda clase de sh visnus con las 
mejores refarenciaa. Necesitamos 3 criadas, 2 mane-
jaderao, 2 cocinaras, 5 muchachos, traigan rtferep-
cias. Achácate 54. casi esquina á O Roilly. 

C797 4-8 

I D E A B A C O L O C A R S E 
unt. joven penlcsnlar de criada de mano: tiene quien 
lespnnfta tie «r; com'ueta. Informalá:i en Fgido 7, 
Piazne'a dii Ui-g«linas. fonda 7 pcsuda La ílamnana-

6824 4_8_ 

U NA JOVEN PENINSULAR DESEA' CO-
I'.CRTS». pür?. criad» de mai-oa ó manejadora — 

Angeles 41 j'unde veré»! v tieije per&onas que garan
ticen por ella. 6817 4 8 

A P R E N D I C E S 
se necesita uu jéven de 15 & 17 años, que sepa leer y 
escribir, para la jmpyenía y l.breria L^ Publicidad, 
O-Reilly 87 que traga buena recomendación. 

6̂ 15 4 8 
S O L I C I T A C O L O C A R S E 

una joven 
mero 156. 

de ci.-'o* pira criad* 
6825 

le mano. Aguila i.ú-
4-8 

UN BUEN CRIADO DE MANO DE COLOR 
desea colocarse: tiene persori»H qce respondan 

por su conducta. Salud 207. 6909 4-12 
Criandera penimniar. 

Se ofrece una con buena y abundante leche y una 
buena criada de mano. Sol n. 41. 6944 1 11 

U NA PENINSULAR CASADA D E S E A I I I -
Uar un niño par í condueirlo á la Peí Insula ó t i 

na familia que vay;i á la Coruña para acompañarla; 
en la misma otr;t peuinsular se coloca bien pora 
criar á media lechó ó leche entera: tienen persogas 
q'io las garanticen: Esperanza 41, infortnradn. 

6915 4 I I 

t vESEA COLOCARSE UNA SRA PARAlñá^ 
^"nejadora de niños es muy cariñosa con ellos ó 

para el servicio de un matrimonio ó para acompañar 
a una Sra. tiene petsona quien responda por su 
conducta; infomr.rán calle do Luzn. 51. 

6934 4-11 

I A IDEA —ANTIGUA AGENCIA DE V A -
Lil'ña, Compórtela 61, T. 969,—Nocwt.c 2 sustitu

tos, 7 crit-da-, 3 niñeras, 5 cocineras. 2 1 .vanderas 
con buen sueldo, tergo'5 crlanderaa, roeturtraa, 
profeeorae. criadas, cociceras, perteros y jardineros. 

691C 4-11 

S O L I C I T A C O L O C A C I O N 
nna general co tarera de 6 á 6 eu cas^ particular, 
corla por figurín y en especial rapa de niños. Com-
postf.la.00 6910 4 11 

|OS JOVENES Y "UN A SRA. B l MÉT>ÍANA 
"edad peiiir:auUreq desean colocar.^ las do» pri-

morts do rrja.nejid' ras y la 3 de criada de nftuio en 
casa do una caita familia, saben desempeñar sn obli-
gAcióa las 3 v tienen buenas recomeniUoinnes do las 
casas donrte han oslado: darán razón Jesúb Marli u. 
27 esq. á Cuba, bodega. 6304 4-11 

DESEA COLOCARSE UNA JOVEN^PENIÍT 
f u^ar en casa de familia de moralidad, para cria* 

da de mano ó raaiipjador»; .de nmbas cosas sabe enm-
plir con su obligación y tiene quien g-iranlino su bue
na conducta: sabe coser á ia mano, v es muy ama
ble con los niños y no sale á la calle á mandartos: 
Peñspobre 10, dan razón. 6922 4 11 

D E S 13A C O L O C A H S B 
una Sra. de lals.a Canarias de mediana edad pa ra 

OR HABERSE EMBARCADO LA PAM1-

y l 
carse (ios cri.v¡-n. 1 .or.irera, 1 uiñcrn 19 y 2'.' 
dos de msnts. 1 porturo, 1 cocturo y 1 j^idin'.-i 
crianoera toúvn ritr.tn rfíerarcios Dirigirse í '-'"m 
póstela 64 T. 969. _6828 4 8 

S B S O L I C I T A 
nna núeiia Tai andera que sera oampltr con so r-bll-
gaoióa. Informarán en la Habana Ir.dnrrria 130, de 
siete * <!iez de la mañana v en J;fúi del Moni-> cal
zaría 308. 6813 6 8' 

REFUGIO N9 19 —Se alquila esta hermosa casi
ta á media cuadra del paseo del Prado y próxi

ma á los baños ds mar con comodidad para corta f»-
milia: la llave en la bndeg* de la esquina y Lealtad 
101 entre Neptnno y San M gael impondrán, 

7018 4 13 

Se arrienda la estancia GAVILAN, ded» s y cuar
to caballerías de tierra, eo" sa» canteras, hornos 

de cal y fábrica 1, sitaada on el barrio del Vedado en 
la Chorrera. loformar&n Obispo 111, esq. á Villegas, 
altos de la peletería "Palaia Royal". 

7055 4-13 

GRAN LOCAL SE ALODILA 
á propósito para una indus
tria. Informes y llave en Nep
tuno 257, fábrica de licores. 

7024 4 13 

S E A L Q U I L A N 
en Amargura 54 dos hermosas habitaciones con local 
para cocina, y vista á la calle de Lamparilla con 
balcón corrido. Eu la planta b»j* una accesoria de 
tres posesiones con entrada por Lamparilla v servi
cio al patio. 7050 4-13 

Salud n. 79, esquina á Escobar. 
Se slqni'.a esta espaciosa casa, capaz para dos fa

milia-: Tiene bafio y jirriía. Impondrán San Igna
cio 46. 7043 4 13 

S E A L Q U I L A 
la cssa Acosta 18, toda de azotea, losa por tabla, dos 
ventanas, tala y comedor de mármol, cuatro cuartos 
de mosáico, cocina á la francesa, inodoro, agua de 
Vento. La llave en el n. 15. Informarán Sol 94. 

7040 4-13 

Se alquilan varias habita -iones bien amuebladas, 
urii.iaí ñ ueHas en t i mej»' pttot > d». Cerro, a 

familia.') sin niBus ó á caballeros reB. etabtes con ó 
sin asistencia Impondrán en la botica de la calzada 
del Cerro n. 697 - 7004 8-12 

MAN VERMIETHET EIÑIGE CONPOttTA-
ble iSlmmer im erstsn Stock, nahe der Merca

deres Strasse g-i'»geu, an ein7.elne Herrén, 
sche Vorgez' ge'i Teniente Rey 22 6975 

Deut-
4 12 

L'^N KSTBELLA n. 54 esquina á San Nicolás se 
üjalflttilao los altos rom puestos de sala, coni'.dor, 
cinco habitaciones y demás servicios; la llave en los 
bsjos, bodeg», y Campanario 23, eu dueño-

6997 6 12 
S E A L Q U I L A 

La hermosa casa de alto y bsjo, cal'e de Acosta 
núm. 86. 6968 4 12 

S E A L Q U I L A 
Un departamento alto, 4 propósito para una Um lio 
extrangera, por lo fresco v cómodo. Reina 78 irfur-
marán. 7009 8-12 

V I R T U D E S TT Z U L U E T A 2 A . 
Se alquila un elegante piso b. jo, con bafios, i-ntrs-

da separada de criados y portería. En ol piso alto 
se alquilan dos habit.T-i' nes muy fruscas á caballe
ros solos. 6995 8 12 

S E A L Q U I L A N 
La casa Obispo n. 92 

7001 

L i casa Obispo n. 50 
La casa Obrat l» n. 92 

4-12 

D E S E A C O I - O C A E S E 
una excelente cria-uióra pi>nlnsular reoien Ilfgida. 
de im me» «a d > parida, tieno buena y abnodanie ¡c-
« h • y es carifir.sa. p-ira con los niños, h) estado squl 
más veces y tieno pevonas que gftrauti(,cn sa con
ducta: en U callo de Oñcios ti. 15 darán razón. 

6796 i 8 

S E S O L I C I T A 
un •tependiento vara corrcsporiKal qno posea bien'los 
Idiomas ing'éd. francés y oiipañol. Dirigiree por co
rroo, .-«r.a'tado 711. en dichos id.cmbs. 

6268 15-28 My 

S E C O M P R A T S E V . £ ! N D E 
to.ia r.laso vio maijni iaria p'r»'ii^er.ios y otras In-
dn«trias iiagando >-l líbnlado li^f TQiaréii Mercadc-
res 12 altos 6977 ult 7-12 

Se deaea comprar 
varí*» casas que sti r.re<do i.u ex-.eda de . l l 000, 
$1 500, 5"2 000, $2 500 l ían de **Ur l.bres en nti-
solu^o do torii. gravMncn CoLeulaiio 57 He 10 á 5. 

6991 4 12 

De l& calzadJÍ do G ilíano 8a 
manejadora ó criadh de mano, tiene qnien reí-pon- j ha desaparecido una perrita rara pock; entiende por 
da por ella. Revillocigedo 25 entre Corrales v Apo- i Judie: el que la entregue Teníínto Roy 70ser¡í gra-

* " ' tilicado. • * i* daca. 6902 4 11 4-14 

So Kiuii» la casa callo do Amargara núm. 16eu-
t.-o Si.n ígnicio y Mercadero de tres pisi s y c*.-

paz y propia prir* un establecimiento por si situa
ción y comodidad; la llave en Amar?ura 18; tnfi>r-
m'irín C 8 n i >ar:8rie23 6996 6-12 

« B A X Q U I L A 
La espaciosa y elegante nasa «.'abada de reedifi • 

o r en Neptuno número 188 compuesta de sala, co
medor corrido, cuatro hermosos cuartos b?jo8 y uno 
para servidurobro. un salón y das grandes cuartos 
altos, baño, inodoro, abundante agua en bajo y altos 
y demás comodidades. La llave en la panadería de 
laefquipade Belrscoain ó irformr.ráji de 8 á 10 
de la mafisna y de 2 á 5 de la tarde en l'uba 64 ó en 
Salad 20, bsjos. 6992 4-12 

S E A L Q U I L A 
una accesoria ern comodidades para nna familia 
corti. tiene entrsda independiente. Trocailfro r.úme-
ro 57 6973 4 12 

HABITACIONES. 
So íilqailan cnarlx-s. Enipedri'in nú

mero 15. 6989 4 13 
S E A L Q U I L A 

la casa. 9 esqnina á 20 (Lines), tif ije jardin v arbo
les f.ntaies, es capaz par» ri' s ftmiltas. Kl jefa local 
d»! paradero de) ITrbono informará do tu módico al 
quiler. 6954 8 12 

S E A L Q U I L A 
la hermosa cr.sa de alto y hn.jo. non grandes comodi-
dad"/n, "alie de las Animas n. 180 Informan Lagu
nas n. GR entre Gervasio y Belascoaln. 

mbs 4-12 
NEPTUNO N. 19. 

á una cttadra del Parque Central se alquilan espacio
sas y ventiladas habitaciones á todo servicio y cin ól 
á precios sumamente cómodos: lambién fa iy un buen 
depart"mentó propio para escritorio, local para dos 
ó tres coritas y caballeriza para dos caballos. 

6951 • 4 12 
8 K A L Q U I L A N 

los bonitos v frescos altes de Chacón númeao 14. 
6972 ' 4 12 

DESEA COLOCARSE ÜNA CRIANDERA 
peninsular, frcíiínatadá en el país, con buana y 

abnndantelrche para criar á lecho entera, tiene per
sonas que la ieco;u-ndiir: Obispo 111 esquina á V i -
Uega;- i f rtuarár ; entrada i or Villegas. 

_j693i 4 11 

Ü-Na ¿ ' )VÉ'N"PENINSULAR DESEA COLO-
rarso de criada de manos, tiene pereona» que T9*-

poudari pnr eu conducta. Sel 121. informuíén. ¡.Ifos. 
6938 4 - l i 

P 
KRDIDA —F,N LA TARDE ÍHCL DIA 11 Y 

M a r i a n a ^ , C e r r o , J e s á s del M o n i e . 
S*da dinero con hipoteca. Dragones 15 Inf.irmun. 

6897 4 11 

UN GENERAL COCINERO Y RtíPOSTElíO"; 
desea colocar?e en almacéii 6 casa par t i cu lar , 

también va al Vadado, al Cerro ó el Arsenal, tiene 
almacenes que Infirmen por él: dirijirse á Perseve
rancia 16. 692;3 4-11 

Muy baratos 
»e alquilan los grandes altos de llelascoain núm. 20, 
frflf"nr>s como P.O hay otros eu la Habmia. sirven hnsti 
par» d"f familias pñr su mucha c«pacid»'l; t.ambió-i 
se fdqnila en habitaciones ó sala sola. 6952 4 12 

S E A L Q U I L A 
la casa Curazao n. 14, ron a.ila. saleti, 5 cnar'ns. a-
gaa, pst.ií) y d' mis. en 7 centenes. Cub i v. 27 ó Nop-

. tuno 18!). 1-079 i J 2 _ 
r Neü: en 'tíi?¿fwi¿ J% I-V Caiii'l.aT¡á de } Q « »íq««l»n d«» habilacones juntas 6 «eparndss < ñ 
Calle <!e Teniente K- y P*. bodega, v será I ^ m,.Íí'r r"»»® r;'e ciudnd. tienen l iso de njár-

! mn} /.or. ^-.«.^^ ^ vn precie so jn rdip, entrada 

una de la tarde, quoiió oiviti idn ur. paquets con -
leriiond:» ziganos ei,c.nj<s y tela» dt-seda So Krati
ficará á la persone qio lo entrfgne eu el café E: T i -
bnrón, Pig.>ln e«q-.nt.-.A H*r< J.fir. m 7012 4 13 
"P^H ' IDA -^SE 8^: )? X,TÍj(A VIA DO UNA pe 
JL muí !.la? qa r»iittdi. y síf.-Ud i o f >rnia de Leó 

Pner.o á 1 
grat ñsed.-. lii nersrnn qu<? 1» ent/ígae, 

7059 4 13 

S E S O L I C I T A 
una casa particular para una buena cocinera penin
sular Luz esquina á Inquisidor reloieila. 

6892 v 4-11 

DESEA COLOCARSE UNA BUENA CRIA-
da de mano peninsttlar activa 6 inteligente en 

casa de buena fdmilla: sabe tu obligación y tiene 
personas que responden por olla pretruntar por dota 
Ramona de la Vega Díaz en Oficios 15 fonda El Por
venir. 6888 4_11 

Hipotecas, Acciones, Alquileres. 
Se da cualqsiera cantidad grande ó chica con esta 

garantía. Concordia 87 ó Mercado de Tacón número 
40, El Clavel. 6906 4-11 

p ) E L \ ' ' A i i L K D M LAGUNAS N 27 S» HA 
A_/d's •pi'.rrcido OOH neirita ga'ga muy lina anuiri-

fla > blnncH, mu •.ti 'e por Linda, seiá gr:(Tifi'vida ta 
pe'íojis q ie ri-.zou de nía sin láiiguna avi rigua-
c ór.; tafuroiArá i «u ia mirirna. 

__6981_ 4-12 

PERDIDA,—EN EÍT'TRAYHCTÍ; DEírCE"-
rro ai Campa Ble Ma^te en. una <!e las gusguas riel 

Comercio se extravió uu rollo do papel que contiene 
una Ro'l patente de privilegio. S ; gratificará al qne 
la presente en ff ta oficina 6 c»l'f< de San Rafael 8é, 
lamparería El Globo. 6978 4-12 

DOS CRIANDERAS P E N I N S Ü L ' RES ' UNA 
do tres y otra de dos meso» de ^ d a s en esta, 

con sus hijos aquí, desean colVa,slj pal.a C1.iar á le_ 
che entera la que tienen b;-eBa y ab¿n<]ante y per 
«onasquelasgarantlc»,,. Calle de las Virtúdes es 
quina á Oquendo r n la bodega informarán. 

4-13 7042 

D E S E A C O L O C A R S E 
J^-íén peninsular de manejadora, siendo muy ca-

^".'.jfa con los nlfios ó bien de criada de mano, sabe 
i n obligación y tiene quien responda por ella. Ofi
cios n. 15. fonda El Porvenir informarán. 

7045 4 13 

DÉSEA'COLOCARSE UN BUlíN CONINE 
ro j repoiterero peninsular ea almacén, estable

cimiento 6 casa particular, es aseado y de morali
dad, jr tiene recomendaciones do donde ha trab»ja 
do, y no tiene Inconveniente el ir á cualquier punto 
donde lo nooeslten, es soltero. Darán razón Tenien
te S«y n. 19 esquina á Cuba, bodega, el encargado, 

7027 4-13 

G O L E T A U N I O N 
Solicita un piloto práctico de este puerto al de Cár

denas r demás puertos intermedios. Informarán á 
bordo do dicha goleta en el muelle de Paala. 

7025 3-13 

D E S E A N C O L O C A R S E 
Dos tefionts una criada de mano, y la otra de 

criandera á leche entera: tienen las dos buenas refe
rencias, la criandera es asturiana, y está aclimatada 
«n t i país. Dlr\jlrse á la calle de Colón n? 7. 

"gg 4-13 

Dt s É R COLOCARSE UNA JOVEN PENIN 
Bular de criada dt mano ó manejadora de nlfios 

sabe cumplir con sn obligación y tiene personas que 
respondan de sn conductv calle del Aguila n. 116 
solar en el rincón, el encargado informará. 

7057 3-13 

D E S E A O O L O O A E S B 
tina joven peninsular de criada de mano ó maneja
dora: tiene quien responda por ella. Baños E l Pasa 
Je, altes de la barbería n. 3. 

7060 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 

nna criandera peninsular oon buena y abundante 
leche para criar á leche entera: tiene personas qno 
respondan de su conductv calzada de Vives n. 159 
darán razón, 7064 4-13 

D E S E A C O L O C A R S E 
nna criandera peninsular de 5 meses de parida con 
bneoa y ahondante leche para criar á leche entera; 
tiene personas qne respondanpor ella: calle del Cár 
men esq. á Campanario n. 1 C Infirmarán. 

7041 4-13 

S E S O L I C I T A 
en Picota 44 nn muchacho de once á catorce r.íics. 

7037 4 13 

D E S E A C O L O C A R S E 
una manejadora y nna'crlada de mano, ambas tienen 
buenas referencias, sueldo tres centenes, no siendo 
asi que no se presenten. San Lázaro n. 368. 

7036 4 13 

D E S E A C O L O C A R S E 
un matrimonio peninsular aclimatado en el país, en 
«asa particular, juntos, no tlennn hijos y pretieren 
buen trato á buen sueldo. Apodaca n. 14. 

7033 4 -3 

DESEA COLOCARSE UNA BUENA C tí 1A DA 
de mano peninsular activa é Inteligente ó bien 

para el manejo de nlfios con los qne es éariñns : tie
ne personas que la garanticen. San Lázaro 27. altos 
cuarto n. 23, informarán. 6953 4 12 

D E S E A C O L O C A R S E 
nna eriandera peninsular con buena y abundante le
che para eriar a leche entera; tiene personas que la 
recomienden; impondrán ReviLagígído n. 4. 

6957 4 12 
E COLOCA ÜNA MODISTA Y t.'O.VTUfiERA 
Corta y entalla por figatin cu^u^ le pidan para 

sefioras y nlfios con la mayor perfecciór.; en casa 
particular de moralidad, solo par^ K entura, rea 
por mes ó ñor día en la Hib .na ó faera. V:l(rga« 42, 
de 11 en adelante. 6703 4 12 

2Teptuno 9, al tos . 
5e solicita una criada •le manos para nna nsfiora 

sola. 6984 4-12 

DESEA COLOCARSE UNA JOVEN P K M ! ^ 
sular de criada dejuano ó manejadora de niños: 

sabe cumplir eon sa obligación y t.ieno personas que 
respondan per ella; impondrán calzida de la Reina 
n. 112, bodefa. 7002 4 12 

DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA DE 
color para rnanrjarmiños ó para criada do mano, 

tiene te forencias ir firmarán en la calle de Gloria 
entre Cmnen y Fignr»s oúra. 205 6890 4 11 

D E S E A C O L O C A R S E 
un joven do cri.vV; do nidrio para el campo 6 la capi
tal que ha servido cinco alio» ea nna casa donde (tan 
muy buenas rec< mendaciones de ea honradez. De 
10 á 6 de la tarde en Trocadero 24, accesoria B. 

6893 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E 

una buena cocinera peninsular aseada y do toda con
fianza en casa de familia respetable: sabe su obliga
ción y tieoo quien responda por ella. Z^rja n. 107, 
Informarán. 0920 4-11 

D S S E A C O L O C A R S E 
uno joven peninauiar de ¡nanejariora ó criada de ma
no; tiene quien resumida por sn conducta. Compos
téla 11. 6894 4 11 

lina general cosinrera 
en vestido» y toda clase de coetnraa deesa coser en 
casa particular de 6 á 6; tiene bnenaa referencias y 

Teniente Roy 56. 6918 4-11 es de color. 

S E S O L I C I T A 
una criada. Inquisidor número 3 altee, 

6916 4 11 

E L D O M I N G O 9 
en el tren de las 5 do Guanabacoa á Regla so ha ex
traviado un ridículo azul de polnche. que coiitiens 
varios objetos: te grstiii jnrá á ia porsoiia que lo en-
tregue en Dan a-: n. 8 6943 4-11 

4..''un 
EMPEDRADO 42 SE HA EXTRAVIADO 

una pareja df> perritos blancos y negros; la htm-
brita es de lana IÍRU. cuatro ojos, HeVa collar > es á 
preñada y entiende por < li'qcUa; el rjschit iesde 
lana rizada y entií-.nde por Milord. La persona qne 
IOJ entregue onrticha casa será g.-atifloada. Se ad
vierte que están retratados y son mur conocidos y 
no podrán estar ocultos muchc; haciendo respon
sable á la persona que los detonea. 

6847 6 4_9 

A L d ü f l i i 
Príncipe Alfonson. 180—Local «on 4 puertas al 

frente, propio pata dt pósito, establefciralento ó 
alguna Industria, so alquiK. La llave en la ferretería 
de la ©equina Informes Ilibana número 49 

7084 g.14 

Casa francesa.—Pefia Pobre 14. SJ alauil..n habi
taciones amuebladas y sin musbles, con asisten 

cia ó sin ella. BiBos, ducha, esonsadoa á la ameri
cana, pisos de marmel, mirador que domina la había 
y la entrada del puerto. 7071 4 14 

H A B I T A C I O N E S . 
En Compostéla 55, altos, casi e.quioa á Obispo, ee 

alquilan habitacloms Bmuebh.dus y sin muebles con 
asistencia ó sin ella á hombres solos ó matrimonios 
sin nlfios. 7079 20 -14 

mol rsn vstxs á un prrrlcso jardín, eMrüda indi-
; enfíieiiu. á C u . i l . uier hora, ntáti en planta .bsjaj 
tieüín derecha ni 111*0 <le nn ( spl ndido c .: eiior, co
mo también á uu balín do roármid con abundante a 
gna ca",'-. (ic e • ómodos inodoros y no es casa de 
hné-pedes á 15 metras do la. nueva eMa'ui do A l -
b"a y p(.r eoí íiguiente rnnv próxim» al Poique. 
O-Roilly 104 6919 4-11 

S E A L Q U I L A 
unn hermosa habitación alta, muy fresca, en casa 
de unn respetable familia donde no hay más inquili
nos. Se eslgnn buenas referencias. Vinudea 151. 

6980 4-11 
S E A L Q U I L A 

La cava Neptnno n. 196 con tres cuartos y demáá 
comodidades en ceis centenes; la llave en la misma 
calle, ecq á Lealtad, bodega. 

6914 4-11 
S E A L Q U I L A 

en Neptnno 63 'rente á la Colla unos altos espacio
sos y frescos con balcó/i corrido á la calle conipneE-
to do sala, saleta, 3 cuartos, cocina, mirador, agua é 
inodoro. No es casa de huéspedes. 

6949 4-11 

Se alquila en dos ontw y media Oro la casa Veda
do callo quinta n. 55, es fresca y ventilada, IÍOPO 

sala, 5 cuartos, buena cocina, lio ve de ngna y demás 
comodidades, la llave «n el 53; informarán en Nop-
.ypno Insitos. 6929 6-11 _ 

H E R M O S A S H A B l T A r i O N E B 
Se alquilan dos con balcón á la calle eb (Iftftano 

124, altos. Se cambian rcfererclas. 
6927 4 11 

S E A L Q U I L A N 
ianlos ó separados unos banilon altos en la calle de 
Tacón n. 6. Informarán en la misma rasa. 

6909 8-11 
S E A L Q U I L A N 

dos hermosas y freicas habitaciones altas con balcón 
á la calle é Independiente» v un cuarto btijo: impon
drán Aguisr 17. 6941 4 11 

E8EA COLOCARSE UNA JOVEN DE CO-
lor de criada de manos ó manejadora de nlfios: 

entiendo algo de costura y tiene personas que garan
ticen su conducta: sueldo una onza ero ó tras cente
nes y menos de esas condiciones no se coloca. Cuba 
18 desde las 8 de la mafiana hasta las 4 de la tarde 

6913 4-11 

S E S O L I C I T A 
nna cocinera blanca para una corta familip..t[ue ayu
de á los quehaceres de la casa. Aguacate 35. 

6930 \ . n 

C O C I N E R A 
Una señora gallega desea encontrar nna casa do 

buena familia; sabe cumplir con sn obligación en la 
cocina- Informarán Aguila esquina á Zanjá.C8fé. 

t u 6945 

CRIADOS DE AMBOS SEXOS.—ES1A A N -
tigua Agencia, que siempre ha sido favorecida 

por las principales familias de esta capital, ofrece 4 

Sorteros, 2 cocheros, 3 crianderas y 6 oamareras. J. 
lartínez y Hno. Aguacate 58. telf. 590. 6866 4 9 

A LOS VIUDOS.—SE NECESITA UNA JO-
ven de 12 á 20 afios en casa de un matrimonio, 

donde aprenderá lo que puede necesitar una mujer 
jara ser útil en la vida, se le dará algún sueldo; tam
bién se necesita una cocinera que su sueldo no esce
da de 10 á 12$, Habana 90J. 6811 4-9 1 

D E S E A C O L O C A R S E 
una excelente criandera á leche entera, tiene abun
dante leche y dos meses de parida: tiene buenas re
comendaciones, Informarán Industria n. 6, 

6836 4-9 

UNA INGLESA QUE HABLA ESPAÑOL Y 
está acostumbrada á viajar y tiene buenas refe

rencias, desea colocarse de criada de mano ó acom
pañar una señora. Impondrán Prado 53. 

6952 4-9 

UNA JOYEN PENINSULAR 
desea colocarse de criada de mano, sabe sn obliga
ción y fiene buenas referencias. Empedrado 77. 

6848 4-9 

ÜNA BUENA LAVANDERA 
se haca cargo de ropa ó se coloca en casa particular 
en Maloja 103 impondrán. 

6849 4-9 
D E S E A C O L O C A R S E 

una joven de color activa ó Inteligente para el ser
vido de criada de mano, sabe cumplir con sn obli
gación, entiende algo de costura y t'ene quien res
ponda por ella: impondrán calle de Cuba n. 62. 

. 6843 4-9 
D E S E A C O L O C A R S E 

una buena criada de m ano peninsular 6 bien de ma 
nejadora: sabe cump llr con su obligación y tiene 
peasonas que respondan por ella; calle del Aguila 

. 58 Impondrán, 6873 4- 9 

l O , N E P T U N O ; Í O . 
Casa ntteva. Ib más ctiufico do 1» Habana, se al

quilan los hermosos y vemllados altos, bien juntos ó 
separados. En ¡p* mueblen'a esfá 1* llave. Entrada In-
dependlents y baño. 7076 4 14 

So alquila ia casa callo de la Concorala núm. 20, 
entre Galiano y Aguila, á media cuadra de la 

iglesia del Moiiserrat-», con zaguán, sala, 6 cuartos 
bajos, dos entresuelo» T un salón alto, p.'uma do a-
gna: la llave en S. Nlcobs 36, entre Virtudes y Ani-
mas, donde Irf. rmará'i. 7082 8-14 

S E A L Q U I L A N 
en la casa calle de Obrapía 65, entro Aguacate y 
Compostéla, una gran sala dividida en dos y el cuar
to que le sigue: tisr.o dos ventanos á la calle. La sala 
piso de mármol. 7o64 4-14 

Se alquila la casa calle 7? n. 72 cerca de los baüos, 
con todas las comodidades para una familia; Se 

da en 3J onzas en In^ar do 4^ que ganaba: en vista 
de la mala situación del país. Impondrán Cnba 37, 
áltos, la llave Baños n. 11 7068 4 14 

S E A L Q U I L A 
la casa Prínclp» Alfonso n. 227 muy espacissa pro' 
pia para establecimiento ó almacón, con 4 puertas y 
eniroda por dos calles 7001 4 14 

S B A L Q m X - A S w 
muebles cou derecho á la p;opi<idad, se compran, 
venden y componen á vretlos módicos. Principe A l 
fonso n. 2 G. 7074 4-14 

En la calle de Mal» j» n. 1 se alquilan unas hermo
sas y ventiladas habitacior.cs con balcón á la ca

lle para hombre, señora sola ó á mü'rimonio sin ni
ños. También se alquilan por tres nu-sefl las habita
ciones qne ocupa la encargada por tener que mar
char al campo por fult* de> «alnd; fn la mlema infor
marán. 7052 1 13 

En la moderna casa Acotti 22, se alqríi aü un bo 
nito departamento alto con vista á i 

cón corrido, y hibitaciones altas 
separadas, cómodas y baratas 

CJl ie y b a l -
j " ; juutüi» ó 

7019 4-13 

T E J A D I L L O 25 . 
Se alquilan dos habitaciones altas. 

7010 4-13 

Mamíqne u. 50 
Se alquila esta casa, do alto y bajo, con (? cn^rtos 

de azotea, muy fresca y seca, cou todas comodidad.-.», 
En el número 52, darán informes. 7016 4-13 

En punto céntrico y casa particular se alquilan l i 
nas habitaciones con saleta. Inodoro y agua a-

bundante. hermosa cocina con dos llaves de sgua en 
los fregaderos y con balcón Interior ¡y á la calle, con 
toda independencia y mucha tranquilidad, seda en 
módico precio con buooas segaridades. Informa
rán Zolneta n. 73 entre Dragones y Monte, segundo 
piso principal Izquierda. 7039| 4-13 

AGENCIA DE NEGOCIOS, Agnlar 63 esquina 
á O-Reilly. T. 486,.Esta que es la más a^-redita-

a de esta capital peí su actividad y buen enmpli--
)iento facilita cédulas, ..pasaportes y pasajes en 21 
r̂as hábiles y en lo minutos criados de amno? cexos 

Li. GOlí-gR. 6875 4-9 

D E S E A C O L O C A R S E 
un perlrsular de 25 á 30afios, de criado de nanos, 
p^rtíro ¿ p a M cuidar caballos de coche. Cuba 18, al
tos, daráa m6a. 6893 i ^ 

lAESEA ( OLOCARSE UNA BUENA CRIAN-
í J á í T * peninsular con abundante loche para criar 
á leche enters: es cariñosa con los nlfios y tiene tres 

- pi ri. a y personas que re^pomlin por «-''a: 
tnnto paia "quí como fir* el ce. . . . L". / n» do 
Y\yp n. 191 6845 ' i 8 

O-Reilly n. 34, ontre Cuba y Agaiar: en esta casa 
ooriocidii por su gran aseo y orden se alquilan 

habitaciones á hombres solos ó matrimonios sin hijos 
cen muebles ó sin olios de buena moralidad 2 cuar
tos, nn cntresualo propio para escritorio á 8.50,12.75 
y 10. C0 7011 4-13 

C U B A N . 3 9 . 
K'i etita hnmosa casa muy bien sitaada entre 

O Rcilij y Obispo se alquilan hermosas habitaciones 
ron «iioiof, de mírmol, abundante agua, inodoros a-
mencüuus con niueidos ó sin ellos $10.60 12.75; altos 
impondrán: entrada á todas horas. 

6883 4-11 

Prado e^q'iifta á Virtudes 
S fjquii.ir. cosxtvA con balcón á la calle, frescos 

y cómodo» «itoa de la fonás La Democracia. 
• 7020 H 9 

AldiQXJIXiA 
Ja bonit» v ventilada casa de dos piso» Consulado 68 
alquilar 63 60; informoráo en la misma. 

6932 5 11 

Eln el pttnto rii^fi céntrice do la Habana y á cabs 
jlleros solos, se alquilan dos hermosas y frese» 

habitaciones con balcón á la brisa, juntes o separa
das, pueden servir para bufete ó escritorio. En los 
entrtRuelos iuformnrán Lamparilla n. 74. plaza del 
Cristo. 6933 4 11 

V E D A D O 
en el mejor punto: Línea 6S, se ceden dos hermosas 
habitociones, con entrada iudependiente y jardín, 

6937 4 11 

Se a quiian espaclcas y frescas habiiacione« con 
balcón á la calle á hombres solos ty cortas fami

lias sin niños con asistencia ó sin ella en la hermesa 
casa Paula 2 esquina á Oficios. 6882 5 11 

V E D A D O 
Se alquila la cas'» n. 127 de la calle 7, con sala, cc-

medíT, cuatro cuartos y demás comodidades. La 
liave mírente é ii.forraiirán Campanario 39 

6901 8 11 
S E A L Q U I L A 

la casa calle de la Habana 173 acabada do pintar y 
con ígua de Vento; con comodidades para luibitarla 
tres f.iirilias; se dá en proporción. Informorán Ha
bana 210 6912 4-11 

S E A L Q U I L A 
La casa Cve'po 39. toda de azotea, losa por tabla, 

satfi de márnvil. tros cuartos bajos, uno alto bnena 
rocina y agua, eu. El llavln en el número 62. In 
forman Sol 94. 6921 4-11 

8e alquila en dos centenes una casa muy fresca con 
todas sus comodidades, v otra de porsal á la ame

ricana, ('alzada Nueva n 11 P, ceroa del paradero 
do la Babia En la misma «tan razón v en la callo de 
Meicaderes 30, tienda de ropa. 6895 4-11 

S E A L Q U I L A 
nna hermnsa casa situada en la calle ds Aguacate n. 
70 entre Obispo y Obrapía, compuesta de magnifica 
sala do mármol, comedor, .3 cuartos bsjos. 2 altos, a-
gua y cañeiía de ga*. Informarán en O'Reilly 120, 
fnetetí». 6936 4-11 

So aUjuila en Oñcios número 68 nna sala con vista 
a la calle, piso de mármol; propia para un escrito

rio ó nn matrimonio; más nna aecesoria propia para 
barbetl 1 ó sastrería, relojería ó cualquiera Industria, 

6835 4-9 

V nacto.—Con tiidor ó fondo convencional se al
quila ea módico precio la casa n. 1 de la calle 10; 

rfi;i.e •'.-.las las comodidades necesarias para onal-
qaier f+mila, v por sn situación y su proximidad á 
les baños, es la más fresca, seca y saludable del ba
rrio. En la misma calle n. 1J informan. 

6833 6-9 

No es casa de vecindad, oon agua y todo indepen
diente á matrimonio sin nlfios ó a sefiorasola de 

toda decencia y moralidad en Merced 59, se alquilan 
dos habitaciones, no son á la calle, no se adm'ten 
animales, tinas con plantas ni se abre la puerta des
pués do las diez, garantía 2 meses en depósito pre
firiendo fiador. 6839 4 9 

HABITACIONES ALTAS 
á hombres solos con ó sin muebles, con servicio de 
criado, gimnasio, baños gratis, entrada á todas horas 
Compostéla 111 y 113 entre Muralla y Sol. 

6877 4 9 
C R I S T O 3 3 , A L T O S 

En casa de familia decente se alquilan dos grandes 
y frescas habitaciones á matrimonio con nno ó dos 
niños y si no hay ninguno, mejor ó á sefioras solas. 

6838 4 9 
S E A L Q U I L A 

en Monte n. 5 por Zolneta (entreauelos) nna hermo
sa habitación para hombres solos, matrimonio sin 
WIOB, precios eooiiójiisoa y mneba? comodidode», 

A matrimonio 6 familia sin nlfios se alquila un 
bonito piso compuesto de sala, gabinete, cinco 

habitaciones, cocina é Inodoro. Tiene cielo raso, 
bueno» pisos muy frescos y enteramente indene'i-
dientfl. Paseo de Tacón 4. 6812 4 9 

S E A L Q U I L A 
encasado familia respetable una espléndida sala 
alta con sa gabinete vista á la callo y un precioso 
cuarto bajo, á personas de moralidad. Precios mó
dicos. Obispo 07 altos. 6858 4-9 

A M A R G U R A 6 9 
en casa de familia respetable se alquila nn hermoso 
cuarto alto, amueblado y dos espaciosos cuartos ba
jos á personas de moralidad. Precios módicos. Hay 
baño y se da llavin. 6857 4-9 

S E A L Q U I L A 
la casa Damas 61, entre San Isidro y Dcsamporados 
con sala, comedor y 5 cuaroos. etc. y pluma ríe agua, 
La llavo on la casa Damas 61 esquinaá San Isidro, 
donde inir-ondrán 6861 4 9 

i'oncordia 32, áltos. 
ventilados, fresros y sanos. Se alquilan. lia llave 6 
Informes en Concordia 35 á una cuadra de Galiano 
y de Neptuno. 6872 4-9 

S E A L Q U I L A 
la casa. Aguila 45 entre Bernal y Trocadero, con sa
la, comedor, 2 cuartos etc. y pluma de agua en la 
planta ÍTJI y las mismas habitaciones oa la alta. I n 
formarán Obispo i l i , ejquiua á Villegas, aUns de la 
peletería Palais Royal. 6863 4-9 

S E A L Q U I L A 
la cómoda casa calle de los Corrales n. 104 próxima 
á la calzada del Monte, cor saia, saleta coa cuartos 
bajos, rio» altos y agua do Vento: Informarán en A-
podaca 12, bajos 6871 4-9 

Se alquila la casa calle del Sol número 86, con ra-
gnan, sala, 5 cuartos bajos, sala de cernedor, en

tresuelos en el traspatio, cocina caballeriza, 5 cuar
tos altos y una «ala: buenos'uelos, pluma de agua, 
alglbe, etc. La llave en la chocolatería de enfrente. 
Impondrán Salud 87. 6879 1-9 

En 23 centenos se alquila la hermosa casa callo del 
Prado IJ. 44 de zaguán, con 8 herniOM s cuartos y 

demás comodidades: por lo fronc?. y uu inmediación á 
los parques y baños, es inmejorable ourame el vera
no. Tratarán Obispo 27. La llavo al lado. 

6860 4-9 

V E D A D O 
Sobre la loma en sitio céutrico y saludable so al

quila una casa compuesta de sala, salota, 5 cuurtcs. 
uno para criados, cocina, agua, b;>rn 6 inoiloro. Ê  
Sr. Orihuela, 2 esquina á 15 Informará, 0869 4 9 

En OOS centenea r» alquila la hermosa casa calle 
del Recreo num. 5 (Cerro) entre San Cristóbal y 

San Carlos; contiene sala, comedor, tres cuartos y 
borita cocina. En la bodega de la esquina eet* la 
ll»ve ó informarán eri l>i Calzada del Monto número 
162. 6855 8 9 

entre San Rafiiei y S»n José, se alquila esta hermo
sa casa da alr."» y bajo y cochera por la calle del Ra
yo, en Prado 96 L i Have el portero on la misma ca
sa. 6851 8-9 

H A B I T A C I N E S H E R M O S A S 
se 6<qn;l»n c »-' o sin comida, en la espléüdida casa 
l'rtdu t,óm. 53. 6874 4-9 
f.fcíB alquila ta casa San Nicolás 42, compuesta oe 4 
k hermosos coarros bajos y un salón alto, ospoolosa 
eoona. cuarto de b¿>ño em sn ducha, inoiloro y agua 
de Venin La ] ave enfrente; MÍ duefio Habana 48• 

6789_ 4-8 

ESn 3 4 pesos* 
Se alquila I» cosa AguiH 77, coa sala, tres cuar

tos, agua y toda de aznioa. L i llave en la "arnice-
rta de ia esquina. Inipondráa Me/ced n. 49 (lites). 
H. Gutiérrez 6805 4-8 

E n $ 2 1 . 2 0 oro. 
Se alquilan Rdos IVe-xoa aUis oon salí, comedor, 

''os cnaitop, cociiia, etc . etc. y mirador. Galiano 
27 en la misma. 6829 4 8 

H E A L Q U I L A 
la bonita ossi calle de Viriudon 20 entre Amistad 
é Indutíttia, compuesta do zaguán, don vantanaa y 
ocho cunrtoo. La lleve en la panadería. 

6795 4-8 

E N L O B A L T O S 
de la el^ginte y fresca casa do la C.\lzHtla d» Galia
no n. 111 se alquilan vari».» hormoses y cómetns ha
bitaciones. 6804 4 8 

GANABA COA.—Se alquila la bonita casa 6o^ 
JJfTO.lf«1sft 81 oon cuatro cuartos, bnona sala, no 

gran palio muy seguro y ron mu"lios frugales, pozo 
inagotable á tres nuadra* rte San P^autHco, muy s i 
ca y f foca; la llave en f/ente eu el 80; su dueño D i -
vis'ón 74, esqiiiiia á Luz. 6819 4 8 

S E A L Q U I L A R T 
los bajos do T*íjidilio 39, sala, tres cuartos, cocina, 
inodoio e'c. Ir.formarán en los altos. 

_6821 4 ^ 
Q( E A K HIRND AN por cuair » |i6sos a' mes, trirs 
¡Osolim'S en ttent) del Monte á una cu Mirado las 
dos calzadas, cercados y con agua coirlepta, y tam
bién so da razón de una estancia en r. Habana de 
una cabiillería cercaba con buenos terrenos. Impon
drán Snn NicoMfi n. 122 esquina á Dragotes. 

6820 4-8 
Oe biqui'ati loa frescos y acabados do reedlAcar, 
ÍObr-joa do )a cnsa (Carteles 5 indepetid lentes íe 
k>8 ÍMÓ», y con agua, inodoro, sais grande y tresh.-,) -
mohos cuartos. Su informa en los altos por el zaguán 
Ci.nrtéles 5 6818 4 8 

Íi n el mejor punto de in cin>ia«i so aiqui'.k una co-
Ji'hera pura dos cochas, CAballe iza par* 4 caba

llo», j enano para criado Tav^bión ulive |iara un 
•.st-iblo de vacas, todo $17. Galiana 88 cad esAPipa ¡S 
San'B?fsel por UayuL 6801 4 8 
T T A B IT A CÍONÍ58—*« »)quil»n dos «•ta* jumas 
XX á caballeros ó lualrimouio si" uiñ- 'i, e n 
innobles y saistviuda ó sin (.sto, sou grand.'s frescas, 
a «o d-s y con vsia i dos callee Onli mo i r tm N'p 
viino y (V-nconiia, «U".)» del éatd Bl tíaprttlBI. Un 
enalta '•h'ci pata ua-i. perc-.cim en $6 

6800' 4 8 

S E A L Q U I L A 
la Oísa- quinta Concordi» 185, al es'ilo del Vcdudo 
muy rapaz |tar>» una lart"! f irnili», por t^ner todas Ins 
<M>modidnd«s do u- a. cns « de 6 o »as oro. y se da en 
$25 50 oro, en ia misma á todas horas. 

6810 4-8 

S E A L Q U I L A N 
los aitón independientes de la casa Estrella 115, cla
ros, freKCes y aseados, c.ir> sala rnatro cuartos gran
des, cocina, balcón á la c«.lle y otro corrido nn el 
interior; inodoro, sgna abundante y de azotea. En el 
número 104 infjrmarán. Su dueño Biblín Fariñas. 

6813 4-8 

S E A L Q U I L A 
La es sa Rosa n. 11, Cerro, iDmediata á la estación 

del fe'recarrii, muy fresca y precio módico. La llavo 
al lado. -V.n'le informaráo a todas horas. 

6755 8-7 

M A . R I A 1 T A O 
Por toda la temporada se alquilan los hermosos y 

fréceos a'tos de la callo Santa Lucía n. 2 frente al 
paradero con todos los muebles y eomodidanes pro
pios oar* unn. familia. Amistad 90. infirmarán, nl-
macén de píanos. 6754 6-7 

A I O S S R E S . T M P O R M S T i S , 
Se dá en alquiler, por temporada de «eis mores ó 

un año, en la Calzada Real do Arrom Nuranj >, una 
hermosa, cómoda y salutífera casa número 67 en di
cha calcada, muy A propósito para una dilatada fami
lia, pues se cotmone de siete espaciosos y von'llados 
cuartos, sxla. comedor, zaguán, patio y traspatio, ca-
balleiiza y algibe con agua, cocina, cto, etc. 

París informes los dán en Boratillo n. 4. 
6741 8-7 

V E D A D O 
Se alquila por año á razón de 8 centenes mensua

les una enenciosa casa eon 7 cnartoij. sifuada en la 
calle 5? D . 39. eeicn d" loabsñis En el n 11 "ata la 
llave é informtr.íu en Cnmoau.irio 94 de 8 á 10 de la 
mañana. 6776 7-7 

S E A L Q U I L A I S 
espaciosas v frescas babit.icionos altis á uua corta 
familia, ó hnmbics solos, en Muralla i . 21. 

6683 8 6 

Carlos l i l imm, 4 
So slquila un local propio pare ean>ice«íá A*ss-

treiía: en elmismo informarán. O-'li 8-6 

S E A L Q U I L A N 
los espaciosos y ventilados altos, Galeuno 130; IH lla
ve on el Rastro. lufjrmarsn en Acosia 6, M] por
tero. 6658 10-5 

los espaciosos y cómodos altos, piso de mármol y 
mosaico, de la casa calle de Agular números 130 y 
133, esquina á Muralla, informarán en la misma. 

6626 24-4 
B E A L Q U I L A N 

Los altos de Reina 37, Manrique 74 Darán razón. 
Tic no 14 babitaoiopes. 

6575 12-4 

SE A L Q U I L A 
la casa 9 esquino á 20 (Linea), tiene jardín y árboles 
frutales, ra caVaz pam dos f.imilias. El jefelocal del 
paiadero del ürbnno Informará de su módico alqui
ler 6579 8-4 

En el Carmelo á nrecins módicos se alquila una 
casa en la calle 15 n. 109 y también en 15 esquina 

á 18 los altos con entrada Independiente por 18, y la 
planta baja para e>tableclmlento, las llaves en 15 
n. 107. 6399 15-30 

Se alquila la hermosa casa-quinta conocida por 
Torlces, situada en el punto más fresoo, saludable 

é higiénico de Marlanao, ó sea en el barrio de la Lisa 
n. 21, en la calzada de Marlanao, á 10 minutos de 
distancia del paradero del ferrocarril de dicho nom
bre: la casa es toda de azotea y loza por tabla, está 
acabada de reedificar y pintar al oleo, tiene espacio
so penal, hermosa sala y 9 grandes habitaciones, sa
leta, comedor, cochera, etc., patio y traspatio; ade
más dos solares al fondo llenos de árboles frutales, 
algibe y pozo con muy buena y abundante agua. Se 
da en módico alquiler. Informarán Ancha del Norte 
n. 237. 6288 15 28M 

Se da en arrendamiento 
ó en venta un terreno en esta capital, Se oyen pro
posiciones en Aguila 64. 6346 15 29 

SE VENDEN UNA CASA GERVASIO PRO-
xima á Neptnno. sala, saleta, 6 cuartos, desaguo, 

gana $42.50 on 94 500; otra en Suárez, sala, saleta, 
4 cuartos, agua, gana $34 en $3.500, ambas sin gra
vamen. Informa Esteban E. García Lagunas 68 ó 
Mercaderes 2, de 1 á 3. Tel. 138. 7072 4-11 

S E V E N D E 
en$l 300 oro la casa Agüita 265, está libre de grava
men, de antigua construcción, propia para reedificar, 
tiene bastante terreno. En la misma informarán 
de 8 de la mafiana á 5 de la tarde. 7034 4-13 

C A S A N U E V A . 
En $4000 en pacto una casa en la calzada de San 

Lázaro acabada de fabricar toda de azotea con cin
co cuartos ó en $7000 venta real. Dragones 78. 

7014 4 13 

S E V E N D E 
en muy módico precio nna farmacia en esta capital: 
informarán de 7 á 8 de la mafiana en Gloria 59: en 
Ja misma se remie en $1000, la casa Gloria 59 

704$ i 19 

SE VENDÉ&N $2,000 EN PACTO UNA CAS ^ 
en Jesús del Mente, nueva, de portal. 5 cuartos 

toda de azotea. En $18,000 una casa en Reina. En 
$17,000 una en Consulado. En 4,000 une en Consu
lado. En $7,500 una en Animas. En $6,000 una en 
Aguacate. En 8,000 nna en San Lázaro.' Ea $7,000 
ana en Lealtadl Concordia 87. 

7174 4-13 

AVISO.—SE VENDE UN CAFE BILLAR Y 
fonda ó se admite un socio con poco dinero; tam

bién se alquilan los altos de la misma casa para po
sada, se prefiere persona que entienda del giro; se 
venden juegos de persianas y 2 mamparas casi nue
vas y baratas. San Rafael n. 4 café La Grar ja. el 
duofio ó el cantinero dan razón. 7006 4-12 

S~E VENDE ÜÑXBODIÍGA EN M W B U E Ñ 
punto de esta ciudad, se dá muy en proporción 

por su duefio no poderla atender: se dá en $1,400, 
está surtida de todo. Informes Corrales n. 21-

7173 4-12 

VENDO UNA CASA O SE AVISA A L SEÑOR 
que ha hecho oferta do $14.000 hoy se dá en 

11,500. eu la calzada del Monte, libro de gravamen, 
azotea loza por tabla, 16 por 50 fondo, y otra tolo 
6,000 se da en 4.500. Razón Galiano 62, el tabaquero 
de ia vidriera El Milagro. 6982 4-13 

OJO A ESTE ANUNCIO.- COMPRADORES 
de casa y establecimieutoB.—Se vendon 28 casas 

de 1, 2 y 3 ventanas de 3 2 y 1 piso, 14 casa» esqui
na con eatablecimiento. 9 lincívs de campo, 8 cinda
delas, 3 easas quintas, bodegas 0 fondas 3, cafés 9, 
hoteles 2, carnlc^n'^s 4. caf-fne^ 12, tren Je lavabo 
neo.—Industria 115. 6886 ll1.1.— 

BUEN NEGOCIO.—SE VENDE LA ACRE-
ditada imprenta y papeleiia La Protegida sitaa

da én Obispo número 30 da muir barata porqao su 
dueño no puede atenderla informarán Obispo es
quina ó ^ guiar tabaquería hasta el dia 11 d i junio. 

6884 4-11 

Sn VENDE EN 13 000$ UNA CASA EN la cal
zada del Monte. Ea 6.000$ una id. Angeles. En 

15,000$ una id. Consulado. En 8,000$ una id. S. Lá
zaro. En 4,000$ una id. Confiado En 4,000 una id. 
Crespo. Canoordia 8^ ,6925 4-11 

POR TENER QUE AUSENTARSE SU DUE" 
ño, se vende en 1 300 pesoa libres nara el vende

dor, la casita calle de i» ílondesa n. 24 d i mampos-
tcú*. tabla y teja, con sala, comedor, dos cuartos y 
demás servicios. En la misma inforinarán. 

0900 6 11 

S E V 3 5 N D E 
el estaMocimiento de carboaerl» situado en buen 
punto de ia Habana por su dueño encontrarse en
fermo y retirntse para la PounRula: Informarán ca
lle de Acosta n. 3 6907 4-11 

M U S T B A R A T A 
se vende una carnicería situada en buen purtoy 
muy acreditado; y también se compra una casa qae 
ÍU precio co exceda do mil nuinier tos nesos infor
me» Eetóvez 84 ó Castillo m^ 6939 4 11 
Q E VENOEEN $4,500 una casa esquina con hrZ 
j o lega, produce $54. En $2 000 una gran cana on 
M.ipianao. En $3,000 una de alto Desamparados. En 
$2 70r) nna noea Apodaca. Ea $H,000 una Aguacate 
E i $2 500 Figuras. Dragonea 78. 6926 4-11 

O J O . 
Se vende el café calle de Manrique n, 192 esquita 

á Sitios, se da ea proporción en le mismt- inforivará 
6911 4-11 _ 

CAFE—GANGA—Se vende uno por la mitad de 
su valor, por tenor que alendar á otro asunto fa

miliar de mayor importancia, situiído en la calzado, 
rodeado de fábricas de tabaco, trenes de coches etc. 
No psga alquiler Impondrá Galiana y í'oncordio— 
Cambio 6808 3 90 1-10A 

EN 1000 PESO S libres para el vendedor se da 
una buena casa en la calle del Recreo, Cerro, l i 

bre da cravamen y todos sus papeles al corriente, ha
ce cuatro meses se fabricó de madera y tejas, muy 
regnray de buenos materiales costó murho más y ae 
vende perdiendo por tonerquo ausentarse su dueño. 
Monte n. 162 6856 8-9 

E N E L V E D A D O 
Por ausentaras su dueño se vende en al mejor 

punto Línea 105 la hermosa y bien construida casa 
con vistas ol mar, tiene gran sala, ealota. comedor, 
cin en gru udes cuartos con sus persianas, cuarto de 
baño y ducha, inodoro, cuarto para criados, cocina 
oon sn. horno y llavo de agua, portnl por el frente y 
costado, jardin por los .matro frenten y terreno para 
fabricar otra ca«a, eslii toda cercada do mamposte-
rW y renne condiciones higiénicas inmejorables. De
más pormeoores en la misma. 6870 15 9 

G A N S A . _ 
Se vende uu baritillo de sedería y ropa hecha po 

no poderlo asistir eu dueño ó so admito un socio con 
poco rüoit.al; en el mismo informarán. Animas 31 

6850 4 9 
S E V E N D B 

por eufjrmodad de un miembro de su familia tiene 
qne aasentars» el dnsfio do un bonito café ol cual 
vende. San Nicolás 45 6854 4-9 

B B V E N D J 3 
una buena y roaguílica casa on Santa Roa» h. 4. ba
rrio del Pilar; es do ti ;a9 y m.Hiuoosteiía. í'u valor 
es $900 oro; informaran en la uasma á todas horas. 

6787 4-8 

S A S T R E R I A T C A M I S E R I A 
So yjsnde P''r 'lo convenirle á su dueño el roñería 

Eu la misma informa-
4-8 

so .isi muy barata. Salud 14. 
rftu. 6823 

G A N G A 
nunea vista. Sa vendo un café propio para un princi -
piante por ser de poco dinero; tiene mucho barrio y 
rodeado de fáSvinas do t'vbiiüo. so exiMi<;arán ios me-
tivos por que s" vendo. Infjrwos Salud y Manriqne 
cfé . 6811 4-8 

B O T I C A 
Se vendo en niódico prenio una nn esta capital: in-

forinr.rán en VinudoB ti. 86 6766 10-7 

S E V E N D B 
La ca"a calzada de Beinsisoiin J: 57 y tren pran • 

des solare» (Jhllé del Hóspltin entro San José y 
Zanja. De su precio d»r¿ri r.i/ón en 1« trapería da 
íitw'uel, cftli" de IJamcl osq. il Ilosplt,»!. 

6762 8-7 

Se cede Ja Hcctdo l i nn local 
en un puuto céntrico do K calle de I» iVíuralla In
firman en Amargura n. 17. 6684 8 6 

S E V E N D E 
nn caballo de 6 cuarta» de alzada con montura v fre
no, Tnaeatro do monta y tiro, propio para on niño: 
también dos muías do 6i cuartas, maestras do tiro y 
nuevas. Monserrate 18. 7032 4-13 

S E V E N D E 
un caballo de tiro de más de «lete cuartas y se dá 
en proporción. Campanario 88. 7005 4-12 

3 E ^ S ^ J K T . O I E I 
un buen caballo de monta de 6', cuartas llilasoosin 
2 A. 688!* 6-11 

Pareja del Canadá 
Se vendo unade yeguas alazanas de uso. mué buen». 
Hn i& barata, por ausencia do BUS dnoBos, Prado 82 
á todas horas. 6853 4-9 

PERRITO CHAMPIOM —Dimiuuto sin igual 
(ti.maño nn canario). ¡Considorad! Régio regalo, 

damas Bon Fon. Id. Chinahuas. Blackand Tan, Pogs 
Galgo inglés. Tarranova, gatitos do Angora, canarios 
belgas eto Un caballito para niño. Todo ganga, vis
ta hace fá. Virtudes 40 alto». Unico trato propio inte
resado. 6808 4-8 

A L O S T R E N I S T A S 
Méilicos y personas degusto, tío vende una fla

mante dinmesa acabada de censtrnir en el mejor ta
ller d« la Isla. Está expuesta en o! callejón do Chá-
vez p? 1-i- é informarán á todas hora» en Salud 113. 

7032 4-13 

UN FAETON AMERICANO DB 1 ASIENTOS 
y fuelle corrido. Pin mucho más fuerte qne los 

quo comunmento ss usan v lauto la capota como el 
tapaceto son de búfalo. Müores, duquesas y faeto-
nea nuevos, Müores conpésy no cabriolet frHncóa de 
medio uso. Se admiten cambios. Salud n. 17 

6896 5 11 

LEASK CON ATENCION.—SE VENDE ÜNA 
luqueoe., un mü'Td, una carretelita y nna cln-

rmi.ica para niños. 4 b^rra* do vuelta, 2 lanzas con 
barras de guar-ia, 2 Umon<Ür8«íl 500 muelles de ret-
paldo y rojin. 1 galápago cwu freno, una imrrja de 
ce.ballcs amorivancfl y u'i ponov. Noptuno 57. 

6865 8 9 

C A E B T T A J E S 
Se venden ó se camhiiti 1 fantón nuevo, 2 id. re-

moutiidos. naa volanta chica. 1 tílhiiri nniTo, 2 ml-
lores; todo barate. San Miguel número 181. 

6859 5-9 

POR AUSENTARSE SU DUEÑO SE VENDE 
un müord, que ha rodado muy pocas ocasiones: 

un caballo americano joven y muy manso: dos limo 
neras y un escaparate para arneses, Merced 39 

6799 4 9 

OJO. 
Se venden nna gutguita propia para el campo ó nn 

Colegio, das fiotonea y nn tílbury un milord, se pue
de ver á todas liaras en Campanario 231, todo se da 
barato. 6867 4-9 

S E V E N D E 
untilbury do dos ruedas completamente nusvo: 
Calzada del Monte 302. 

6786 4-8 

Prado 107. 
Se venden uu vts-a-vis de dos fuelles, de la fábri-

cade Courtlllor, de poco uso, dos troncos, nn juego 
de caoba do sal», un peinador, dos lavabos y otros 
muebles. 6814 4-8 

¡OJO! 
A las gangas. Se vende un bonito faetón francés 

de cuatrs asientos oon su fuelle casi nuevo por la mi
tad de su valor. Se puede ver á todas horas. Aguila 
84, establo El Coupé. Sa precio 16 onzas. 

6611 8-4 

Faetán de cuatro asientos. 
En módico precio se vendo uno de poco 

Uso, forma elegante, fuerte y ligero, de vuel
ta entera y con faolle corrido, de extensión. 

Puede vene en Amistad n. 87, casa de 
Courtillier. 6571 15-4 jn 

«& los m é d i c o s . 
Seis flamantes y ligeros carruajes, duquesas, milo-

res v faetones muv baratos. 
TENIENTE REY 25 

6096 26-22 M 

TST* 
1 MUEBLES 

Z M Z T T H B I L J S S . 
Se venden los necesarios para amueblar un cuarto, 

escaparnte, tocador, baratos. Teniente-Rey 39, 
7086 4-14 

S E V E N D E 
por ausentarse una familia 1 piano, 2 escaparates de 
palisandro, 1 vestldor, 1 lavabo de depósito, ana lám
para de cristal de dos luces y más de 60 tinas con 
plantas. Cnba o. 1. café, darán razón de 12 á 5, 

6917 i i r l l «-U 

S E V E N D E 
una mesa de billar nueva y con todos sus utensilios; 
darán razón San R a f a e l é Industria, cefé El Luxem-
b u r g . . 6969 4 12 

S E V E N D E 
Los enseres d; nn colegio, jaegos óe Trechel, 2 co

lecciones do cuadros de Historia Natural y varios 
muebles oast nuevos. Habana 93, altos, entre Amar
gura y Teniente Rey. 6985 4 12 

A X . M O M B D A . 
En los (Quemados de Marlanao, calle Rey n. 10 se 

venden varios muebles en buen uso. 
6998 4-12 

Bnen mobiliario. 
Por ausenturse nna familia ee venden juntos ó se

parados todos ios muebles y lámparas de cristal de 
una casa y nn buen planlno. Informan Galiano ¿8 

6961 4-12 
A LAS PERSONAS DE GUSTO. 

Se vendo uua magnffloa cama de bronce toda pla
teada y dorada, forma Reina Victoria, ó sea igual á 
las do madera como no hay otra en la Habana, se da 
por la mitad de su valor. Lamparilla 67 casi esq. á 
Bernaza. 6898 4-11 

CALDERA Y PULVER1ZADOR.-SK VEN-
de ana caldera vertical de 15 caballos de foersa 

con un pulverizador en seco para toda clase de ma
teriales. Es muy á pro pósito para pulverizar el la
drillo de desecho' Infirmarán calzada de la Infanta 

10 6971 4-12 

¡ilACENOADOS! 
Un juego de 6 centrífugas, sistema Hepwoth con 

su correspondiente mezclador, todo completo; se 
vende por la mitad de su valor; puedo verse y tratar 
del precio Mercaderes 12, altos; so vendo may bara
ta una espléndida máquina de moler, toda completa, 
de los fibricantes FaV. sett y Presten. Maza» de 5J 
piés, guijos 12 pulgadas, doble engrane, complsta-
mente reparada y en peifeclo estado; puede verse en 
Regla v tratar de BU ajuste en Kcreaderes 12. alto». 

6655 7-5 

S B V E N D E 
Un mageífico juego ^e comedor y ano de gabi (¡ote 

todo de última moda. Prado 77, bajos. 
6803 4-8 

POR AUSENCIA BE LA FAMILIA. 
Un plano Pleyel media cola 30 centenes. 
Uu jueg » sala Luis XV en 4 id. 
Un jarrero caoba en 6 peso?. 
Un canastillero caoba en 2 centenes. 
Dos peinadores de señora á 4 centenes cada uno. 
Un buró de eeDora en 2 centenes. 
Un lavabo tocador en S posos. 
Uno Idem mármol en 6 Idem. 
Uno Idem on 4 
Ua tocador pequeño en 5 ídem. 
Una nevera en 1 centón. 
Una mesa marmol grande 1 centén. 
Un cobturero caoba 3 oesos. 
Una mesa corredera 7 Idem. 
Un aparador moderno nogal 7 centenes. 
Una vajilla completa, bien dorada 7 centenes. 
Una mesa alas redonda 4 pesos. 
Un velador 2 pesos 50 cts. 
Un espejo dorado muy elegante, propio para café, 

barbería ó sociedad de recreo en 3 centenes; tiene 2 
varas de ancho por tres de alto. 

SON ULTIMOS PRECIOS-GERVASIO 25. 
6861 4-9 

¡ R E A L I Z A C I O N ! 
Escaparates á $14, 15 y 16, dos con vidrios á 17. 

Los que valen á 40 y 45, so venden á 25 y 39. Merlio 
juego de Luis XV 15; una división plegadera 5,30, 
un espejo para modista 0; 3 maniquíes a .3, una cu-
cuyera 8; dos láronaras de 4 luces á 22, bufetes <le 4 
givetr.s nuevos á 12; carpetas para señora á 16; una 
carpeta dos torres, 26.50; una carpeta para dos 31 80; 
hay MIUR girat -rias á 5 y 8, sillas de coche, espejes 
tto 8 á 25; camas de lanza y carrosa, una camita de 
lanza para niño; labavos ile depónto nogal, fresno 
y caoba; canastilleros nogal y caoba; escaparatlcos 
fresno y nogal con espejo; aparadores, jarreros, me
sas correderas: un aparador estante y una mesa seis 
tablas nogal; tocadores Luis XV A 8 y 10; labavos 
tocadores á 10 60; un juego salón roblo última moda 
$70: jaegos Luis X I I I y varios más de Reina Ana, 
Viena a precios de realización. Compostéla 121 entre 
Jesús María y Merced. 6878 4-9 

COMPOSTELA 46 ENTRE OBISPO Y OBRA-
pía.—Vendemos jaegos de sala, de comedor y de 

cuarto; sillas á 1, silloncitos á $2, escaparates á 20 y 
30. peinadores, lámporas, liras camas, canastilleros, 
escritorios, relojes v prendas de oro y brillantes al 
pes^ 6698 15-6 

REALIZACION COMPLETA DE LA MUE-
bleií calle de Compostéla r . 50. Todoa estos 

muhbles fueron hechos en la fíbrici de Piñón, de las 
mejores maderas del paíi. So venden á menos del 
costo de fábrica, terminando dicha realizac óu el dia 
14 del presente por ausentarse su dueño. 

6576 15-4 

Piáis fle Gtesaiee Freres, 
con graduador de pulsación y sordina automática 
JÍ 15, 18 y 20 onzaf? oro al contado 
y cou 10 por ciento de aumento á plazos. 

Estos acreditados instrumentos los tienen en uso y 
Ies recomiendan casi todrs les buenoa profesores y 
distinguidos D1LETTANTES de la Habana y otras 
poblaciones do la Isla. 

Para no hacer demadado extensivo este anuncio, 
pondremos solamente los nombres do algunos, como 
sanios señores Cervantes, Desvoinine, Hubert de 
Blsnch, Peyrellode (A), Sariol, Bnres (E), Dr. Be-
lot, Srta. Angelina Sicouret, Srta. Blanca Llisó, 
Srta. Encarnación Gibert, Sr. Salcedo, de Santiago 
de Cuba, y Sr. Mañas, de Matanzas. 

Se alquilan, afinan y componen pianos y armo-
niums. 

A N S S L M O L O P E Z . 
Música, pianos y demás ínstrnmentos 

OBRAPIA 23, 
ENTRE CUBA Y SAN IGNACIO. 
C 967 8-4 

0 1 M Q U I M I á 
HACENDADOS—Se vende á cualquier precio 

Guinches de Vapor en perfecto esta<4o y do muy 
poco uso. S« compone de palla y máqulua, doble 
tambor, palancas, retrancas y demás accesorios y 
tieno 12 caballos de fuerza. Informarán Mercaderes 
12, altos, 6076 alt 7-12 

del Dr. P O H L ^ r t x T E R x o 
q?u CURA en pocos MINUTOS loiDO-
LORES REUMATICOS y muscularef 

en BRAZOS y PIERNAS, eípaldm 
y pecho. Jaqueca, vcura/;/''». ¿olnr 
de cabeza, dolor de huesos, dolor de 
muelas, ciática., dslor de cinlura,ií 
PRECIO: 65 cts. el frasco. Se ven 

lo por Sarrá, Lobé, Castells, John»on, S. Miguel 
103 y botica 8. Cárlos. C 955 alt 13 2 

A LOS PLATEEOS. 
Se vendo una fragua,'tenazas y rileras. un buen 

tas, un tornillo de pie, nn banco do estirar, hilsra» 
diat.ntas y varias herramientas en buen estado y pat 
precio conveniente por tone? qun ausentarse su dne-
ño. Informarán Sol 108. 6844 6-9 

Se venden á 80 centayos docena eu el estableci
miento O'Reilly 56. 6881 4-9 

J u n t a s ó d e t a l l a d a s . 
Se vendon 6 puertas nuevas, construcción á 'a Es

pañola, dimensiones 5 vs. largo por 1} ancho, con ds 
satas y cuartos, hay tres de incetaf, infirme Mer
ced 59. 6840 4 9 

ANUNCIOS immmi 
r t í & O S o r M T 0 ANTIGUA 

E ^ i i s l T I S I S 
^ PARÍS , Ests remedio, en 

gránalo», no t l e n t 
ningún gnsto. 
TOU*S LAS riKuieuJ 

£n LA U ABA HA : JOBA « a W . 

JABASE LENITIVO PECTORAL 
V majar jr m i l 

intlguo 

T o s 

R e s f r i a d o s 

Z n ñ u e n z a , C a t a r r o s 
T * I tRRITACiONES dsiM BRONQUIOS 

Si to4if luat i iu y u PABIS, 3. Rno da la Taohorte 

ULTINIO ODELO DE LA (BASA 

, Plaza fie la Magaalcna, 
PARIS 

Los Célebres 

ü o r s é s 
L E O T Y 

PerfecUmeote modélalos, 
MpióDicos, 7 ds os corte tuico, 

están alopiados for toln 
señoras elegíioits. 

Se los puede procurar directamente en París. 
ruega á las Señcms escriban directamente a 

M100 LEOTY, ó fagan a su casa, 8, Plaza de la Magdalena 

NEURASTENIA, ABATimiENTO moi'al ó físico, ANEMIA, FLAQUEZA 
CONVALECENCIA, ATONIA QENERAL, FIEBRE DE LOS PAISES CALIDOS, 

DIARREA CRONICA, AFECCIOMES DEL CORAZON, «e curan radicalmente con 

e l J H S T L i S S S S S S l - , 
e l ' W j£ T>J O 6 l a K O L A ^ M O N A Y O N 

S JPremioo Mayores f^'^i 
SDiplcmaa de Honor 

I O Aledallas ae Oro / / 
3 Medallas cía jPJaí, 

ñíGnriSTITüYEEiTES 
PODEROSOS REGEN ARADOR ES. O U I NTO PUl C A N DO LAS FUERZAS. DIGESTION 

D e p ó s i t o s en L A H A B A N A , en Casa, (fe JOSE SslJSXtA 
Y E l » T O D A S L A S F A R M A C I A S 

¿ Q u ó es eso? 
Es el perfume de los peí fumes, el mas exquisito 

de los perfumes para el pañuelo. 

¿Quién lo ha hecho? 
Es el &r. E D . P I N A U D , perfumista de 

S. M. la Reina de Inglaterra. 

¿Dónde se vende? 
En P A R I S , en casa de E D . P I N A U D 
boulevard de Strasbourg, 37, y eu las casas 

de los principales perfumistas y peluqueros de la Habana y do la Isla de Cuba. 

Porihimona 

BE 

Reoomienda los 
siguientes 

M A G N O L I A -
C O U D R A Y S U P E R I O R 

O P O P O N A X — V E L U T I N A 
H E L I Q T R O P O B L A N C O — L A C T E I N A 

Di rOIEOT 
lOOOFEÍR 

W QUIN 
miicosai 

de de a c a l a o 
D O C T O R D U C O U X 

I o d o - F e r r u g i n o s o , 
a l Q u i n q u i n a y C a s c a r a de N a r a n j a a m a r g a 

Los Médicos no vacilan en dar la preferencia, cuando se trata de curar las 

E N F E R M E D A D E S D E P E C H O 
B . A S E S C ñ Ó F U Í L A S , E L . L E N F A T I S N I O 

L A A N E A B A , L A C L O R O S I S , e t c . , 
al A C E I T E de H Í G A D O d e B A C A L A O d e l D ' D U C O U X , 
I o d o - F e r r u g i n o s o , al Q u i n q u i n a y C a s c a r a de N a r a n j a 
a m a r g a , porque no tiene ésta preparación ningún sabor desagradable y 
porque su composición la hace sümamente t ó n i c a y f o r t i f i c a n t e . 

Depósito General : 7, Spulevard Denain, en F A E I S 
Se halla en todas las principales Farmacias y Droguerías del Universo. 

Degeonfíeae de loa JPALSIF'ICACIONES é ISÍJTACIONES 

E P I L E P S I A 
HISTERICO 

CONVULSIONES 
ENFERMEDADES 

NERVIOSAS 

i Curación frecuente! 
¡Alivio siempre! 

CON EL USO DE LA 

SOLUCION ANTI-HERYIOSA 

VENTA POR MAYOR 
PARIS, 7, Boulevard Denain, 7. PARIS 

FARMACIA DUREL 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIA? 

FOSFATOHCAL 9 E L A T I H 0 S 0 1 
de B . L B B O Y , Farmacéutico de i" Clase, 2, rué Daunou, PARIS 

O S 7E0GEN0; O e s a r r o í / o , Dentición de los Niños, fíaqultls, Enferme dad es i t ; « Huesos 
« Recomendamos este J A R A B E á los Médicos y á los Enfermos: es de on sabor 

« agradable, de asimilación fácil 7 mil veces superior á todos los Jarabea de 
« lado-fosfato inventados para la especulación; estos Jarabes son muy ácidos, 
< mientras que el F O S F A T O ds CAL. G E L A T I N O S O no lo es. » 

Profaear BOUCTHUT. Médico del HospIUl de Nlfios. (Oaiel.x de lot Boipitalet, 1» de m a r » de 1878> i 
D e p o s i t a r i o e n l a Wafeaná"; J O S É S A R j t A 

tih'% 
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